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A funcçao actual da mulher 
v -ficada após a g r a n d e gue r r a . Xão i 

g r a v e s app-»die :sões que , com > e s p o s a 
."a'. t enho ref lcct ido sobre .1 so r t e das 
as f i lhas, a s q u a c s não p ó ' c m , por 

~is <iuc sc exerça m i n h a v ig i í an r t a , fu-
g i r a» con t ag io das idvas a m b i e n t e s , en-
c a m i n h a d a s p a r a u m a verdade i ra e v u l s ã i 
ilos • -sos c o s t u m e s t rad icc ionaes . 

r :nlo penso que . ha u m a dezena de 
.i- a t r az , .. g r a v e pont í f ice Pio X es-

va-se . a lar inai to. p- r p recon iza r c e r t - s 
•s como a " fur la-na" , pa ra s u b s t i t u i r 
.juras c h o r e o g r a p h i c a s t m m o d a ; q u a n -
.•mhro. no m e u p i s s a io r ecen te , que 

. n x i x e " fõra re legado aos salões du -
sendo um cr ime c o n t r a a e t h i c a cn-

.» suas c x a g g e r a d a s evo luções ; e quan -
dc a g o r a , verif ico que foi vã a t e n t a t i v a 

o a u g u s t o d e t e n t o r do s cep t ro de 1'edro 
i|Ue a dança g a r o t a t h r o n e j a na nossa 

- s i e d a d e . um j u - t o t e m o r me invade so-
a s ince r t ezas do f u t u r o que tios es-

Xão que eu seja ca r r ança e e x t r e m a d a 
' r ad i cc iona l i s t a ; compre l iendo que tudo se 
modif ica n a face do mundo , e q u e r.ada 
se ex t rac t i f i ca como u m a camada de La-
sal to no e s c u r o labora tór io da t e r r a . 

Dese ja r i a p o r á n , que a esp i ra l d a evo-
"'tção fosse a s c e n d e n t e c que o tempo, 
a l t e r ando a face das coisas, o f izesse p a r a 
me lhora r no - sos co s tumes e nos sa s condi-
ções de vida. 

E n t r e t a n t o , como á t r a m a complexa dos 
des t inos da h u m a n i d a l e , urd ida pelas suas 
'eis , não e s t á alheia a consciência e ã 
von tade h u m a n a s , c possível em nome des -
sa mesma vontade , r eag i r - s e c o n t r a o am-
bien te , pondo-se um parade i ro aos aonsos , 
um açaimo á licença, um ponto f inal á 
pe rve r são . 

Do consenso t ác i to de c e r t a s mães pou-
co so ler tes r e s u l t a o ma i s das vezes e s t a 
az ia t ica languidez de cos tumes , que ins«-
d io samen te co r róc os j a e n f e r r u j a d o s elos 
da moral de a n t a n h o O uso faz -se abuso 
por essa condesccndenc ia que se t o r n a cri-
minosa . A p rópr i a moda perdeu s u a func -
çao dc fazer r c s a l t a r d i s c r e t a m e n t e a be l -
leza, pa ra s e r um processo e s t i m u l a n t e de 

propnsitos condt mnaveis . K. um cxnggero 
hoje , o u t r o e x a g g e r o a m a n h ã , a f igura 
idenica de Eva se r econs t i t úe « a sua nudez 
p r imi t iva , ; á sem aquel le delicioso encan -
to d a cas t i - iade biblica, m a s com a in-
fe rna l seducção dos cscanda los de Sódo-

A l i nguagem perde, nos m a d r i g a c s ou-
sados dos sa lões , aquel le sabor de cas t i -
dade que era sua bellcza c seu mys t e r i o 
e os ce rebros j uven i s t ias n o s s a s quer i -
das m e n i n a s de hoje . t r a b a l h a i a s por pés-
s i m a s l e i tu ras , t o r n a m co r r en t e s a s s u m -
p tos escabrosos , que h o n t e m n ã o os con-
nhecia nos so desve lado pudor . 

Pa ado 

da famíl ia . X e n h u m a rnis.f.o m a - :n,bre 
' l ie pôde «cr ad jud i cada n u m apprcbet ssvo 
m o m e n t o como e«te . 

Como a f f i rme i ac ima , não re-:ho o espi-

r i to e m p e r r a d o n u m r igor a b - u r d a m e n t e 

e s t á t i co , a tal p o n t o de q u e r e r i co-i«.-rva-

ção in tegra l d i q u e l h s p r a x e . u ' t r a se-

do a l iberdade ma* não a:np'. :o d* tal for-

m a seu concei to a pon to de to rna l -a :i es-

c u s a ardi losa d a ' i cença . ('/• habitou -oc ^ s 

devem, de íac to . a c o m p a n h a r a e v j . i ã< 

•natural da vida remodelada pe 'o ;>rour--vi . 

fe r ro incandescen te da ve rdade . e s s a c h a g a 
social a b e r t a no seio d a h u m a n i d a d e após 
á g u e r r a . Mas é m i s t e r co ragem e f r an -
queza na exposição do g r a n d e mal que 
at t i nge <i mundo. Cwiscqucnc ia fa l t a c o 
g rande pesadelo s a n g r e n t o que por vários 
a n n o s t r ág icos convuls ionou os povos, após 
á s chac ina s dos campos dé b a t a l h a . l e r am 
â h u m a n i d a d e etifebrecida, a anc ia do pra-
zer, o del ír io bahilonico do goso . 

E" f ac to h is tor ico obse rvado que as g r a n -
des ca l amidades que f u l m i n a m os povos 
são a c o m p a n h a d a s ou s e g u i ias por perío-
dos de decadencia moral . As g u e r r a s , os 
t e r r e m o t o s , a s p a n d e m i a s como que pro-
vocam a p romiscu idade , d ' a h i a cor res -
ponden t e q u e b r a Jo r igor de c o s t u m e s que 
sepa ra , n u m a f ron te i ra i n t r a spon ive l de re-
ciproco respe i to , os sexos nos t empos de 
pacifica no rma l idade . E como a ten-iencia 

n a t a do homem inqu ina -o á sa t is facção 
in tegra l dos s eus p raze res , o hab i to que 
advern de t ae s períodos a n o r m a e s t o m a um 
a l a r m a n t e a spec to de con t inu idade . 

E" mis t e r , pois, reag i r , E ' necessá r io r e -
p r i s t i n a r nossos c o s t u m e s e th icos , por meio 
de u m a acção s a b i a m e n t e conse rvado ra , que 
Itaralyze o ver t ig inoso avanço das idéas 
a m o r a e s e x t r e m i s t a s , de c u j o bojo saem 
m o n s t r e n g o s como a j á famosa "Sarçomne" 
de Vic tor M a r g u e r e t t e , obra que c um 
espelho vivo da i amcntave l descab ida por 
que a n d a m os puros prece i tos da mora l 
c h r i s t ã . 

E s s a reacção legi t ima cabe á Mulhe r , cu-
ja tuneção social é p res id i r aos des t inos 

mas não dev e m se; í u i r es-<r pseudo •pr .-
gre.s«o naqui l lo que. . aberrat id ... dos seus 
f ins legit imo? i. ven! ia a t a c a r a e - t abili-
dade da famil ía. 

A s mães . i t eumbr rei irear " • e t 
cessos . cop ie i t t n a r c >' abusos . cor r ig :r 
e r ro s da mod lernidad I r . . . 

Elias d e v e m ser a> fiei* vc-1 :a.-s da h..: -
ra e da ditrn ida le do- s e u s la r»- , s •e<o 
rendo ao cor iselho. á censu r : • f" -
m i s t e r , á pr ohiliiçã o r igoross i d e . 
l iberal idades excessiv a - , dc -cu l pa ias . P""a-

moças de hoje . p i l a já celcb re jus" 
t i v a : " F u l a - a t ambe rn faz a - s i m . . . " . 

Segu indo o . i-scabro so exemple . des-as i Fu 
l anas , a s ma is itigi •nuas . ta-. c inada- j«-'o 
p res t ig io que a ou isadia s empre «t n a n a . 
de ixam-se a r r . a - t a r a a r r i s cada - aven l u ras . 
donde , as ma iis ' a* veze*. v< >Ita:n c 'he a* 

de de- i l lusôes e a r r t •pendidas . . 
Aqui fica, r n inhas quer idas ; amiga i . meu 

g r i t o da a la i •ma. F Iscrevo es ta chr o n i . a 
pensando ••ics-c- a : ia inhos irige ' - r i o -
sos e innoccnn que •no tios-as filhinhn » que 
ousarão todas as tcmer.dades -c não ti ' lerem 

u m a mão fort e q u e os segure . E rgo 
pag inas como u m a f! amxnula v« : rme!ha d e . 
sas <|ue o signalei ro empav. -za ne rv .M-
m e n t e , a l a r m ; in te rne : i .e . ao n te:.or s , ;gnal 
de per igo . 

Oxalá s e j a m e s t a s l inhas l i ia ,s e mi ídí ta-
das por todas s aque l l a s boas m a m a s que. 
como eu, p re f e r e m . p a r a . filha-.. ao 
t r i u m p h o pas ; •ageiro d a s suas habili' nades 
« o " t o x - t r o t 
se p repara rem 
v i r t u o s a s e v 

.Maria Clara de Alvear. 



Ki-:VISTA FEMININA 

Em prol do feminismo brasileiro 
O QUE SERA' O ÁLBUM DA "REVISTA FEMININA" 

Seguindo a orientação que o excelso espirito da nossa 
fundadora, traçou e nos deixou como preciosa heran-
ça: — trabalhar pela educação da mulher, pela sua 
elevação moral e espiritual, pela sua dignificação, co-
mo sêr pensante e sensível; esforçarmo-nos pela eali-
sação desse ideal de bondade e de justiça a que noje 
aspira tão ardentemente a humanidade, nós vamos rea-
lisando, dia a dia, hora a hora, dentro da esphera de 
nossa actividade, tudo o que se faz mister para ^us 
esse ideal feminino da grande redempção -seja um facto 
incontrastavel. 

No prelio que iniciamos, pelo melhoramento das al-
mas. pela dignificação da vida, pela educação dos cos-
tumes, por tudo, emíim, que concorra, para o tr iumpho 
do bem e para a bclleza da bondade, o nosso esfor-
ço tem assumido aspectos inúmeros e multiformeí. 

Para a expansão da nossa doutrina, serve-nos a arte 
pura, a poesia com o prestigio do seu maravilhoso, 
a pintura com o encanto do seu colorido, o testemu-
nho de um sacrifício, o exemplo de uma abnegação, 
a bençam de uma piedade. 

Mas. nesta lucta. em que empenhamos o melhor 
das nossas forças, e que tem sido renhida e constante, 
consola-nos a certeza de que temos a nosso lado o 
applauso de todos os que aspiram ao bem, os votos 
dos que amam a justiça, e a contribuição valiosa das 
nossas queridas amigas. 

Ultimamente, levadas pelo desejo de preencher ca-
balmente a final:<lade de nossa missão, resolvemos 
organisar um álbum de retratos, de nossas queridas 
embaixatrizes e representantes. 

Tem essa nossa iniciativa a significação de uma de-
licada e bem feminina homenagem, prestada a todas 
essas nossas gentis amgas , como ainda o mérito de 
ser um poderoso factor de expansão do feminismo 
brazileiro no exterior. 

O Brazil precisa ser conhecido melhor no extran-
geiro, para que melhor seja avaliado o seu esforço 
em pról da civilisação humana. 

Ora, o femi-nismo brasileiro, é uma das mais altas 
manifestações espirituaes e moraes, da patria. Por -ile, 
pode-se perfeitamente aquilatar de nossa cultura geral 
e de nossa elevação ethica. 

Atravez de uma alma de mulher, pode-ise perfeita-
mente pesar a grandeza dos sentimentos nobres de 
um povo. 

Toda a psy;ho!ogia de uma raça, está, como uma 
synthese feliz, dentro de sua feminilidade. 

Pode-se deduzir da bondade de um homem, pela pu-
reza de coração da mulher que lhe é companheira; 
porque o verdadeiro e profundo factor do caracter e da 
mentalidade masculina, é a mãe, a noiva, a esposa, a 
mulher. 

Assim, para que no extrangeiro sejamos tomadas 
em nosso justo valor, é necessário mostrar, tornar pa-
tente tudo o que vamos fazendo, tudo o que preten-
demos fazer, em todas as manifestações de vida, quer 
materiaes, quer espirituaes. 

Tornar conhecida, lá fóra, a obra humana que a 
mulher brasileira, vae realisando em pról de uma no-
bilissima aspiração universal, é assim, por certo uma 
ultil e mer i tona obra. 

E' com tal fim, que estamos organisando o nosso 
álbum de retratos. 

. „ . / u n t 0 a e l l c ' e n v i a r e m o s ao extrangeiro uma relação 
flé-^-úílVo -que -o-•feminismo . tem feito, esrá fazendo, 
e í a r á , em nossa p a t r i a . Por file, ver-se-ha que aqui, 

nesta immensa e opulenta patria brasileira, onde a 
fusão de raças quasi que antagon'cas, rcalisa o pro-
digio christão da confraternização dos povo», o o-
ração da mulher, cheio de puro amor humano, bate 
ao unisono, com o de todas as suas irmãs espalha-
das pela terra. 

E ' preciso, que no extrangeiro. as mulheres que 
luetam pelo ideal feminino, conheçam o que vae reali-
sando a mulher em nosso paiz. E sabendo-se coin-
prehendidas e seguidas tirem disso um estimulo, uma 
força, um encorajamento para proseguirem na gran*Ic 
campanha da Redempção. 

Queremos que essas admVaveis mulheres que em 
todos os paizes, luetam com tamanha coragem e abne-
gação pelas -nossas justas aspirações, saibam que aqui 
lia corações fraternos que soffrem com as suas amar-
guras. que se enthusiasmam com as suas victorias, que 
se illuminam ao clarão das suas esperanças. 

Este nosso álbum de retratos, com a memória com-
plementar que lhe juntaremos, será assim, lá fóra, a 
mensagem amavel da mulher brasileira a todas as 
suas irmãs. 

Envlando-lhes o seu retrato, é um pouco de sua 
alma ardente, um frêmito de seu coração piedoso, um 
pouco de seu pensamento illuminado que lhes envia. 

Um re t ra to ! Não podia ser mais amavel e signifi-
cai i-va a offerta. 

Um retrato que se offerece, é sempre uma inten-
ção gentil que se eternisa. Separa-nos a vastidão dos 
mares e das montanhas; passam-se os annos e vão-se as 
illuzões; vem a nevoa fria do esquecimento tombando, 
inexoravelmente, sobre os affectos c sobre as recor-
dações ; o mundo do passado- ficou longe, vago e 
incerto como um aceno- á distancia, e no grande vazio 
que se fez cm nós, soluça alguma coisa que não quer, 
que não deve, que não pode m o r r e r . . . E de repente, 
por um accaso qualquer, ao fundo de uma gaveta anti-
ga a nossa mão encontra, entre velhos papeis e ve-
lhas coisas, um velho e desbotado retrato. 

U m retrato 1 
Bem nos lembramos! 
Bem nos lembramos! 
E ao milagre suave da evocação, como tudo aquilio 

que lá vae tão longe, nos parece alli, tão próximo, 
tão per^o, tão ao alcance da nossa t e rnura ! 

U m re t ra to ! 
Um retrato que se offerece é sempre um pouco- de 

vida que se perpetua. 

E ' nossa intenção remette-r esse álbum de retratos 
que estamos orga-nisando, a todas as nossas legações 
no extrangeiro. como a todas a-s associações femini-
nas e organisações sociaes que nos pareçam perfeita-
mente indicadas. 

Recebemos já, de toda a parte do terri torio nacio-
nal. numerosas e bellas photographias, queremos, po-
rem, que a nossa iniciativa seja a mais completa pos-
sível. 

Assim, pedimos a todas as nossas dedicadas amigas 
que nos remettam, o mais breve possive. o seu retrato. 

As photograph as devem ser o mais nítidas possivel, 
e devem ser dirigidas á nossa rcdacção. 

Dado o fim que almejamos, esperamos que todas as 
nossas embaixatrizes, correspondam ao nosso esforço, 
que e emnm, mais um esforço em pról do alevantado 
idea* feminino. 
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lima sessão na "Academia Amazonense de Letras" 
em homenagem a uma esculptora patrícia 

O Dr. Adriano Jorge, presidente ds "Academia Amazonense de Letra: 
fazendo o discurso de sau-iação. 

A arte, divina mirag-cm, que faz com que a r i d a 
seja a lguma coisa mais que u m á r ido , m e d o n h o deser-
to, tem, en t re as nossas pa t r íc ias , numerosos e en thu-
sias tas cuitoras. 

Fe l izmente p a r a 
aquelles que n ã o ne-
g a m á nossa raça, f a -
c u l d a d e s ar t í s t icas , 
predisposições espe-
ciaes pa r a o bello. 
t endenc ias i n c o n f u n -
díveis p a r a as a l tu ras 
do p e n s a m e n t o e da 
sensibilidade, ahi es-
tão, pa ten tes , c i a ra í . 
d e m o n s t r a t i v a s , as 
provas cm abono das 
p rópr ias a f f i r m a ç õ e s 
opt imis tas . 

Mas ha mais a inda . 
N ã o só ex is tem in-

discutíveis m a n i f e s t a -
ções a r t i s t í cas en t r e 
nós, como ainda, no 
p ropr io mundo f emi -
nino, po r sua na tu re -
za u m t a n t o a f a s t a -
d o das coisas da- g rande ar te , são essas man i fes t ações 
c o m m u n s e reveladoras . 

T ivemos e t emos a inda hoje , esc r íp toras e poetisa1» 
•notáveis. 

T ivemos e temos 
p in to ras e esculptoras 
il lustres. 

A g o r a d o longi-
quo. Amazona;s che-
ga-nos a noticia, que 
com prazer negistru-
mos, de uma sessão 
da Academia Amazo-
nense de Le t ras em 
homenagem á escul-
p to ra brasileira D . 
Yaya Cas t ro . 

A essa festa, a que 
c o m p a r e c e r a m o r e -
p r e s e n t a n t e do go-
ve rnador , o super in -
tendente municipal , e 
a mais a l t a sociedade 
do g r a n d e Es t ado 
nor t i s ta , o d r . A riria- . . . . 
no Jorge , pres idente U m a s p e c : o d a " u n u r o 5 a e s e I c C , a « ? s , s t e n c , a A* ta lentosa ar t i s ta 
effect ivo d a Academia, empres tou o b r i lho da sua pa- patr icia , a "Revis ta F e m i n i n a " e n v i a as mais cordcaes 
lavra, saudando a t a len tosa esculp tora , que t ã o al ta-
m e n t e dignif ica a nossa pa t r i a e a mulher bras i le i ra . 

A t r avez das pho tog raph ia s que reproduz mos, vê-se 
o que foi a aessão da Academia de Letras Amazo-
nense. 

Ao fundo da pr i-
meira vem-se alguns 
dos t raba lhos da di^-
t ine ta esculptora, e 
o dr . Adr iano Jorge, 
o r a d o r off icial , fa -
zendo o discurso de 
saudação . 

Que o exemplo des-
sa nossa pat r ic ia í ru -
ct if icasse, seria para 
dese jar , pois com is-
so, ganhar i a não só 
a a r t e nacional , com 
que devemos con ta r 
pa r a o progresso da 
nossa raça como a.n 
da, a expansão da 
d o u t r i n a feminista, 
cu j a f inal idade su-
p r e m a consiste na 
col laboração da mu-
lher, em todos os r a -
mos da act ividade 

h u m a n a , em prol desse ideal nobil issimo que é a rea-
l isação da Bondade na t e r r a . A a r te , f lor que b ro ta 
das angus t i a s e das a m a r g u r a s da t e r ra , ás mãos sua-

víssimas da mulhe r é 
c o m o um sorr iso 
amavel do espirito, 
como um per fume d° 
t e rnu ra e de encan-
to, pa r a todas as 
maguas e para todas 
as desesperanças. 

Com ella e "por ella 
pôde a mulhe r não 
só elevar a sua fina 
sensibilidade, c o m o 
a inda velar piedosa-
mente a inf ini ta to r -
t u r a dos i -oifr lmen-
tos humanos , *na eter-
na duvida que dilace-
ra as almas. 

saudações-
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F E M I N I S M O 
Um desses, dias. na estação de F'etriíipolis. ao ruído dos 

wagons que se chocavam, e sentindo acariciar-me as 
narinas o perfume qucmte e adocicado das flores esta-
teladas nos tnostruarios sem vidros das lojas próxi-
mas, ouvi de uma senhora de finos cabellos brancos 
sob um singelo chapéu negro, todas as suas incertezas 
á respeito da educação que daria á sua filha de dez 
annos-

— A epocha é conclusiva, dizia-me essa mãe de sen-
timentos nobres e práticos. Xão quero a minha meni-
na um rapaz dc saias, mas também não a desejo uma 
creatura sem iniciativa, sem cultura e sem ideal. 

Eu fitava o espaço azul. cortado de nuvens brancas 
e tão lentas, que pareciam paradas. Pelas encostas dos 
morros, casinhas alvas de tectos vermelhos por.dura-
vam-se como ninhos c. em volta deites, ramarias verdes 
espessas, em que de destacavam flores aniarellas, còr 
de topasio. roxas como pintam as túnicas dc Xos.-o 
Senhor dos Passos c alvas semelhantes á neve feita 
flôr. 

Um enxame dc rapar gas. apressadas e turbulentas, 
corria á escola, balançando nas mãos os livros que 
ainda -não as interessavam. Do outro lado da rua, um 
tropel de tamancos, um cõro de vozes surdas e aba-
fadas, e um exercito de moças com os vestidos de 
chita, os cabellos requeimados pelo sol, as faces ti-í-
nadas pelas intempéries das estações, penetra numa 
fabrica próxima, cujo assovio agudo de appcllo nos 
fere os ouvidos. 

A senhora, toda á sua preoccupação. continuava a 
fallar: 

A educação moderna, minha amiga, assusta-me c a 
ant ga apavora-me. porque deixará a. minha Maria in-
defesa, simples denta s e atrasada. Se o femininismo me 
parece uma febre, o primitivo mod<^ de educar uma 
menina dá-me a impressão, no tempo le hoje. de ser 
um utopia. Que fazer meu Deus? 

E os olhos alargados da mãe afflicta corriam tam-
bém pelo céu. cujas nuvens, como vagas, eram em-
purradas pelo vento do i.!to. 

O silencio reinava agora na estação abandonada pelos 
habituées da manhan- O italiano dos jornaes guarda-
va cuidadosamente as suas folhas não vendidas e o 
homem das flores, munido dc um regador. refrescava 
cuidadosamente os galhos erectos das lymphaticas an-
gélicas, os tufoí rendondos das hortencias pallidas e 
um grosso ramalhete de cravos escarlates. sangrentos, 
vivos de aspecto, exhuberantes de colorido. 

Lm raio de sol passando através das gottas d'agua 
espargida sobre esse jardim em miniatura, dava-lhes 
as córes do prisma, parecendo assim que uma chuva 
de pedra? preciosas de diversos matizes era lançada 
generosamente sobre as corollas claras das flores im-
moveis. 

— Deixar-se viver, adorando Deus e as suas obras, 
devia ser o nosso único fim, pensava eu, maravilhada 
d cante da belleza d'aquelle dia que começava, cheio 
de esplendor, de luz e de perfume. 

Um suspiro da senhora de fina cabelleira branca 
chamou a minha attenção para ella. 

— Um sêr humano é afinal a mais bella obra do 
Creador. murmurei eu para mim mesma; e uma mãe 
que soííre por amor da sua filha, um ente sagrado 
e respeitável. 

— Minha querida amiga, respondi eu afinal, ao sus-
piro i-nquieto que lhe entumecia ainda o peito, você 
quer a minha opinião e estou a negar-lh'a, occupada 
em apreciar a to:ntosura dessa manhan que, empreita 
um encanto div 110 ás menores cousas e aos mais 
triviaes incidentes que se succedem debaixo dos meus 
olhos. Todavia, comprehendo a sua preoccupação, as 
suas duvidas, o seu soffrimento deante da dlfficul la-
de que representa hoje a . educação de uma menina 

Effcctivamente. o tem UÍMIIO. doença que modernamen-
te atacou o nosso sexo. adquiriu, uma exaltação que 
impede se veja bem os seus p:incipios e os seus limites 

OutrYira. minha camarada, criava-se tuna moça para 
o casamento c, boje. cria-se essa mesma moça pa- a 
uma independencia. da qual não lhe ensinam em que 
consiste. 

Essa liberdade excessiva atordó-a. demente-a tor-
nando-a uma fraca barquinha setn leme. «em goverm. 
110 seio da vida. O feminismo não será nunca, coiim 
.-e faz crer. a libertação da mulher, mas. sem. o reco-
n h e c i m e n t o de que es ta pôde tomar a r e sponsabi l idade 
dos seus actos, se tiver consciência, personalidade •• 
cultura mesmo relativa. 

Ant'gamente, a menina apprcndia a tocar piano, a 
cantar, a fazer crochet, quando nã-j era iniciada ti" 
governo dc uma cosimhn. no arranjo dé uma casa. 
que era de muito valor. 

Xa nossa epocha. o goverto e o arranjo domestic s 
foram postos para o lado como indignos da mtdher mo-
derna. quando, afinal, o encanto feminino se revela 
sob todas as formas c a sua superioridade .?e demons-
tra de todos o.s modos. Realmente, nessa lueta pela 
vida. nesse momento convulsivo d<> mundo inte':o. 
nessa metamorphose da mulher durante a grande guer-
ra, nós. as crcaturas do sexo doce e gracios-., somo* 
forçadas a entrar 11a arena, mas façamol-o como mu-
lheres c, não. como homens. 

Essa difforença dos sexos, sobre a qual .-e equilbra 
o mundo, não pôde e não deve sêr modificada. 

Eduque a sua filha, elevando-lhe a alma pessoal, 
procurando incutir-lhe a fé religiosa cotuo um consolo 
e aponte-lhe o trabalho como um futuro. Mostre-lhe 
a necessidade de se fazer uma existencia própria, tor-
roe-a o-rgulhosa dc si própria, sem esperar pelo soc-
corro de um marido e Você terá cumprido, o seu 
dever, minha amiga. 

— Comprehemio, exclamou a senhora, radiante, tenho 
de educar a minha filha como se ella fosse obrigada a 
não esperar pelo casamento como objectivo un co do 
seu viver. 

— Sim minha camarada, é is-ío mesmo. 
O feminismo não terá nu-nca a liberdade, como dizem, 

mas a dignidade e. sobretudo, a anciã do nosso sexo 
Ge progredir por seus proprios esforços, sem esperar 
pelo auxilio material ou sentimental de um homem. 

O sol queimava a montanha, emquanto lentamente 
descíamos a avenida 15 de Xovembro. A's margens éo 
Piabanha. reluzente como contendo espelhos partidos, 
as hortencias debruçavam-se fanadas pela quentura dos 
raios solares. Carros e automoveis passavam a nos-o 
lado, carregando uma multidão alacre e satisfeita. Xum 
taxi, arrogante exhib tiva, uma moça dc mangas curtas 
e rosto bregeiro, manejava o vohmt, vibrando nara 
todos um olhar qur mendigava a attenção. 

Minha amiga fitou-me. Sorri e calei. Depois encon-
tramos um novo enxame dc creanças que sahia da 
escola para almoçar e um outro exercito de operarias 
que, sentadas -na relva, enguliam rapidamente o seu 
pão. 

Minha antiga tornou a fitar-me. Xão sorri nais. e 
respondi, apontando para o bando alviçareiro e incon-
sciente e para o operariado rancoroso e ignorante. 

— Crie a sua filha numa classe entre essas duas 
que ahi vemos. 

Xo meio estará sempre a virtude.. 

Chrysanthémc. 

Petropolis, 28 de Março 1923 
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mm o BAILE A' FANTASIA 

Diana: Ondulados e presos atroz. Tres bandelettcs 
prendem ti cabello e uma meia lua 11a frente 

Rainha do Egypto: sob uma peru-
ca de lan azul, <lc mo'lo que assu-
ma um tom viocnto a "maquiUa-
Ce" do rosto. Diadema e placas 

estreitas douradas. 

TraReJIa Luiz XV: 
Este penteado con-
vém mais a um ros-
to severo. Peruca 
branca, no meio da 
qual se levanta um 
tufo de p'.umas de 

A Infanta: cabellos cortados a crinolines de ambos 
05 lados, iuas fileiras de pequenas flores ornam 

Florida: cabellos penteados 
para traz, formando um bi o-
te. Um grande pente ao lado 
sob uma mantilha dc rendas. 

Ave do Paraíso: cabellos vermelhos repartidos em 
f e s partes. Dois grandes "paradis" caem dos 

lados. Pente curvo coberto de pennas. 

Primavera: vários tufos louros separados 
por grinaldas cercando o ro-to. Mui 

proprio p i ra as jovens. 
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A NOSSA "EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
DE TRABALHOS FEMININOS" 

COMO, NA TRANQUILLIDADE DO SEU LAR PÔDE A MULHER APERFEIÇOAR 
O SEU GOSTO ARTÍSTICO, CONTRIBUINDO, AO MESMO TEMPO, 

PARA A BOA ECONOMIA DOMESTICA. 

A nossa "Exposição Permanente de Traba-
lhes" femininos, foi instituída, como as nossa* 
queridas leitoras sabem, com a elevação de vis-
tas, com os nobilissimos intuitos educadores e 
dignificadores, que eram o apanagio desse no-
bre espirito de mulher que foi a nossa inolvida-
vel fundadora. 

Privou-nos. a morte, de seu conselho seguro, 
da sua palavra de fé, de sua bondade illuminada. 
O seu pensamento, porem, esse, não nos roubou; 
esse vive comnosco, conduz os nossos passos, 
clarêa, como um facho immortal, a estrada que 
percorremos, recta e digna, sem duvida, mas, 
ás vezes, tão cheia de abrolhos e de tristesas! 

Deixando-nos, a herança do seu Pensamento, 
deixou-nos um exemplo a imitar, uma orienta-
ção a seguir, um ideal a ser alcançado: o ideal 
da mulher brasileira, actuando no scenario da 
vida, pelo seu pensamento, pelo seu saber, pela 
sua bondade. 

Ora, esta nossa exposição permanente de tra-
balhos femininos era uma das instituições qae 
mais carinhos e attenções lhe merecia. 

A sua clara intuição via nella um vasto 
campo aberto á actividade feminina. Para 
os grandes espíritos, não ha horizontes que e 
não afastem, perspectivas, que se não alarguem, 
paysagens que se não illuminem. Assim, via ella. 
a mulher, na quietude do seu lar, ao longo das 
horas vazias. Durante a ausência do esposo, fin-
dos os misteres domésticos, o ocio forçado, con-
duz pela mão, perfidamente, o pallido phantasma 
do aborrecimento. Surge a idéia da leitura, é 
certo, mas aqui. uma grande difficuldade se 
apresenta: a escolha do livro. Época complica-
da. de psychologia amarga, de philosophia dis-
solvente, de estheticas extranhas e aberrantes. 
reflecte-se em certos livros, a nossa época, sob 
a fôrma da duvida, do estimulo ao peccado, da 
negação do bem e da virtude. Quanto melhor, 
portanto, encher a mulher, as horas que lhe so-
bram. com o agradavel e util passatempo de 
exercitar as suas faculdades artísticas, tão pró-
prias de sua feminilidade, tão coherentes com 
seu temperamento de eleição? 

Entre este prazer do espirito, que pôde ser 
ainda um optimo factor de bem estar doméstico, 
e a leitura de uma obra que se não conhece, certo 
a mulher criteriosa não vacilla um instante. 

As vantagens do primeiro, estão patentemen-
te demonstradas. 

Não ha satisfação que se equipare á ventura 
do artista que concebe e realisa. Toda a obra de 
arte é um mundo maravilhoso que dorme no 

fundo dc uma alma, e que ao appello da inspi-
ração e do sentimento, ergue-se dc repente pari 
a vida sem fim da Belleza. 

E. não são apenas, obras dc arte, os prodígios 
de Miguel Ângelo, de Wagner, 'de Cervantes. 

Podem muito bem ser um milagre artístico. 
0 cinzelado de uma joia, a leveza etherca de 
uma renda, o contorno gracil de uma rosa flam-
niejando num seda macia, 

Um pequeno quadro, 11111 delícp.lo bibelot un' 
fino bordado podem ser uma obra de arte. de 
grande valor. 

Depois, alem da satisfação que a creação de um 
trabalho artístico deste genero. nos proporcio-
na, temos o lado economico da questão, que, 
para uma boa dona de casa, não deve ser posto 
á margem. 

De todos os trabalhos que nos forem envia-
dos para figurarem em nossa exposição per-
manente de trabalhos femininos, uma vez ven • 
didos, deduziremos, somente, a porcentagem mí-
nima dc 10 %, com que supprimos as grandes 
despeza-s que a exposição nos acarreta. 

O nosso desejo, como se vê, é contribuir, den-
tro da orientação que seguimos, para a cultura 
do gosto feminino em questões de arte, não es-
quecendo no emtanto, a parte pecuniaria. 

De resto, o -successo que vem coroado os nos-
sos esforços, neste sentido, não podia ser mais 
significativo. 

Inúmeras nossas leitoras e amigas teem vindo 
ao encontro de nossos desejos. Mas nós quere-
mos dar a esta importante secção de nossa re-
vista toda a amplitude que ella merece. Aísim. 
pedimos a todas as no&sas queridas companhei-
ras e leitoras que nos remettam seus trabalhos 
neste genero. 

Trata-se, como devem saber, de rendas varia-
das. bordados diversos, brancos ou em cores, 
applicações de filot. lavores cm seda, roupas 
brancas, bordadas, roupas de creança, peças para 
uso doméstico e tudo o mais que se relacione 
com o genero de trabalhos de que tratamos. 

Todos os trabalhos devem ser remettidos í 
nossa redacção, pelo correio, ou mesmo pela es-
trada de ferro, caso seja isso mais conveniente. 

Brevemente, é no&sa intenção abrir um con-
curso de trabalhos femininos, cujas condições 
daremos á publicidade. 

Confiamos, no espirito alevantado de todas as 
nossas amigas, para o êxito deste nosso esforço, 
que é mais um esforço feito em pról da educa-

1 cação da mulher, do bem estar do lar, e do bom 
wnome da arte feminina em nosso paiz. 
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Encantador modelo em 
crcpe marrocain. Gran-
des mangas dc mousse-
line de seda. Para con-
fcccional-o precisamos 
dc I.IMSO de marrocain 
e 0,50 cms. dc mousse-
line. 

Bonito modelo em cre-
de da Chha, com man-
gas lambem dc mou-sse-
line. São necessários 2 
ms. 50 cms. dc crcpe da 
China c 0,60 cms. de 
mousscline de seda. 

Casac o marrocain 
azul e chantilly preto. 
Cinto da mesma fa-
jenda preso por um 
cabochou. Com 1,50 

de marrocain faz-se 
tudo, tomando o te-
cido no sentido do 
seu comprimento. 

Casaco de crepc da 
China, fechado ver-
de amêndoa c crcpe 
impresso, guarnccido 
de sktings. A ampli-
dão do casaco c reti-
da de um lado por 
vma brecha. Gastare-
mos para a sita con-
fecção 1 metro de te-
cido crepc c 1 m. ac 
tecido fechado. 

ó froncer 
dans 

!a manche 

moitiê de Io manche 

Elegamc casaquinho em crepe 
da China " gris perlc" bordado 
de azul. As mangas c a cintura 
são dobradas da mesma fazen-
da. O corsage c cortado e costu-
rado na cintura. Com 1 metro 
e 70 de crepc da China faz-se 
esse encantador casaquinho. 

E I S V Á R I O S M O D E L O S D E B L U S A S Q U E P O -
D E M S E R T O D O S C O N F E C C I O N A D O S S E G U N D O 
O M E S M O S C H E M A . O C O R T E E ' E X T R E M A -
M E N T E S I M P L E S E A S C O S T U R A S D A S M A N -
G A S E D A S E S P A D U A S S Ã O L I G E I R A M E N T E 
E N V I E Z A D A S . B A S T A U M A S I M P L E S V I S T A 
D O L H O S P A R A S E F A Z E R U M A I D E A B E M N Í -
T I D A D A S U A S I M P L I C I D A D E A L U A D A A U M A 
S Ó B R I A E D I S C R E T A E L E G A N C I A . 

lia licção de te 
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As Nossas Iniciativas de Utilidade Pratica 
D E P A R T A M E N T O D E E N C O M M E N D A S 

A " REVISTA FEMININA" COMMÜXICA A'S SUAS LEITORAS QUE ESTA' A' SUA DISPOSIÇÃO 
LM NOVO DEPARTAMENTO DESTINADO A AT TENDER A TODOS OS PEDIDOS FEITOS. DE 

PARTAMENTO ESSE CONFIADO A UMA HARIL PROFISSIONAL 

No intuito dc bem corresponder á estima que nos votam 
as nossas amigas e leitora?, dia a dia, vamos introduzindo 
novas reformas, melhoramentos novos, cm nossa revista, 
ijuer do ponto de vista redactorial, quer ainda na parte 
pratica e utilitaria. Desenvolvendo á /isca o nosso pro-
^ramnia temos assim, ampliado e melhorado pm^atinamen-
te" todas as nossas secções. o cjue tem redundado em bene-
ficio para ti das as nossas queridas companheiras e em 
expansão para a nossa revista, que é hoje em dia. com 
orgulho o disemos. uma das mais conhecidas o estimadas 
:io paiz e n.» extrangeiro. 

Ultimamente, resolvemos crear. anexo á redacção um 
departamento de eiicommendas. destinado a attender os 
j-e lidos «pie neste sentido nos façam as nossas assignantes 
e representantes no interior e nos estados. 

Trata-se. como se vê. de uma secção importan»ir.sinia. 
cuja necessidade ha muito se fazia sentir. 

De facto. a senhora que reside no interior, num lugar 
afastado, com vias de communicaçáo ta."das ou defficientes. 
está sujeita, ao ordenar suas compras nesta capital, a in-
convenientes de toda ordem. 

Não pôde, é claro, examinar a qualidade dos artigos que 
deseja: não tem a possibilidade de confrontar, directamen-
te. os preços das diversas casas que «e especialisaram no ge-
nero; não pode, mesmo, obter um razoavel e natural aba-
timento sobre o custo das compras que faça. 

Também, não pôde. para adquirir um livro, um movei, 
uni par de luvas, um enxoval, uns metros de fazenda, etc., 
deixar sua casa. seus afazeres, e vir a esta capital. 
Alem de todos os inconvenientes que citamos, resta ainda 
a questão da urgência. Quantas vezes, um objecto que 
pedimos, urgentemente, que pagamos com antecipação, só 
nr>s c remettido depois de instantes e renueradas recla-
mações e isso mesmo, mal acoudiciouado. differente da 
amostra, ou inutilizado por quaiquer accidente da viagem? 

Foi pensando em todas estas difficuldades de nossas 
queridas anrgas que resolvemos crear o nosso Departa-
mento de Encommendas. 

A" frente desta secçào. acha-se uma liabil e conhecida 
proffissional. ox efusivamente incumbidla <leáíL' trabalho. 

Estamos, assim, perfeitamente apparelhadas para atten-
der todo e qualquer pedido que nos façam. 

Mas. principalmente, faremos notar r>s nossas amigas, a* 
vantagens dc que dispomos dadas as nosas relações c.">in-
merciaes e de amisade n*sta capital. 

Relacionadas como estamos com os principaes estabele-
cimentos de S. Paulo, gosamos, necessariamente, de vanta-
gnes de toda a ordem, vantagens estas que pomos, crni sa-
tisfacção, ao dispor de todas as inssas genfs amigas. 

Todos o? pedi-los feitos pe'as nossas assignantes. agen-
tes e representantes serãn para nós outras tantas ordem, 
que cumpriremos com prazer, remettendo-lhes os objecto* 
pedidos, nr mais breve ?spaço de tempo, perfeitamente 
eguaes ás amostras. e acondicionados de íonn.i a ch«*ga"em 
intactos a seu destino. 

Mas ha mais ainda. 
Esta secção não se limitará apenas á compra o remessa 

de encommendas. como a:nda se incumbirá do despacho fie 
qualquer requerimento de pedidos de pagamento, de remo-
ção. de ferias, de averbamento de titulos ou sua extracçãc: 
de pagamentos cah'dos em exe-cicios findos: de recebimen-
tos de montepios e cauções -le liquidação, de apólices e 
seguros, e, em fim. de tudo o mais que se relacionar com 
esta ordem dc negocios. 

Attenderemos também as pessoas que não sejam nossas 
assignantes. desde que. quando m-licitarem da secçã-j de 
cnncommendas (jtialqner coisa, façam o seu pedido de assig 
uatura por um anno. 

Creando esta utilissima e importante secç"io, não visamos 
absolutamente, lucros ou vantagens pecuniários, pois todos 
os pedidoj feitos deverão vir cc.tn o preço declarado, o, 
em se tratando de enxovaes ou peças de mobiliário, retnet-
teremos previamente o catalogo fornecido pc-Io estabeleci-
mento. onde estarão assignalados, preços, fretes etc. 

O nosso intuito, é pura e simpiesimnte offerecer van-
tagens e facilidades a todas as nossas queridas leitoras <• 
amigas do interior, que, dados os inconvenientes da dista;, 
cia e diíficuldade de communirações, não possam, pessoal 
mente, fazer as suas compras em nossa rapital. 

Toda a correspondência neste sentido deve ser diri-
gida ao seguinte endereço: " Revista Feminina " — Secção 
de Encommendas — Av. S. João. 87. sobrado. 

As cartas contendo dinheiro deverão vir registradas com 
valor declarado. As consultas neste sentido, devem vir 
acompanhadas do respectivo sello para a resposta. 
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G A S T R O N Ô M I C A S 

estomago. como fazem os beberrões contumazes. K" 
delicioso um cálice de licor sorvido aos pequeno.- go-
les. como fazem as senhoras, nas reuniões ou nos 
chás. A reacção, lentamente provocada pelo alcoo!. 
n;V> provoca essa melancholia profunda depois di-
urna excito bilidade momentanea. Porém, melhor sí -
ria não tomar álcool: elle avilta, embruiece e torna 
o homem nm irracional. I la tantas í>cí>ifla- sem ál-
cool que não fazem mal . . . 

Tomemos o Adaíius, um bello livro de receb i» 
culinárias, editado em tão boa hora pela "Revista 
Feminina" e que custa apenas dois mil réi>. e alli 
veremos sab.^ro-os re frescos que nos delicia-
rão nos dias fie canicula. Encerremos esta« medita-
ções aconselhando a leitora ir buscar ao etagere uma 

terrina. onde porá um litro 
de assucar em ponto de íi > 
de cabello. as casca- dc tres 
laranjas e o summo de cinco 
limões. Depois de duos ho-
ras de infusão junte o sum-
mo de mais dois limões, dei-
tando ne-sa occa-ião uma» 
gottas de carmin para dar 
côr ao gel do. Km seguida, 

tome a peneira mais fina que tiver em 
casa e passe tud > por ella. levando o li-
quido depois a uma geladeira onde per-
manecerá umas duas ou tres horas. Isso 
feito, aguarde a chegada de tuna amiga 

ou mande mesmo convidai-'i para to-
mar 11111 "lunch". servindo com agua 
ou syphão o gelado acima, depois de 

terem ingerid > alguns biscoi-
tos ou fructas fresca», em-
quan: o c< »nversarem. 

Como Se vê. nada mais sim-
ples que a prepararão de um 
optimo gelado, que num bar 
ou confeitaria elegante cu-ia-
ria uma exorbitância e nã«» 
representaria as qualidades 
que representa este. 

Taml>em c preciso saber 
viver. . . 

O MEZ DAS BEBIDAS 

O mez de Dezembro não é propriamente 
mcz gastronomico. Quente, medonhamente 
sente-se uim sede horrível, e nada attenua 
estar inexprimivel que se apodera do pobre 
que ?e vê na du:a contingência de correr 
durante o dia todo vni então fechado cm 
criptorio 110 honrado ganha pão quotidiano. I 

Gelados dc t->rla ordem; sorvetes, refrescos. 
vejas que a cada momento vae se ingerindo 
refrescar a garganta resequida e esta caria vez 
exigente, pedindo mais gelo. mais gelo e a nda 
gelo. 

Os norte americanos, usam para combater a 
dos dias caniciliares .uni re-
fresco de café que se pre-
para da seguinte maneira: 
lava-se bem uma certa quan-
tidade de café cru. em segui-
da passa-se o mesmo pelo 
moinho. íervendo-se depois 
aquelle pó durante algum 
tempo. Coado o liquido vae 
para a geladeira onde perma-
nece até ficar bem gelado e 
:om um pouco de assucar tomu-sc aos 
tragos. 

Para nós brasileiros, (pie estamos acos-
tumados com o café torrado e moido 
para depois se extrahir o extracto, o re-
fresco norte americano poderá parecer 
uma C O U S Ü simplesmente intragável. 
Porem, temos a certeza que se usar 
uma vez desse refresco ja-
mais irá procurar as xaropa-
das vendidas nos bars e bras-
series. 

Todo o mundo bebe. po-
rem pouca gente sabe beber. 
E' preciso uma certa arte 
para beber e não passar o li-
quido de uma vasilha para a 
outra, isto é, do copo para o 

mal 

ruas 

cer-
para 
ma:» 
mais 

serie 
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A crise das habitações é hcje um dos problemas 
ma*s sérios a se resolver e que mais preuccupa o 
governo. As medidas postas em pratica até hoje 
nada resolveram e parece que por muitos annos ain-
da teremos que soff.rer as mais duras conseqüên-
cias dessa anormalidade que assume a gigantesca 
proporção de verdadeira calamidade. 

Innumeras são as perguntas feitas á redacção da 
Revista, procurando saber quaes os meios mais apro-
priados para debellar essa crise que já dura por 
muitos annos. As respostas têm sido invariavel-
mente quasi que as 
mesmas, pois, nós 
também soff temos 
desse mesmo mal. 

Como medida de 
prudência, aconse-
mos o estabelecimen-
to de quartos mix-
tos, em se tratando 
de creanças, pois a^-
sim, em uma casa 
menor, em um só 
quarto podemos alo-
jar meninos e meni-
nas , discretamente 
separados, não ha-
v e n d o necessidade 
de mais aposentos, xataiv. 
para dormitorios, estudos ou re-
creios. 

Para as pessoas edosas, força é 
confessar, ainda não achamos uma 
solução, a não ser de transformar 
a sala para refeições em gabinete 
de trabalho da dona de casa, nos 

intervallos dos repastos e lazer o quarto fie toilette 
no dormitorio, o que além de impróprio é anti-bv-
gienico, como constantemente temos demonstrado. 

Uma família, relativamente grande, lucfca hoje 
com as mais serias difficuldadcs. principalmente se 
as suas posses são limitadas e tem que se sujeitar 
ás condições do momento. 

Mas passemos a tratar do assumpto a que nos 
pi opomos, respondendo a consulta de uma nossa 
amiga: o quarto mixlo para creanças. 

E' preciso, antes de qualquer outra cogitação, es-
colher o aposento que se pretende destinar ás 
creanças: longe das escadas, para evitar os 
barulhos impedindo dest'arte o somno diur-
no dos mesmos, e si possivel fôr, com jane-
las interiores, pois o rumor das ruas do mes-
mo modo impediria o repouso dos pequenos. 

Escolhido o apo-
sento, que deverá ser 
grande, com amplas 
janellas, recebendo 
1» manto \v./. directa, 
• rata-se em seguida 
de se transportar 
para elle os moveis 
necessários. 

As creanças têm, 
o que as mamãs cha-
mam muito acerta-
damente de "badula-
que", uma infinida-
de de pequenas cou-
sas de que por na-
da se separam: os 
seus brinquedos, bo-
necos, etc. Tudo isso 
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A mesa dc trabalhos de UbaMo occupa um angulo do 
aposento cm frente ao cantinho de Nataly, separada 

por um biombo. 

tem de ser levado para o quarto. E ' possível, pen-
sará a leitora, porém desde que haja um espirito de 
ordem, põe-se desde logo tudo em seus lugares sem 
desarranjos de qualidade alguma, pois esses peque-
nos pertences todos serão collocados em armarios 
que por sua vez serão dispostos conforme indica-
mos a seguir. Vamos suppor que sejam duas as 
creanças e nesse caso então divide-se o aposento de 
tal modo que dois ângulos sejam occupados pelo 
menino e os outros dois pela menina. A mobília des-
ta deve ficar fronteira á parede da poria para evitar 
as correntes de ar. emquanto que á janella se dis-
porá a escrivaninha onde o menino passará algu-
mas horas em estudo durante o dia. Na-
taly, a filhinha. terá o seu leito de embuya 
envernizada perto da parede e ao lado a 
caminha de boneca. Em frente, a sua me-
zinha de pés torneados, cadeirínhas de vime 
e ao lado o seu armario onde perfeita-
mente bem separados estão os seus brin-
quedos e a roupa. Um amplo tapete com-
pletará a installação de Nataly, como se vê 
pela gravura. 

Separando os seus aposentos dos de Ubal-
do collooa-se então um paravento e junto 
a este um divan, onde o menino recorde as 
suas licções e sirva ao mesmo de leito. Do 
lado em frente ao divan a sua escrivaninha 
e na parede lateral o seu armario. 

Um distineto educador francez aconselha 
se enfeitar o quarto das creanças com bibe-
lots frágeis, estampas alegres para activar o 
gosto e o senso artístico daquellas pequenas 
intelligencias. Achamos que tem muita razão, 
pois desde cedo ellas se acostumam a admi-
rar o bello e zelar pela sua conservação. 

O quarto das creanças, não deve, ab-oht-
tamente, ser ornamentado, com quadros, es-
tatuetas ou outros quaesquer objectos deco-
rativos, de interior, cuja significação seja 
artisticamente complexa, de (lifficil percep-
ção. obrigando, portanto, a pequena intelli-
gencia a um esforço intenso demais para a 
sua edade. 

Alma simples, a alma infantil deve evo-
luir num meio onde tudo possa íallar-lhe fá-
cil e directamente á sensibilidade, sem neces-
sidade de esforços intensos, sempre, neste 
caso, contraproducentes. Deve-se, assim, par-
tindo deste principio, hoje, de resto geral-
mente acceito, ornamentar o aposento das 
creanças com pinturas, moveis, vasos, etc., 

de factura o mais simples possível, o que não quer 
dizer que se faça desse aposento alguma coisa de 
nú e frio, de desinteressante e lugubre. 

Cores vivas e risonhas, motivos ornamentaes, co-
mo flores, passaros, etc. em fim, tudo o que por sua 
natureza tenha uma analogia com o espirito da crean-
ça a que falle ampla e directamente, eis o que se 
deve preferir, na ornamentação do quarto de nossos 
filhos. 

Tal é em resumo o que vem a ser o quarto mixto. 
São explicações pueris, concordamos, mas a nitidez 
das gravuras e o seu encanto podem aproveitar a 
muitas mamãs que por ellas reformarão o-; aposentos 
dos seus lindos filhos. 

Terminadas as suas obrigações. Ubaldo díscança no divan que lhe 
serve também de leito. 
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Alimentos extravagantes 
norte da Rússia, amas-
sam tambcrn uma areia 
branca, finíssima, que 
abunda naquvllas para-
gens e fazem uma es-
pecie dc torta q u e 
apreciam muito. 

Também constituc um 
excellente manjar püra 
aquella gente o bolar 
feito de argila, impre-
gnada dc oxydo de 

meutação va r i a 
muito de paiz pa-
ra paiz c é assim 
que pelr mesa se 
pode notar os di-
versos povos, tan-
tas e t?.es são as 
radicaes diffcren-
ças do mesmo 111 -
do que n? lingua. 
nos hábitos de ca-
da nacionalidade. 
Muitas v;zes ve-
mos que. o que re-
pugna a um cida-
dão da Europa ou 
da America, C-JIIS-

ferro, talco, ma-
gnesia calcinada e 
greda. Entretanto 
é preciso convir 
que não são esses 
os únicos alimen-
tos ingeridos por 
elles. po:s também 
fazem rsr; da car-
ne de rena e de 
peixe; oorétn co-
mo a região é mui-
to fria o organis-
mo nãc necessita 
de grande quanti-
dade dc matérias 
bidro-ca-b r.otada; 

Curiosa cspecie de formiga africana 
e indiana, cuja fêmea põe 80.000 ovos. 
Os Indígenas cozinham-na n:t agua. 
formando um manjar mui apreciado... 

por elles. 

titue um excellente petisco para o 
asiatico ou africano. 

A titulo de curiosidade transpor-
tamos para estas paginas alguns cos-
tumes exoticos, ás vezes de povos 
cultos. Xa Xoruega. em algumas al-
deias, os camponeses superam a fal-
ta de cereaes, com o alieto. que cor-
tado com serrote, amassado depois 
convenientemente, fazem uma fari-
nha empregada para o fabrico do 
pão, que apezar dc bem amargo, não 
deix'a de ser nutritivo, sem que o 
estomago se resinta porque já está 
acostumado a supportar, por heran-
ça physiologica, semelhante comida 
que para nós seria simplesmente in-
tolerável. 

Os habitantes das praias du Mar 
Branco e do Mar Glacial ártico, no 

Abelhas c bezouros. delicioso manjar dos 
indígenas de Ceylíin. 

e albuminoides. porque c escasso 
o consumo de energias. Em com-
pensação. o estomago exige um cer-
to gráo de plenitude afim de que se 
tenha a sensação de saciedade 
e isto os habitantes conseguem me-
diante o> supplcmentos de diversas 
classes de argilas e mesmo terras 
que contem não escassa quantidade 
de saes. cuja efficacia nutritiva re-
conhecem hoje os hygienisfcis. so-
bretudo quando, como no caso dos 
habitantes das regiões articas, lhes 
servem dc medicamentos muito eífi-
cazes para recobrar a saúde. 

Xos arredores cia montanha dc 
Kyfíh atiser, na Allemanha, os cam-
ponezes e mesmo as pessoas da ci-
dade costumam comer com fatias de 
pão uma cspecie de greda que alli 
abunda e que chamam de manteiga 
dc pedra. 

E' uma prcoccupação 
de todos os tempos a 
arte culinaria. Os mais 
variados e exquisitos 
manjares se íuccedem 
c un grande gáudio dos 
síastronomos c nà . me-
nor prcoccupação dos 
cozinheiros que pro-
curam fazel-os sempre 
pelo menor custo. 

O reginiem da ali-
l.agarto. cujo comprimento chega a alcançar 
dois metros. Vive na África, onde os egypcios 
o consideravam como um inimigo tios crocodilos e 
cm algumas regiões da America do Sul é con-

siderado como um inimigo das cobra» 

O lagarto brasileiro, mui apreciado pelos 
indígenas e caipiras. 
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Também goza de mui-
ta fama uma outra cs-
pecie dc terra que se 
encontra eiu algumas 
paragens próximas ao 
Kl ha e a que dão o no-
me de farinha dc Klic-
kcn, por existir em 
abundancia nas proxi-
midades da povoação 
desse nome. Nos annos 
de 1617, e mui parti-
cularmente nr> hieunio 
de 1619 e 1620 tam-
bém em alguns pontos 

da Pomerania os seus habitantes comiam uma terra argilosa, 
e não, por certo tão digerivel como a de Klieken, pois cc-
casionava perigosos transtornos gástricos. Km troca, si 
dermos credito ao chronista basilcn.se João Jacob Gr,s.-er, 
a -argil-a de Aherhurkheim. na Alsacia, deve ser excellente 
e mui digestiva, pois nos conta elle que certos produetos 
de padaria íeit s com a tal argilla, são comparaveis aos 
saborosos biscoitos de trigo 
e diz ainda que com ella se 
fazem papinhas e miug:*ios 
para as creanças d.-smama-
das recentemente. 

M>ais extravagante manjar 
que o dc terras, argillas, e 
gredas é o das tortas ela1 o-
radas c m uma especie de ga-
fanhotos seccos, tostados e 
pulverisados, mui apreciados 
por algumas tribus arames c 
outros povos da Asia. 

Em toda a África, de n rte 
a sul. a lagosta campestre ou 
o gafanhoto c um alimento 
que alcança no mercado indí-
gena um preço elevadíssimo, 
pois o consideram como o 
o melhor prato nacional. Na tribu dus tuaregs, no norte 
da África, Tripoli. cada indivíduo consome cm cada re-
feição nada menos de 300 gafanhotos; porém, conforme 
mandam as prescripçoes do Alcorão, elles. verdadeiros cren-
tes, não comem as cabeças dessas lagostas campestres e 

No Sul da África, as 
mulheres e creanças se 
incumbem de caçal-as. 
pondo-as em trn sacco 
parecido com o fundo 
de almofada e logo em 
seguida cozem ao calor 
do fogo e as cometu 
com fatias de pão. 

Os chinezes apreciam 
muitíssimo o gafanho-
to e quando se annun-
cia a passagem de al-
guma nuvem, famílias 
inteiras. alvoroçadas, 

saem pelo campo afo-
ra. caçaiido-os e depois 
de arrancarem-lhes as 
cabeças, aza-, e patas 
cozem durante meia ho-
ra e em seguida fazem 
um mJho ile vinagre, 
-al e pimenta, onde dei-
xam por espaço de min 
hora e depois comem 
com grande satisfação. 

Os camponezes rus-
?os lambem apreciam n-
gaíanhotos, p <rém cm 
vez dc comel-os as.-a-
dos. tostados ou com 
molho, C jziiham - n >~, 
em um caldo que se t..rna gorduroso. e tem <• >a!>or 
carne. 

As cigarras são igualmente uma comida repugnante para 
as gentes cultas e um petisco para certos povos. Na Gré-
cia antiga era um prato exquisito e muito apreciad • a.i 

larvas ile cigarras ou as fê-
meas repletas dc ovos. O. ín-
dios norte americanos e «nem 
com deleite a cigarra " «ept< -
decima", assim chamada por 
que a Ijrva demora dez_\sere 
ann s para «e transformar em 
insecto perfeito. K chamam a 
este prato de kaddilischidil 
(|Ue significa: comida divina 
e se comprchende que a-.-i:n 
dig.m porque só podem sn-
boreal-a cada 17 annos qua-

do as larvas se metamorph >-
seam em cigarras. 

Na Atrira e i:.s Índia- e 
em varias regiões da Ameri-
ca meridional ha uma especie 
de formigas que os eutomo-

logos chamam de Icrmilas e servem de succulento manjar 
aos indígenas. Na America do Sul existe um insecto 
chamado scieiitificamente de .-Itta ccphalolcs, do tamanho 
de um grilo que apparece periodicamente, em n m m v - .5 
bandos São os 
i(ás, tão nossos 
conhecidos, po-
rém ros per-
mitia o chro-
nista da " Ho-
jas Sílectas". 
de onde tiramos 
este acanhado, 
que elle está re-
dondamente en-
ganado. quando 
a í firma que tio 
Brasil ha uma 
verdadeira af-
feição por ejíes 
insectos que sc 
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A temível cscoluprcuilra gi 
curado petos indigenas 

o volante, que os romanos consideravam 
) mais excellente prato para banquetes. 

quitas dc carton". 
Não ha tal. Em alguns 

lugares do nordeste 
brasileiro, nos tempos 
calamitosos das seccas 
os içás eram vendidos, 
por preços relativamen-
te bem mais baratos que 
as ratazanas e camon-
dongos durante o cer-
co que soffreram cer-
tas cidades européas 
durante as guerras. 

Porém feito esse pa-
ragrapho, passemos adiante acompa-
nhando o mesmo chronista. Xo Mé-
xico ha uma formiga que em vez do 
ácido formico, como as demais, se-
grega um liquido doce, razão pela 
qual a chamam, mui a proposito de 
formiga de mel, constituindo para os 
naturaes do paiz um delicioso qui-
tute. 

Xão ha na China festividade ou 
acontecimento faustoso familiar sem 
a classica e indispensável sopa de " orugas" de to-
das as cores, inclusive a do gusano da seda. As famí-
lias mais abastadas os condimentam com caldo dc 
carne, gcmmas de ovos e gordura dc porco, ern-
quanto que os pobres se contentam com agua, vina-
gre, sal e pimenta. 

Os australianos também apreciam as " orugas" e 
ainda mais o bugony, que e uma especie de mariposa 
que elles caçam com fumaças desprendidas de me-
chas, parecidas com as que nós usamos para en-
cher os balões nas festividades de Santo Antonio, 
São João e São Pedro. 

A cigarra dos tropScos, que os indigenas cc 
mem, tirando fóra a cabeça, as azas e as patas. 

Os chinezes têm como um dos seus melhores pratos o 
ninho de andorinhas. Seu tamanho não excede a da quarta 
parte dc um ovo de pato e pesa somente duas grammas. 
Para buscal-05 arriscam os chins a sua vida galgando ro-
chas abruptas, quasi que inaccessiveis -onde as andorinhas 
constroem os seus ninhos. 

Os europeus residentes 11a China dizem ser um bom prato 
a sopa de ninhos de andorinhas e um excellente tonico 
para o estomago. 

Xo México c mesmo entre os caboclos brasileiros é 
mui apreciada a carne do lagarto, que tem um sabor bem 

parecido com a do faisão. Já o cafre não come-
ria o lagarto mesmo que estivesse morrendo de 
fome, entretanto são gulosos pela carne das 
cobras sem indagar si são ou não veneno-
sas. 

Antigamente a sopa de viboras era o que 
é hoje para nós a sopa dc tartarugas. O que 
chama a attenção do viajante na China é a 
grande quantidade de ratazanas mortas e de-
penduradas pelos varaes, expostas ao sol para 
scccar, da mesma maneira que os europeus e 
americanos fazem com o xarque. etc. Xas 
cidades do antigo império celeste essas rata-

zanas attingem bons preçus nos 
mercados. 

Si alguns desses selvagens que 
comem aranhas, ratos, piolhos, 
pulgas e gafanhotos, vissem os 
povos civilisados sc deliciarem 
com mexilhões, ostras, rans, 
e carangueijos, não trepida-
riam cm chamal-os de immundos, 
ou pelo menos sentiriam uma 
grande repugnancia até que ven-

cidos pela fome 
não tivessem ou-
tro remedio sinão 
adherir e mais 
tarde pelo uso 
co n stant emente 
repetido se habi-
tuarem a esses 
alimentos dc tal 
modo que não os 
achariam m a i s 
immundos. 

• p r f ] 
Wr: l 
r . 

Gafanhoto; prato iired!l.-cto dc uma certa 1 
da China e dos indigenas da África. 

Parece incrivel que haja pessoas que contam aranhas, 
porém o naturalista Humboldt refere que viu creanças 
indigenas procurando 110 meio das pedras humidas espa-
lhadas pelos campos aranhas que comiam, dando mostras 
de experimentarem intenso prazer, sendo que algumas at-
tingiam a 25 centimetros de diâmetro. 

Em Ceylão, os indigenas apreciam os bezouros e abe-
lhas silvestres, emquanto que os negros apreciam ainda 
mais as larvas desses insectos. 

O que parece mentira e ninguém acreditaria si não ti-
vesse partido de Xordenskjold, e o facto de constituir um 
excellente remedio entre os indigenas das terras articas, 
para as moléstias do peito, os piolhos. Xão admira se con-
siderarmos que existem tribus selvagens que vêm nos ra-
tos, pulgas e moscas excellentes manjares. A maripo."1 bugony, que os australianos caçam 

por ueio de fogueiras fumarcnUa. 
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Ajolottf lirai 

Como se -vê, a extravagancia na alimentação, cm todos 
os povos, os mais diversos, é grande, e varia quasi 
que ao infinito. 

Os de uma regiíio, por 
nada no mundo toma-
riam, alimentos, q u e 
em outra parte são 
perfeitamente naturaes, 
c vice-versa. 

O qtie ainda uma vez 
vem provar que na ali-
mentação como cm in-
numeras outras coisas, 
o ponto <le vista é tu-
do. 

Para os chinczcs o 
ninho de andorinha, 
preparado por proces-
sos, tão absurdo^, pelo 
menos, como o proprio 
manjar, representa um delicioso quitute, digno de fi-
gurar nos banquetes mais op paros. 

Em compensação, o içá, que os nossos garotois, se-
gundo se af-
íirina, tor-
ram ao fogo 
e de vo ram 
com guiiosa 
voracidade 
não s e r i a 
admittido á 
mesa <lo ul-
timo mendi-
go do gran-
de paiz asia-
tico. 

s paizes. Ha paizes 
onde o con-

sumo da rã, está generalisado, em todas as espheras 
sociaes. Representa mesmo, qualquer coisa -de delicio-
so, e succulento, e é vendido no mercado a altos preços. 

No emtanto, entre nós, a rã. quer pelú seu aspecto 
feio, pela sua parecença com o 
horrível sap.o, quer por outras 
razões quaesquer, é banida de 
nossa mesa. 

Servem-na em nossos hote\s 
de luxo, só a pedido, porem, 
para satisfazer o paiadar exo-
tico -de certos refinados. 

Na casa brasileira, porem, a 
rã só sorve para metter medo 
ás creanças e causar repugnân-
cia aos grandes. 

E, no emtanto, constitue na 
realidade, um optimo e sabono-
so alimento. 

Mas os coistumes e as tra-
dicções, influem na escolha 'os 
alimentos, de forma, absoluta. 

No império romano, p o r 
exemplo, os grandes gastro-
nomos do tempo, como Lucu-

V > S v n ; ^ 
^ • i / r e * V 

Guunos comestíveis em divt 

praticam 

lus e outros, mandavam buscar ao fundo da As:a, 
os passaros e as peças dc caça mais extranhos c exot:cos 
para serem servid-js cm seus banquetes regios. 

Havia certos prato* 
nesses famosos janta-
res de então, onde sc 
misturavam mil quali-
dades de línguas dc 
passaros diversos. 

O sabor de tal man-
jar, é fácil ad vinli ar 
qual fosse.. . no em-
tanto, os convivas, -a-
liiam desses banquete», 
extraordinários com u 
profunda convicção de-
terem provado o que de 
melhor e mais fino po-
dia-se lazer no genero. 

Cada terra com seu 
uso, como resa o velho e isabio d etado. 

O que diríamos, porem, daquelles 
antropophagia? 

A c iv i l i sação , 
com a sua ultima 
grande expan.ão 
por todos os con-
tinentes, m u i t o 
t-em contribuído 
para a extín^ção 
•desse terrive' ha-
bito, en.raigado cm 
muitas tribus sel-
vagens, de devora-
rem o s proprios 
semelhantes. 

No e m t a n t o 
qr.tm .nos poderá garantir o fim, desse tão pavoroso 
quão antigo costume. 

Quasi todos conhecem, atravéz de narrativas de via-
gens. o manjar delicioso que ptra cert"* oepu-
lacões da África e da Oceania, constituía a carne.. . 

do adveesario morto. 

No emtanto, si não ficarmos 
á superfície da observação for-
çosamente concluiremos que 
0 costume de comer o proprio 
inimigo, tem suas raízes, não 
apenas no prazer da gula, sa-
tisfeita; mas, mais ainda, na 
significação symbolica, que os 
primeiros homens lhe empres-
taram. 

Para os guerreiros anccs-
traes, corto, esse banquete re-
presentava a solennidadi: de 
uma cerimonia. Comendo o ini-
migo vencido, queriam glorífi-
car, com isso, a pujança, a co-
ragem, o poderio da propr:a 
raça. . . . 

Pedaços dc terra argilosa 

da Europa.' ' 

Outra especíe de farinha fóssil, vista ao miscrospio 
de 150 de diâmetro. 
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L i v r o s n o v o s 
Publicamos hoje uni poctncio em prosa de Ed-

vard Carmilo cio seu livro inedicto "Jardim Fecha-
do". cuja publicação se annuncia para breve. A 
raridade desse getiero de literatura, a delicadeza e 
o lirismo com que o joven poeta o burila, são uma 
segura certeza do êxito desse livro, onde as nossas 
amaveis leitora', encontrarão varias paginas já pu-
blicadas por esta Revista. 

Sr. Edvard Carmiiu 

"Vagalume". poemeto em prosa, inedicto, que 
hoje borda as nossas paginas, é uma deliciosa amo-
tra do (|ue vai ser esse "Jardim Fechado"... 

VAGALUME 

Verde, alada scenteiha de esperança, adejante es-
meralda dos rosaes. o vagalume é a lampada caden-
te dos jardins. 

O santelmo é unia gotta de luz no tópe dos mas-
tros, o pyrilampo uma conta de oiro desprendida d > 
ro«ario das estrellas, a ardentia phcsphorescente das 
ondas é o brilho dos diamantes, a scintillar sobre a-> 
aguas, que as sereias mortas traziam sobre o seio... 
O santelmo, os pyrilampos, as ardentia»?, o fogo-
fatuo e os vagalumes são a cinza do sol! 

A's tontas, como que bebedo de aroma, pupilla 
accesa, indiscreto e furtivo, o vagalume vive a espiar 
o idyllio dos ninhos socegados ou, pelais alamedas 
escuras, a procurar quem, toda a noite, andou a 
chorar no coração das rosas. 

Quando a alvorada vem doirando os horizontes 
e inílamnia de um raio de sol cada gotta de orva-
Iho e as vae diluindo aos poucos, e como si. cm 
cada corólla de rosa um vagalume fos.-e adorme-
cendo. . . 

Na tréva. sob um céo sem luar e sem estrellas. 
em enxame* inquietos e furtivos. riscam, adejani. 
e bailam e fogem e. então, dentro da lama, palpi-
tam e sorriem as rãs. enamoradas das estrellas na 
illusão de estar vendo a via-lactea esboroada em 
esmeraldas sobre a terra! 

EDVARD ÇARMILO. 

"BÍBLICOS" 

Da autoria da sra. Raphaelina de Barros, temos 
sobre a nossa mesa de trabalho este livro, " Bí-
blicos" nitidamente impresso nas officinas do "An-
nuario do Brasil". 

Para que as nossas leitoras façam uma idéia tio 
valor da obra. passamos a transcrever um do» tre-
cho do primeiro conto, "Moysés Resurgido", que 
mais nos chamaram a attenção: 

" Resguardados pela tripiice égide do Sinai, do 
mar Vermelho e do deserto da A:abia. viviam tran-
(juillos os Madianos, seguros da imperturbalidade 
da sua paz, acolhendo carinhosamente os forastei-
ros. os beduinoi, esses nômadas sem patria. inde-
pendentes e ríspidos, que de.anno em anno alli iam 
em peregrinação ao sumptuoso templo de Aelohim 
e de Osiris, do qual Jetro era o summo pontífice. 
Foi nesse recanto, independente e tranquillo, que 
Hosarship procurou abrigo. 

Tres pancadas tímidas feridas de leve á poria do 
templo, tenuemente echoarani 110 interior; mais 
sete compassadas e lentas; pequena pausa e mais 
onze rythmadas e ininterruptas. Annunciava-se um 
iniciado e Jetro, p;essuroso, foi recebel-o. Hot-ar-
siph. joelhos, em terra, contricto, confessou-lhe o 
crime commettido, rogando-o que o sujeitasse ás 
provas purificadoras ou decisivamente condemnato-
rias. D'elias surgira escoimado de culpa, purificado, 
ou succumbiria, o que melhor valia que viver assim 
polluido, estygmatisado, expulso do templo, fóra 
das suas prerogativas, extineta n'alma a sagrada 
Luz de Osiris." 
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A C R U Z V E R M E L H A 

Ü E S C O L A S DE E N F E R M E I R A S 

Quando a guerra europca, com o 
seu cortejo de horrores e desgraças 
issolou primeiramente o França e 
Bélgica e depois a Europa e o mun-
do todo, desorganizando povos e 
governos, lançando o lueto e a de-
solação em todos os corações, a 

m u l h e r , sem me.lir 
perigo* que corria» co-
rajosamente abando;.a o 
bem estar do lar e a.-
suas commodidadcs se a-
listando na Cruz Verme-
lha, partindo para os li-
nhas da frente no cam-
po de batalha. 

Actos sublimes de he-
roísmo e abnegação, d« 
verdadeiro desprendimen-
to se verificaram a todo 
J momento. Sob o crepi-
lar da fuzilaria e dos es-
tilhaços d a s granadas, 
eila- animosa e varonil, 
desafiando todos os perigos pelo amor do proximo, levando no» 
icridos não somente o conforto da serenidade mas também o ca-
rinho de um ente que nasceu só para a pratica do bem e da 
virtude. 

Esse rasgos de corajoso desprendimento chegaram ao ponto de 
na França c notadamente na Bélgica, muitas senhoras deixarem 
as escolas de enfermeiras que freqüentavam para se alistarem como 
simples serventes das ambulancias na linha da frente. 

Essas escolas funccionavam geralmente 
nas grandes cidades e mesmo logo depois 
das linhas de frente, no campo dc batalha 

diola da ambulancla; fi-
caram conhecendo o modo 
de se atar uma feriln, úc 
se empregar os med-ca-
mentos adequados, de sc 
a jus tar urna p.-rna ou um 
braço deslocado ou quebrado 

visorio até que :io li 
tal o cirurgião ou « 
dito possa pol-o fói 
prrigo. Ali ainda 
vnrn a seu cargo o ; 
tramento de cães, j 
dores de cotdiaes ou 
eas que depois ellas 

5>e.o 
final 

aociaçau mo 
quanto luto 
que sc interessasse pela 

Foi em 1863 que Du: 

mente, tudo quanto tos 
se preciso ellaf apren-
iiar e punham logo em 

pratica com aquel e admi-
rável espirito de senso 
pratico que a mulher tem 

li, lembrar-se que » 
Cruz Vermelha é uma as-

L-ra, causa dõr Quantas vidas inutilment-, perdidas, 
quanta miséria, tudo por falta de uma àó pesao;. 

illectividade. 

, pediu :i toda .1 Europa a institui-
eter permanente da S c e - a l e de (Jeticbra. E so 
tarde foi então adoptr.do por rodo o mundo o 
:a da sociedade genebrina, sendo logo adoptada "a 

dos feridos c arabulaneia aos campos de batalha. 

Senhoras pertencentes a 
todas os classes sociaes 
recebiam alli os necessá-
rios ensinamentos para 
estancar uma hemorrha-
gia. reanimar um ferido, 
para collocal-o em situa-
ção de poder vir na 71-
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Os jogos olympicos femininos 

Xo "stadium" Persliing, em Pariz, foram dispu- tracções musculares, que se reflectem principalmente 
lados pela primeira vez, os jogos 
olympicos femininos. Foi tão 
ruidoio o successo alcançado pe-
las concorrentes que a imprensa 
parisiense por mais de uma se-
mana bordou sobre esse aconte-
cimento os mais variados com-
mentarios. Foram disputados 
nessa occasião toda a serie de 
esportes dvSde o mais delicado 
até o mais violento; do elegante 
"tennis" ao abrutalhado box; 
do quadro vivo, com attitudes 
plasticas, ao salto em altura e á 
corrida com obstáculos. 

Precisamos convir, entretanto, A "!1 

que nem todos os esportes são proprios 
para senhoras ou senhoritas: uns por-
que obrigam o corpo a movimentos 
bruscos, fazendo com que o mesmo per-
ca aquelia linha suave e outros porque 
forçam os musculos do rosto a crispa-
ções succcssivas, creando portanto ru-
gas prematuras, envelhecendo precoce-
mente a jovem esportista. 

A própria imprensa parisiense, que 
nesse assumpto é muito meticulosa, 
abordou esse ponto. 

Isso entretanto não quer dizer que o 
"box", futebol e outros esportes sejam 
postos á margem; só achamos que os 
mesmos apresentam alguns inconve-
nientes. 

A corrida, de mais de cem metro?, 
obriga a esportista, pelo esforço sempre 
gradativo, a fazer uma serie de con-

O "tiro ao alvo" com arco 
exige uma vista excellente <• 

sobretudo segura. 

no rosto, junto á bocca e aos 
olhos. 

A consequencia lógica e fatal 
é que, depois de alguns exercí-
cios dessa onUm, a mulher fi-
cará com o rosto cheio de ru-
gas, denotando uma velhice pre-
coce, não obstante apresentar 
um corpo moço. 

O salto em altura tamb.ni 
não é recommendado ás mulhe-
res, pois produz crispações mui 
grandes e de effeitos mais de-
sastrosos que as contracções 
provocadas pela corrida. 

Observemos uma pessoa na 
occasião de fazer o salto; reparemos o 
seu rosto desde a occasião que se pre-
para para o jogo até a sua consumma-
ção: mãos, rosto e pescoço totalmente 
crispados! 

Ora, a pratica successiva de tal exer-
cido fará que, em um futuro não re-
moto. todas as linhas suaves do rosto 
e do pescoço percam aquelia regularida-
de harmônica e vincos profundos as 
substituam com grave risco para a bel-
Itza. Nesse caso é contraproducente, 
pois o esporte deve visar a conservação 
e perennidade da belleza physica e nun-
ca o seu desapparecimento, mesmo par-
cial. 

Muitos dos esportes hoje em pratica, 
são recommendaveis: a equitação, a es-
grima, a natação, o tennis, a dansa e 
outros. 
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O futebol, por exemplo, hoje 
praticado por innumeras asso-
ciações femininas européas e 
americanas é talvez dos espor-
tes o mais prejudicial para a 
mulher, pois a obriga a uma 
somma de esforços por demais 

O esporte iileal para senhoras: o florcte 

ça masculina. Xo mesmo "sta-
dium" foram proclamados mui-
tos recordes mundiaes, 110 ten-
nis, natação, etc. 

Oi jogos olvmpicos de Paris 
causaram admiração a uns e 
surpreza a outros: admiração 

' x terrupta se-
AjrfàÁ ^ m j t ^ ^ Ê T ' I M ^ Í M H L rie de exer-

Í ^ B V ^ ^ ^ i a i ^ S S r i c ' c ' 0 s 0 3 

[ ^ K a r f M l myis varia-

^ B B ^ ^ ^ B B b o t ^ T ^ ^ S ^ B r ^ ^ f f dos. Si jun-
^ ^ I B J H B F 

^ « S H ^ H ^ H ^ tudo ain-
<la emo-
ç õ e s q 

O fi.oi-liall ansociation ou rughy são S O t f r e m OS 
inconvenientes. 

jogadores , 
110 campo, veremos dentro de pouco temi)o a espor-
tista com a sua bellcza physica atrophiada, masculi-
nisada; si não tiver que lamen-
tar a perda de um d.do, de den-
tes, ou braços e pernas que-
brados. 

O cyclismo, quando bem pra-
ticado é lambem um esporte rc-
commendavel, assim como o re-
mo, sendo que para ambos tor-
na-se necessário um cuidado ri-
goroso nos "trainings". Gra-
dualmente elles devem ser aug-
mentados e nunca nos primeiros 
tempos deve a mulher q je a 
ellts se dedica obrigar o co *po a 
exercícios' fatigantes, pois se. as- „ . .. . . 

® ' 1 O ínesthctico box e 

sim fizer, jamais conseguirá uni 
resultado apreciável, e poderá ainda causar serias 
perturbações de ordem physica, algumas até fataes. 

No "stadium" 
Pershing algumas 
senhoritas france-
zas apresentaram 
resultados admi-
ráveis, batendo di-
versos recordes 
que até bem pou-
co tempo eram o 
apanagio da for-

gene idade / . . ^ I L 

ex is ten tes N V ^ n Z ^ ^ ^ V ^ t ^ j l ^ ^ T J 

Ia' r a n ç a e 
surpresa pe-
los re-ulta- 0 i ^ i T coíLml^S" d"= 

dos alcança-
dos, logrando vencer muitos dos recorde» até então 
alcançados somente por homens. 

Dentre todos se sobresahiu a 
senhorita Leng!en, como uma 
athleta perfuta: dardo, disco, 
peso, salto, corrida de cem me-
tros, natação, equitação. esgri-
111a e tennis. O tennis deve ser 
considerado como fazendo par-
te dos jogos olympicos e a ex-
periencia assim tem demons-
trado. 

E" bem provável que para 
1923, em época previamente de-
terminada. novamente s_- reu-
nam, 110 mesmo "stadium" Per-
shing as athletas, não somente 
francezas porém de toda a Eu-

ropa e si possível fôr, de todo o mundo. Para isso 
estão trabalhando as directorias de tod-ts as asso-

ciações francezas 
junto ao Conse-
lho Central e este 
se entendendo 
com os conselhos 
de outros paizes. 

além iln mais. perigoso. 
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Maldita seja a guerra 
Estava situada nas margens do Rheno, a vivenda dos 

Macrlau. 
O viajante que, curioso sc detivesse ante o portão de 

ferro, primorosamente trabalhado, seguiria com a vista uma 
amplíssima avenida que sombreada por gigantescas arvores, 
ia se perder bem ao longe. Si possível fosse pcrcorrel-a 
até ao fim, veria então um formoso palacio- de mármore 
branco, qual margarida de extraordinaria alvura e brilho, 
sobresahindo em um penedo verde esmalte. 

Sua construcção era severa, elegantíssima: columnas es-
beltas, elevadas, formando supportcs para o balcão que um 
circulo se avantajava no andar superior. No resto do edi-
fício predominava a simplicidade. O architecto que ideali-
sara aquella grande obra, <un vez de cobril-a com detalhes 
pesados, expoz ao vivo a força real da natureza. O már-
more tão sabiamente disposto, em lugar de trazer á ima-
ginação a lembrança de grandezas, parecia mais um sym-
bolo de simplicidade. Tudo alli se encontrava precisa e 
impresccndivelmente organísado: as arvores corpulentas 
sem o seu magestoso amigo branco poderiam dar áquellas 
ruas uma sensação de frio cnu de morte. 

A ampla avenida que, desde o portão de ferro, conduz o 
passeante até ao pé da escadaria apresentava uma quietude 
triste e impressionante; era mui pouco transitada. Uma 
certa manhan de verão agitou-se toda e as frondes verdes e 
faustosas, pareciam murmurar uma canção de amor ao 
serem onduladas pela brisa. 

Nessa manhã, autos e coches cheios de gente e caval-
los imponentes trazendo garbosos militares, em numero con-
siderável, atravessavam a entrada do parque. No interior 
dos coches, não raras vezes ao lado das coruscantes dra-
gonas, viam-se casacas ou as jóias inseparáveis das de alta 
linhagem, em bellos e formosos collos. 

Realisava-se naquelle dia o casamento de Helena Macrlau 
e os imperadores dando uma elevada mostra de quanto es-
timavam aquella familia, acceitaram o convite para, como 
padrinhos comparecerem á cerimonia. Para o mundo 
elegante aquella cerimonia era um aconte-
cimento de grande monta. Nos salões do ar-r-^ -
csatello iam se reunindo a mais alta nobre-
za, militares, diplomatas, scien-
tistas: tudo quanto brilhava 
na córte pelo seu saber, pela 
sua arte ou seus brazões vie-
ra feliz e pressuroso saudar 
áquclle feliz par, onde sc en-
laçavam a belleza e a bondade 
representada pela -noiva e o 
valor e o mérito, qualidades 
que distinguiam a Ernesto 
iíuller. 

Os paes da noiva eram a 
gentileza e a bondade perso-
nificadas. Pelas janellas aber-
tas entrava em caudal a .uz 
do sol, e os convidados admi-
ravam a munificencia e a 
grandeza dos Maerlan em seu 

palacio, ninho de sombras, onde em amplas e artísticos ar-
marios dc crystal estavam guardados os valiosissimos 
presentes recebidos pelos noivos... leques, porcelanas, briihan-
'es, pérolas e saphiras sc confundiam em um seduetor atnal-
gama. As riquezas da terra e a inspiração dos artistas esta-
vam dignamente representadas. Impossível era sc dar pre-
ferencia a este ou aquelle presente: si a um braccletc de 
brilhantes ou a uma pequena lampada finamente cinzelada, 
onde a arte era uma verdadeira realidade. 

A noiva em seus aposentos esperava o momento so-
lemne. Quiz estar com a sua empregada de confiança, para 
evitar que olhos imprudentes ou indiscretos quizessem ad-
vinhar ou descobrir as emoções dc seus últimos momentos 
de solteira. O seu rosto rosado destacava-se primorosamen-
te sobre o fundo branco da grinalda e do véo. Ia final-
mente realizar o ideal de toda a sua vida e assim mesmo 
um presentimento cruel atormentava o seu coração. Ao 
collocar 110 collo um magnífico fio de pérolas disse á sua 
fiel servidora: 

— As pérolas presagiam lagrimas... 
— Oh, senhora!—respondeu a donzella—porque pensar em 

tacs cousas justamente em uma occasião como esta, que 
tudo sorri e tudo prediz felicidades?... 

Do lugar onde se achava divisava claramente o caminho 
principal do parque. Houve um momento que o seu cora-
ção pulsou com mais força e os seus olhos brilharam mais 
intensamente. Chegava a comitiva. Ernesto se approxi-
mava e não devia ignorar que ella alli sc achava, porque ao 
descer do auto e antes de subir a escadaria, levantou a 
cabeça, buscando a figura dc sua promettida c enviando 
com os seus olhos azues uma mensagem de amor. 

Seus olhos azues!... Si Helena tivesse confiado a al-
guém o intimo dos seus pensamentos, teria dito sem duvida 
que, o que mais amava em Ernesto, eram os seus olhos. 
Nem o seu porte marcial, nem o timbre sympathico de sua 
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voz, & sua bocca correcta c bem talhada, nada a seduzia 
como os seus olhos amáveis, persuasivos, que par«ciam fei-
tos para querer, para r i r . . . 

Entregue a estos pensamentos, esqueceu por uns ins-
tantes o dia cm que se achava. Finalmente volveu á reali-
dade. Todos a esperavam. 

Ao descer a pequena escada para chegar até a capella, 
viu que a sua vontade a abandonava. Foi só um mo-
mento: ao pé do ultimo degráo, com emoção c esperança 
a Esperava Ernesto, e o seu olhar lhe deu alento e valor. 

Contrariando o habito generalisado das viagens de nup-
cias, o jovem par decidiu passar os primeiros tempos de 
sua nova vida dc casados, no palacio. Não queriam deixar 
lembranças dc sua ventura nem cm terras extrangeiras e 
nem cm hotéis cosmopoilitas. Aquellas amplas alamedas 
eram deliciosas e alli bem podiam mormurar sob a fronde 
verdejante, promessas de eterno amor. 

O destino um dia truncou a alegria do seu viver. Um 
dia um cavalleiro, velozmente, penetrou no parque. Estava 
declarada a guerra e a nação necessitava dos serviços de 
Ernesto. O mandato era terminante e não podia perder 
um só instante: nos quartéis esperavam as suas ordens; era 
commandantc e tinha que partir . . . Helena não poude con-
ter as lagrimas e Ernesto deu provas dc grande energia, 
mantendo-se sereno; porém quando deixou dc ver a sua 
mulher, as lagrimas co-rriam grossas pelo rosto.. . Deixava 
o amor e corria para a morte, devorando kilometros e 110 
campo da lueta com uma absessão louca e tenaz tinha sem-
pre viva na imaginação a figura linda de sua amada 
Helena. 

A buzina do auto fonfoneou na avenida: a chegada de 
um desconhecido visitante não produzia inquietudes e nem 
curiosidades. 

Minutos depois, a porta do salão se abre c um emprega-
do exclama: " Senhora.. . o senhor... " 

Quando quiz acabar a phrase já Ernesto Mullcr entrava 
no aposento. Helena correu jubilosa com o seu filho nos 
braços ao encontro do esposo... Porém o passo de Er-
nesto era vacillante... Advinhando a approximaçãa de 
seres queridos abriu os braços c os confundiu num am-
plexo. Os anciães a principio, nem forças tiveram para se 
levantar, tal era a emoção de que se achavam possuídos. He-
lena, levantando o filho até junto ao rosto do ente ama-
do diz ternamente: — "Nosso f i lho" . . . Mas ao f i x a r a 
vista nos olhos de Ernesto, viu que não eram azues e nem 
profundos c manchas sanguinolentas que se moviam sem 
expressão. 

Estava cego! . . . 
Ante a magnitude da desgraça, a mulher apertou-o com 

mais força contra o peito amado e elle que jamais tre-
mera ante a morte e nem mesmo ante a escuridão eterna, 
ao não poder contemplar os semblantes adorados, cho-
rou. . . vencido. 

Lagrimas cahiram sobre o rostinho do " bébé", que in-
nocente sorria, porém Helena ao sentir em suas faces as 
lagrimas quentes do esposo, exclamou com toda a amar-
gura de seu coração: " Maldita seja a guerra!!" 

Houve um rumor na margem das arvores do parque. 
O vento fez balouçar as frosides do mundo inteiro e ao pe-
netrar nos palacios e cabanas, onde encontrou um coração 
dc mulher, um suspiro lhe respondeu: Maldita seja a 
guerra!! 

COXCEPCION HERNANDEZ DE ROCA. 

Zaragoza (Hespanha), Dezembro de 1922. 

Para os Maerlau, começou a era da dôr. Desde o dia 
que Ernesto marchou, Helena adoeceu. O seu penar ter-
minaria com a sua vida, sem uma esperança que levou ao 
seu espirito uma sombra de alegrai... Ia ser mãe! . . . Esta 
noticia foi um raio luminoso que animou a vida do bravo 
soldado nas trincheiras; foi doce consolo que fez sorrir a 
Helena pela primeira vez desde que partira seu marido. 

No filho que esperavam se cifravam as mais catas illu-
sões, as maiores alegrias e quando o "bébc" chegou, He-
lena dcscrevia-o a seu pae com os minimos detalhes e es-
crevia com singular satisfacção: " E os seus olhos são 
grandes e azues como os teus. . . " 

Depois a correspondência entre ambos escasseou. As car-
tas pareciam a Helena menos expressivas, menos sentimen-
taes; nos traços das letras se encontrava uma grande 
desigualdade e vacillação. Egualmente observava em seus 
paes, tristeza e preoccupações: enxugavam precipitadamente 
uma lagrima e afogavam um suspiro. Na traição dc Er-
nesto, jamais podia pensar. Talvez morresse... mas recebia 
cartas. . . elle escrevia. 

E foi também em um dia suave e tranquillo que se pas-
sou o primeiro anniversario do casamento de Helena. 

Reunidos os Maerlau e sua filha no salão, recordavam a 
differença daquella manhan toda esplendorosa e alegre, 
com esta outra, para elles tristissima por não poder 01 bébé 
todo enfaixado ser pelo pae beijado, como desejavam. 

A MATERNIDADE 
(De Severo Catalina). 

Póvos que rebaixastes a dignidade da mulher; que a con-
sidera st cs como um ser quasi despresivel. Ouvi: 

— O ser que vilipendiastes, c o mesmo que deu a vida 
a vossos hcrôcs e a vossos sábios. 

Quando Alexandre e Homero, César e Virgílio, creanças 
ainda, fracos e indefensos, necessitavam de uma mão pro-
tcctora, de um seio acolhcdor, de uma palavra dc perdão, 
quem lhes dava essa mão, esse seio, essa palavra era a 
mulher, era a mãe! Quem lhe ensinou a palavra com que 
rcalisaram maravilhas, quem lhes fallou da patria que en-
grandeceram, foram os lábios dc uma mulher: — a mãe! 

Dctractorcs systhematicos da mulher, lembrai-vos que 
também tendes ou tivestes mãe! 

Vós que a este doce nome dc mãe, não sentis bater o 
coração no peito; vós que a este sagrado nome dc mãe, não 
sentis os olhos cm pranto; vós que á lembrança dc uma 
mãe morta, não ajoelhacs reverentes c commovidos, buscac 
a solidão e as trevas, onde não chegue o menor raio de 
sol, onde uma ave não cante, onde uma flor não desabro-
che... porque só ahi, não encontrareis a idéia sublime, a 
idéia humana, a eterna idéia da Maternidade. 
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A lucfa pela fel icidade 
Muitas vezes, durante a guerra passada, tive-

mos e manifestamos a intima impressão que 
ninguém, nem mesmo os governadores dos po-
vos em lucta sabiam como ia terminar essa for 
midavel trepidação mundial. 

Esses homens eminentes por sua sagacidade % 

sua energia, dedicavam os seus melhore»* es for 
ços em dirigir para determinado sitio o impe*.; 
do furacão que a todos envolvia. 

Porém, apesar do seu poder e dos seus inces-
santes desvelos. esses homens pareciam a nós 
outros. — simples espectadores, que por casui 
lidade podiam comtemplar tudo de perto —, me-
ras partículas arrebatadas como todos os demair 
pela vertigem irresistível dos acontecimentos. 

Vistos com imparcialidade e a pouca distancia, 
os tão celebrísados "conductores", os semi-deu-
ses da guerra, não pasmavam de simples "condu-
ctores" como o re-to dos proprios mortaes. So 
bre elles e sobre todos os seivs planos estava uma 
força infinitamente superior e mysteriosa que 
era o arbitro exclusivo de cada situação e de cada 
momento, capaz de desbaratar todos os calculo*, 
por mais precisos que fossem e capaz de trans-
formar o êxito previsto, no mais desastrado dos 
erros. 

Uma impressão analoga recebemos hoje ao con-
templar o estado do mundo, uma vez que parece 
terminada a guerra. Dias passados no"? apaixo-
namos. porém, contra as diversas soluções pro-
postas para resolver a crí-e universal: os gra-
víssimos problemas do credito, da riqueza, do 
trabalho, das subsistência?, do socialismo, do 
syndicalismo, do bolchevismo... Opinamos pes-
soalmente para tal ou qtval causa; isomos parti 
darios desta ou daquella tem-dencia. Porém, no 
fundo, si quisermos ser sinceros comnosco mes-

mo. nao te-
mos outro re 
médio sinãu 
confessarmos, 
intimamente 

que "ninguém 
sabe o que es-
tá fazendo". 

Kntendamo-
nos bem: não 
digo que ca-
da um d e 
nós, deixe d<-
ler a sua cor* 
venieinção pe-
culiar e arrai-
gada sobre o actual estado do mundo nem sobre 
os meios que se poderiam empregar para re-
remedial-o; também não queremos dizer que o 
melhor seria cada um abandonar a siva convic-
ção incerta. O que queremos dizer é. que apeza; 
das nossas convicções e da absoluta .necessida-
de de se mantel-as na alma. sentimos. — si «o 
mos medianamente intelligentes, — a miséria e 
a incerteza nulicaes de nossa posição ideologica 
<* de nossa vontade pratica, porque não nos da-
mos conta, irostinetivamente, de que todos nós. 
brancos e pretos, gregos e troyanos, directores o 
dirigidos, não somos mais que molleculas imper-
feitas de uma só e sobrehumana corrente de acti-
vidade biologica. que prosegue no seu curso c 
nos arrasta sem contemplações e logrará por fim 
abrir-se e nos mostrar, não como queremos, po-
re á sua maneira, que forçosamente não será 
nenhum dos modos que empregamos pre ente-
mente para predizer o seu curso. 

Xada tão fácil como escrever a historia; na-
da tão angu'stioso co-
mo revivel-a. Escrevei" 
uma historia nada mai > 
é (|uer ir seguindo a 
tragectoria única e in-
confundível q u e um 
impulso humano qual 
quer recorreu pratica-
mente. em virtude de 
d e te r m das ci rcu m -
stancias. prescindindo 
dos demais e innume-
raveis caminhos (|ue em 
lheoria se offereceram 
ao seu desenvolvimen-
to. Uma vez queimada 
a traça, nada mais sim-
ples que seguir o rasti-
lho negro deixado pela 
polvora. Porem viver 
na historia, assistir o 
estrondo de petardos, 



Ki-:VISTA FEMININA 

ver-se ameaçado por elles, adivinhar onde elles ar 
rebentaram precisamente, mathematicamente, a-
certando com direcção real entre as «ronumenas 
direcções do possível, é o mais difficil. Os pro-
prios pyrotechnicos, em taes casos andam ás ton-
tas como os profanos. As suas predicções cer-
teiras, quando existem, são puras coincidências. 
E não e que acertam porque são grandes homen 
c sim porque assim parecem ser. 

Quem poude predizer aos organizadores dos 
cruzados o fim opposto que elles tiveram Quem 
poude. ao menos, sonlnr que o absolutismo d.-
Luiz XV. de Franga, ia servir para preparar a 
•ua ditadura revolucionaria? Quem era cap;z k-
predizer a João Jacques Rosseau que as suas 
theorias simples, patriarchaes e idvllicas e a sua 
doce sentimentaiidade seriam o ponto de partida 
de todas as democracias modernas e que termi-
nariam na monstruosa congestão do proletaria-
do? Como era possivel entrever que á figura bo-
nachona de um Capeto se seguiria a sombra fa-
tídica de Robespierre c logo. sem transição al-
guma. o vôo vertignioso das aguias wapoleoni-
ca s? . . . Xinguem é capaz de vislumbrar o que 
e s t á preparado 
para depois de 
Lennine e Tro-
tzky! 

Um único an-
helo, constante 
e eterno palpita 
n a s profundas 
entraimhas da 
h u m a n i d a d e . 
Através de to-
das as mudança* 
e convulsões só 
se percebe clara-
mente a anci:a 
nunca saciada de se conseguir a felicidade a todo 
o custo, nem reparar nos sacrifícios e estragos. 
E esse instineto impulsor, sempre renovado, po-
rém, jamais satisfeito, vae tingindo-se successi-
vamente da cór circumstancial que ofíerecem, 
uma após as outras, as chimeras intermináveis 
que se succde e supplantam no coração do ho-
mem e das gerações. 

Ideaes religiosos políticos, economicos, collectí-
vístas, theogonios, theologios. sy.-temas philoso-
phícos, tratados de governo e de moral, codigos. 
leis, constituições, revoluções, actividades e?pe-
culativas e esforço- pragmaticos: tudo encami-
nhado unicamente para a consecução da felici-
dade anhelada e tudo acaba por succumbir á pres-
são de nova- formulas e novos ensaios depois dc 
se manter durante algum tempo graças aos enor-
mes sacrifícios feitos. 

Não é a lueta pela vida que promove a inces-
sante agitação humana, mas a lueta pela felici-
dade, já que a vida sem a esperança de alcançar 
a felicidade -neste mundo ou no outro, parece 
desprezível no homem. 

Mas esta esperança cordial e inextinguivel 

assenta sobre bases diversas e contradictoria:, 
segundo as epochas, as nações, os interesses, os 
grupos, as classes e até os individuos. Mas que é 
a felicidade? Se os homens se puzessem de ac-
còrdo sobre o conteúdo deitas cinco syllabas: 
fe=li=ci=da=de desappareceriam instantaneamente 
todos os confüctos que em intervallos mai? ou 
menos largos ensainguentam a superfície do 
mundo. 

Em lugar de-se accôrdo ha no seio da humani-
dade uma discrepância irreductivel. constante e 
violenta. Cada qual entende a felicidade a -eu 
modo e todos aspiram impol-a como sentem. 

Ora. isso dá como resultado uma impossível 
concordia. porque para cada um o conceito de 
seus preceitos parciaes implica o sacrifício para 
os demais. 

Dahi a lueta perpetua, a eterna incongruência 
dos choques, acções e reacções que a historia re-
gistra. Por uma parte todos nós aspiramos á e-
ücidade; e por outra todos nós queremos uma 
felicidade excessivamente nossa, despotica e in-
tolerante. Resultado: que todo- nós ficamos sem 
cila. 

Apresentam-se 
então di inte do 
homem ac tua l 
(como de todos 
os tempo-) as 
únicas perspe-
ctivas : olhando 
para o futuro 
incerto e vago: 
olhando o pas-
sado cheio e 
dores. Pe-simis-
mo? Ha pessoas 
que ao se encon-
trarem com um 
extraviado c o -

mo ellas, porém, que confessa nobre e franca-
mente a sua situação dizem logo: "Você é um 
pessimista!" Naturalmente, é um extraviado e 
nada mais e a única differença que exist2 en-
tre os dois é que este diz e o.- outros se ca!r:n. 

Mas a verdade, é que, para a obtenção da fe-
licidade. pouco importam theorias mais 011 me-
nos complicadas, systhemas erguidos -obre o 
cimento impassível da dialectica ; apologeticas e 
conceitos inspirados menos na finalidade a at-
tingir que nos meios adoptados. 

Todas as philosophias. são o Tantalo da feli-
cidade. Veem-na próxima, quasi ao alcance da 
mão soffrega, e no emtanto nunca conseguem 
possuil-a! Porque a fel-icidade. sí existe, não esta 
na abstracção de uma idéia, no brilho de um pa-
radoxo, na perfeita contrição 1-ugica de uma 
theoria. Mais etfoica que cerebral, só pode refi-
dir na perfeita paz da consciência, no aniquila-
mento completo do desejo, na mais profunda 
humildade da vida. e na satisfação dessa hu-
mildade. 

Gaziel . 
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Certa vez nos contou 
um virtuoso frade que 
esse uso -de mascottes. 
talismans e amuletos, fo-
ra introduzido por hábeis 
agentes de uma nação 
que pretendia esmagara 
sua vizinha. Mas reccia-
va mui"o da força tia sua 
itrmiga c viu-que o único 

i S j t ô l S i l l i f i è i ^ - í * ':•• 

FRIVOLIDADES 
Ser superticiosa é ser fri-

vola; é nã-o ter uma noção 
exacta dos factos e dos phe-

nomenos que nos cercam, em-
prestando a cada um 'delles um 
cunho de phantasic-sa irrealida-
de, ás vezes bem perigosa. E' 
procurar em objectos insignifi-
cantes e mesmo ridiculos, preser-
vativos contra possíveis males. 

E' ver números fati-
ei i c o s, sympaühicos, 
mascottes, pintando 
bolças, chapéus, ader-
n o s e sombrinhas, 
de tal modo que po-
deria despertar a co-
biça -de um senegalez. 
porém jamais deve-
riam ser usados por 
pessoas civilisadas e 
principalmente s e-
nhoras 

meio que 'tinha para vence -
a, era affastar o'S seus habi-
tantes das praticas religio-
sas, pois em quanto que na-
quelle paiz esitivcsse a cruz 
alçada, jámais seriam vict-o-
riosos. Si uma parte da po-
pulação acceitou essa :nno-
vação, a outra perempto-
riaonente recusou... e 
resultado é conhecido. 

Defeito de educa-
ção religiosa, di-
rá, porém, espirito 
de imitação 
•per niciosa 
em se refe-
rindo a nós 
brasileiros. 
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Grinalclas c!e noiva 

A grinalda classica, de f.ores de 
larangeira sobre o véu 

"Bandeau" de pérolas 
e terminados lateral-
mente em pingentes 

A grega. "Liserons" de larangeir. 
atraz, preti iendo o cabello 

Meia grinalda de rosas dt sr 
tin branco, prendendo ligeira 

mente o veu sobre o rosto 

Iraciosa grinalda a fronte, cahkido lateralmente, 
. preso soraenta atraz. 

Liame de flores, formando 
coroa et jugular; tufos de 
"liserons" ou de pequenas 

Tulle natté, acompanhando 
cabello e terminando em u 

bello lyrio de setim branoo 



Ki-:VISTA FEMININA 

O estrangeiro que 
aporta ás nossas pla-
gas sente-se logo fas-
cinado pela exhube-
rancia da nossa flora 
e pelas inconiparavcis 
bellezas que a nature-
za tão avara em cer-
tos paizes. foi entre-
tanto pródiga para 
com este i m m e n s o 
paiz. liios. serrai, ma-
tas á porfia se mos-
tram ao espectador 
como que convidando, 
o a ir tirar do seu seio 
os inexgotaveis recur-
sos al'.i encerrados c 
tr isformar em encr-
/ i a preduetora dc 
movimento e luz as 
fragorosas cascatas... 

O homem a princi-
pio extasiado. d :ante 
da magnitude que se 
apresenta sob os seus 
olhos, corajosamente 
se atira ao trabalho: 
c as povoaçõec sur-
gem, como por en-
canto, num crescente 
vertiginoso trao.snuu 
. un-se em ci.íades 
g andes c populosas, 
nas um vestigo pois 
restas dc chaminés da 

A cascata rumorejaintc, hoje represada, abastece dc 
luz e força a cidade; a serra está toda aberta de veios 
profundos, ende o homem ioi buscar o ferro, o car-
vão e o cobre para as suas industrias e o ouro para 
a sua riqueza. 

Mais além. onde não havia serras m nereas o rios 
encachoeirados. na planície ou na collina. ergue-se a 
casa senhcrial do lavrador e ao pé delia os engenhos, 
as macbinas e as habitações daquelles que operosa e 
humildemente vem contribuindo para a riqueza nacio-

A casa de moradia, no Engenho Iguape, íe propriedade do Sr. Dr. Flavio Pessoa Guerra, em 2 
retli. Pernambuco. Lavrador adiantado c mtcilig.-nte, ê nnqucllc futuroso e rico Estado tior 
<> Dr. Guerra um optimo c operoso elemento de progresso. Pelas suas installações e conforto c 

«eulio Iguape (• uma •!: 

I)a mata virgem não resta ape-
cm seu logar erguem-se as flo-

íabricas e officinas. 

bc'.las c produetivas propriedades agrícolas de Perni 

do Engenho Iguapt, ji.de 

uai: o colono, nacional ou estrangeiro, simples nos seus 
hábitos, iporém. -de um. coração bastante grande e 
amante da terra amanhada pelo seu braço' e enriquecida 
pelo seu suor. 

O Brasil é enorme pela extensão dos seus territó-
rios. é grande pela riqueza que ufanosamente possue. 
porém, é ainda maior pelo coração de seus filhos. 

Quantos sacrií-cios, quantos actos heróicos pratica-
dos na obscuridadc. sem registro da imprensa e da 
historia pelo sertanejo? A lueta contra os elementos, 
contra a secca que tornou lendaria a bravura e o he-
roísmo do cearense, o verdadeiro typo da energia bra-
sileira ! 

A temeridade dos 
p a u l i s t a s rasgando 
sertões, augmentando 
e unificando o territó-
rio que legaram aos 
seus semelhantes! 

Somente o obcecado 
ou o improduetivo in-
tellectual foi que pre-
tendeu enxergar nos 
brasileiros d e f e i t o s 
que elles não 'em e 
o impatriota pago pe-
lo soldo estrangeir«". 
p a r a dcsmor.ilisar 
uma raça nobre e al-
tiva. 

A pujança das nos-
sas industrias e a 
grandeza das nossas 
cidades, attestam so-
bejamente a riqueza 
desta terra onde Deus. 
num gesto de b.nda-
de e misericórdia dei-
xou no céu o seu si-
gnal: o Cruzeiro do 
Sul! 
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P a r a esc rever bem, não é suf f ic iente saber g rammat ica 
e t e r boa o r thograph ia 

jfara se escrever bem, não é iuffi-
ciente saber bem a grammatica e ter 

boa o: thographia, diz Arsenio Ari:?. E' preciso saber 
escrever com arte e sem affectação, cont nua ainda o 
mesmo escriptor. Estamos cangados de saber que assim 
é. e fatigadissimos o.-tão também os nosso escriptores. 
porem muita gente não quer sc capacitar d'essa gran-
de verdade, tendo cm mira sempre, escrever, e es-
crever muito sem se preoccupar com o estylo e .s 
vezes com a forma. São os escriptores dos cem livros 
que 'não escreveram um só- Talvez pareça um para-
doxo a affirmativa acima, porem ella encerra um con-
ceito que se pode appücar perfeitamente bem á maio-
ria dos nossos literatos e rabiscadores. como o proprio 
autor deste alinhavado. 

Vejamos o que nos diz aquelle terrivel critico que 
sc chama Arsenio Ariis: "E ' preciso antes de mais 
nada de procurar assumptos amenos, situações inte-
ressantes. diálogos animados e descripções atrahentes 

Se aprende a escrever como se aprende a cantar, a 
desenhar etc. Para cantar c saber applicar bem a arte 
dc manejar a penna, deve-se ler, ler c ler muito, bons 
escriptores e depois tornar a ler, porem os mesmos 
porque a pessoa que assim o faz. não se e-r.trega a 
leitura por mera dlstracção e sim para se instrui-, para 
"saber distinguir" os differeutes autores e estvlos 
Assim pr-c cedendo, naturalmente, o indivíduo crea 
mais tarde um estylo proprio e estuda a maneira d-: 
expressar das diversas personagens, observa os seu 
"movimentos", estuda também a sua vida e até mes-
mo... a sua morte. 

Para isso -não e necessário uma grande bibliotheca 
O francez terá em sua estante. Lafontaine, Fenelon 
Rossuet e outros muitos. O hespanhol, uma Santa The-

reza, Frei Luis de Granada, Cervan-
tes e etc.; O brasileiro, por sua ve* 
tem a sua disposição o Padre Vieira, Manuel Bernardes, 
mais tarde Machado de Assis. Castilho, A. Hercula-
no e mais uma grande quantidade de prosadores e poe 
ias nacionaes e portuguezes. 

Lidos e relidos os autores predilectos deve em segu'da 
se exercitar no estylo espistoiar. afim de que possa 
o indivíduo se identificar a quem se dirige. 

A novella e o conto atraem poderosamente a quan-
tos desejam perpetuar uma situação interessante. Jorge 
Sand, dizia, com muito espirito "que mais a vida 
se parece á novella que a novella á vida." 

Tudo quanto nos rodea, é em summa uma noveil i-
Sejamos curiosos e sintheticos. Devemos nos expressa-
em poucas palavra-.-. Mais vale um bom livro, bem feit 
e estylisado que centenas de volumes medievaes- Ja-
mais conseguirá uma nomeada honrosa o autor de cem 
livros, pois naturalmente •nunca poude fí»zer u-1 
que prestas-se. 

Machado de Assis é lido diariamente simplesmente 
pelo facto dc que os homens e as mulheres e o assum-
pto tratado são o.- mesmos que ene ntramos a to'l 
o momento em nossa vida. Em cada momento d i v:d 
lia um assumpto novellar digno de ser reterido. 

Uma vez escriptas algumas pag nas. leia-a- c m cu.-
dado. faça todas as correções necessarias e depois 
guarde-as por alguns dias afim de que se taça nova 
'eitura e novas correcções si preciso fõr. 

Musset, dizia c^m muita razão: "O meu copo nã. 
é grande, porem eu só nelle bebo. 
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PEDAGOGIA PRATICA 
C O N S E L H O S Ú T E I S 

Quando uma criança de qua-
tro ou cinco annos accorda e 
chora durante a noite, e ao per-
guntarmos o que sente, invaria-
velmente recebemos sempre « 
mesma resposta: "tenho medo". 

A primeira coisa que faz a 
mamã ou papae é logo ocoen-
der a lampada; porem isso ou 
nada é a mesma coisa para se 
tirar esse habito mau áa pe-
•luena. Ella pode ter a luz acccsa 
•odas as noites durante mezes « 

até annos e continuar a ser tão medrosa como dantes, logo que 
se apague a luz. 

Si a criança está acostuma ia a ter uma lampada «cessa, nc 
seu quarto, até a hora de dormir e 
se quizer tirar esse costume, deve-
se antes de qualquer providencia, ir 
ensinando á mesma, da inutilidade 
dessa medida, o mal que faz á vista 
e depois, alevantar a sua moral por 
meio de ensinamentos u:cis e final-
mente ferindo o seu amor proprio 
dizendo: "mas és um homem ou uma 
mocinha e não deves ter medo da 
obscuridade! uma criança educada 
e intelligcnte não acredita em his-
torias de gente atrezadal como o 
sapae e a mamãe dormem no escuro 
e os seus irmãosinhos também? não 
vês como elles tem os olhos boni-
tos, são fones e vigorosos!" Com 
phrases mais ou menos assim vae 
a criança se compenetrando de quan-
to é improcedente o seu medo. até 
que depois de alguns dias desse tra-
balho. experimen:a-se então apagar 
a luz ca occasião que ella se deitar. 

E' indizivel o prazer que sente 
toda a criança pela massa-
gem lenta e suave nas cos-
tas e pernas. Xa primeira 
noite que se fizer a mesma 
dormir no escuro, faça-se 
uma massagem, com movi-
mentos rotativos e demora-
dos pelas costas e pernas, e 
em voz baixa digam-se-lhe 
coisas agradaveis, mas nun-
ca dê o menor entendimen-
to ou faça allusão á escuri-
dão reinante. 

Os movimentos da massa-
gem devem ser lentos e 
suaves, porq-te se os fizer-
mos rápidos, torna-se a crian-
ça mais esperta e o que c o 
peor activa-lhe a noção do 
meio e do pavor. 

Si a jovem mãe conseguir. 

com paciência, durante 
umai horas nai primei-
ras noites, fazer o filhi-
nho dormir, pode ficar 
sciente que alcançou o 
mais difficil e que tudo 
o mais será fácil, por 
q u e depois que u m a 
creança experimenta uma 
primeira impressão agra-
davel, faciilima se torce 

afim de poupal-a 
á vista desse in-
truso, pois pode se 
tomar de pavor. 

Para a próxima 
v e z voltaremos 
tratando desses 
bellos ensinamen-
tos de Mme. Fes-
toyer, a notável 
pedagoga norte 
americana. 

repetil-a sempre. Mas mesmo 
depois do tudo isso a criança 
ainda accorda á noite, chora e 
diz ter medo. 

Então a mão e mesmo no 
escuro, se chega ao seu leito e 
pergunta do que é que elle tem 
tnedo. 

Toda e qualquer que for a res-
posta dada, deve immediatamen-
te contestar de um modo for-
mal. 

í̂ i foi um sonho mau ou um 
pesadello, devc-sc-Ihe fazer ver q 
-ad.Ho são phantasias, coisas irre 

L LUZ « 1 seguida 
não tem 
portanto. 

então acconda-sc f 
mostre-se á criança que 
pessoa alguma e _ que, 
não passam de chimcras 
•le sua parte. 

E" inútil dizer que sempre c con-
veniente se passar uma revista ge-
ral no aposento desde que ella affir-
me ter visto alguém, pois além de 
ser uma optima medida de prudên-
cia, também predispõe agradavel-
mcv.te o espirito infantil e dá-lhe 
o receio de tornar a v<r coisas in-
existentes c passar pela vergonha 
de ser considerada como uma inve-
ridica. 

A criança tem o sentimento do 
amor proprio mui desenvolvido e 
o ' s imples facto dc ser desmentida 
:ia vista de outras pessoas, mesmo 
<eus irmãosinhos e criadas, torna-
a pensativa e nunca se esquece da-
que le momento, principalmente se <1 
mamã c o o papá disseram alguma 

palavra na qual transparecia 
zanga ou aborrecimento. 

Sempre devemos aguçar e 
desenvolver esse sentimento 
dos nossos filhos procuraudo 
incutil-os boas lições de mo-
ral, jamais permittindo que 
se transforme em um egoís-
mo pernicioso. 

(Si por qualquer circums-
tancia a criança acordar á 
noite e affirmar ter visto pes-
soas estranhas no quarto ou 
rumores susp.-itos, como me-
dida de prudência, dissemos, 
convém passar uma revista 
no cominodo e, si por uma 
fatalidade, dc* facto houver 
um ladrão ou um malfeitor, 
deve-se retirar a pequena 
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PRO' FEMINISMO 
Joanita de Sou ca é um dos mais bcllos espiritas que conhecemos. Infatigavel, trabalhadora, feminista 
ardente e convida, realizou cm dias do mês dc Janeiro, cm Joazeiro, culta e progressista cidade bahiana 
nas margens di São Francisco, uma interesante conferência feminista. Collaboradora intelligcnte da 
''Revista Feminina", sua preciosa representante naquella zona, desenvolveu uma activa propaganda 
em prúl da mesma, levando as suas paginas a todos os lares, tornando conhecido o seu programma. A 
confcrcncia que a seguir publicamos c um appello ao coração forte c generoso da mulher patrícia c 
sensibilisadas agradecemos as referencias elogiosas que faz dc Virgínia de Souza Suites, a nossa 
primeira directora e fundadora da "Revista Feminina". 
Chamamos a attenção das nossas leitoras para esse magnifico trabalho: 

Feminismo! 
Paira ainda como nuvem assustadora no céo que abriga 

as leis sociaes, essa palavra, como um sol que ao envez de 
aquecer queima; geada que damnifica ao envez de fecun-
dar. Dir-sc-ia que se não encontra significação para esse 
termo de errônea interpretação. 

Feminismo, senhores, não é uma resolução, um partido 
disposto ás luetas, ás paixões, ás correntes falsas do des-
potismo. Feminismo é uma força, segura de si mesma, que 
latente reside na cssencia humana, embora sulcada dc con-
tradições e que vencerá desfraldando victorioso o estan-
darte de sua emancipação. 

Não o temeis! Não lhe negueis o olhar da sympathia. pois 
não vos quer roubar direitos, apenas fazer justiça. Reco-
nhece o muito que tendes feito pela civilisação, mesmo sem 
o concurso dirccto da mulher; faz jus ao vosso valor, mas 
induz que sejamos o collario do muito que resta fazer cm 
pról da supremacia humana. Pugna pelo reconhecimento 
dos nossos direitos, usurpados por assim dizer, desde a era 
da vaidade e do egoismo masculino. Defende a injustiça de 
que somos victimas apezar d'apparente estabilidade em que 
funde as leis sociaes. 

Uma sociedade sem justiça, sem coração, é um abysmo 
onde chafurdam os mais bcllos talentos, c como a quercis 
sã, como encontrar corações, si ella está aviltada pela es-
cravidão ? 

A funeção da mulher é differente da do homem, dizeis; 
é verdade, sabemol-a, como não é do riso a mesma funeção 
da dor, mas uma sem outra seria prejuizo como infecundo 
o solo sem chuva, esteril o galho sem flor. Entanto, se, dif-
íerentes são as nossas attribuiçõcs, communs devem ser os 
direitos: ambos caminham pela mesma trilha e marchi.ni 
em procura do mesmo ideal.. . 

E' a justiça, é o bem que queremos; é a entrada ás 
funeções superiores da vida que pretendemos; queremos 
ser, não somente a directriz do ideal, mas a collaboradora 
da realisação. 

Feminismo não é a seita arrogante que a guerra fez á 
mulher russa uma escrava em vez de sacerdotisa. Não! 
O feminismo da brasileira tem por alicerce as suas tra-
dições gloriosas, basea-se na virtude, assenta-se na moral, 
na justiça e tem por fim o bem. E' flor que desabrocha 
ao calor sagrado da abnegação, luz que aponta a directriz 
da vida, fogo sagrado que dignifica almas, fonte que sacia 
a aspiração de um justo. 

Não o temeis! E' calmo e generoso como o forte, digno 
de lidar nos campos da batalha, na tranquillidade do lar 
c em plena sociedade. Não precisa de guerras para ser 
approvado; tem o seu auxilio no braço forte de ministro, 
o seu amparo na justiça é defendido pelas leis constitucio-
nacs, — elementos fortes indiscutíveis da nação — assim 
elle se forma pela força calma daquelles que marcham com 
segurança e fé. 

Não quer organisar partidos — é força vital que em 
cssencia forma corações, levanta intelligencias. Sendo di-
rectriz não precisa fazer a arte da politica; governa em 
verdade, sem ser parte nas luetas das paixões. Faz a po-
litica viva, pela justiça, pela razão, que é o mesmo que 
fazer a alta politica que foi o ideal de onde os preconceitos 
forjaram as lutas partidarias. 

Ser politica? Por que não? Não se pode abafar os sur-
tos de uma vocação segura e prestigiosa. E' ridículo so-
mente o que é iníquo e se a política ideal é o bem do povo, 
ninguém, mais que nós, tem o direito de fazel-a. 

E' nobre tudo que dignifica c eleva. Xão trepidaremos, 
marchamos com dignidade o caminho embora sulcado de 
espinhos c de lueta em lueta, a defender seus direitos, rea-
gir, luetar, de victoria em victoria, até que se rompam os 
grilhões que acorrentam a nobilitante liberdade. 

Sim, caminharemos calmas, sensatas, firmes, sem com-
bates, mas sem tréguas, sem vos levar pelas paixões e os 
erros dos preconceitos. Caminharemos, cautelosas, pug-
nando pelos nossos direitos, e, se a brasileira é despresti-
giada porque não reage, não vota, então reagiremos e vo-
taremos. Apologistas somos dessa magna victoria: o voto 
feminino. Elle, o voto da mulher, será, sem duvida, a maior 
conquista deste tempo, pois indiscutivelmente é a mulher 
a reformadora das forças redemptoras da humanidade. 

Queremos politicamente equiparar o homem e a mulher. 
Não somos moral e intelectualmente inferiores ao ho-
mem; incapazes para exercer funeções jurídicas, o diz a 
razão, falam alto os artigos 69 e 70 da Constituição Bra-
sileira que não nos negam direitos como eleitoras. 

O voto feminino sendo cousa até alli esquecida, é juri-
diciaimente licito, perfeitamente viável e justo nos moldes 
da nossa constituição. E' no terreno jurídico e político que 
a mulher brasileira deve contribuir para o levantamento 
da potencialidade humana. 

Não é utopia a idéa feminista: é direito que se aponta 
e se levanta. A reivindicação feminina é um facto, o pro-
gresso se rcalisa e já em trinta e quatro paizes, trinta e 
oito milhões de mulheres estão no go?o dos seus direitos. 

A condição actual da educação feminina brasileira já não 
é aquella que os dogmas masculinos escravisaram ageitan-
do ao seu egoismo. E' ainda insufficiente a nossa edu-
cação : temos, porém, como exemplos vivos, eloqüentes a 
senhorinha Bertha Lutz, e tantas outras, que pela cultura 
avautajada nada deixam a desejar quanto a energia, ac.Ão, 
orientação, intcllccto c capacidade. E para o voto, sendo 
insufficiente a nossa educação, como allcgam alguns, basta-
nos como defesa, o typo rústico do analphabeto que ás 
actas assignam com a direcção de mão alheia... incons-
cientes... nullos... Para aquellcs que atacam a mulher po-
litica. a mulher nas lutas pela vida como rebelde, ingrata 
aos deveres da familia temos as tradições scintillantes de 
carinho da mulher brasileira, exemplos como D. Julia Lo-
pes de Almeida, que como escriptora e jornalista nunca 
deixou de ser mãe extremosa e esposa modelo e como ella 
muitas outras que se distinguem, que se realçam já pela 
cultura, já pelas funeções exercidas aqui, alli, mesmo íóra 
do lar, com denodo e altivez. Não queremos sahir do lar 
em busca de novos calores. O lar é o nosso throno como 
a virtude o nosso atavio, não creiam que a mulher segura 
dos seus deveres, os deixe, á procura das sensações, des-
prese o riso de um berço a um louvor fugaz! 

Desejamos o direito da mulher, o direito social, o direito 
de justiça e o direito de igualdade juridica e politica. 

Como parte integrante do genero humano, só temos visto 
realisado o tentamen do egoismo masculino nos fazendo, 
por assim dizer, o producto de sua vontade dcspotica, galho 
partido pelo balouçar da brisa que refresca o pe-o da-
responsabilidades, flores íanadas para o sorrir da liberda-
de — liberdade dentre os limites da virtude, dentre a tri-
lha do dever, na abnegação do altruísmo... liberdade no 
sentido exacto da palavra, não utopia, não infracção.. 
que é a mais degradante escravidão 1 

Que direitos temos nós, para as luetas para as respon-
sabilidades da vida, que são a dignidade e o morito social?! 
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Solteira, orphã, pobre, abandonada quasi, criticam-nos o 
menor movimento de acção, de sinceridade nos calumtiiam 
pelo mais puro olhar e innocente riso, nos vedando desse 
modo os passos, a vaidade masculina. 

Casamo-nos. Para o noivo, muita vez. foi um pretexto 
o casamento, talvez uma armadilha e assim mais uma 
victima. Agora, já lhe não aíflora o riso da alegria. O 
marido que a escolheu é o verdugo tácito de sua vontade 
Sozinha, supporta a solidão das noites mal dormidas, de-
hate-se moralmente, e. para aquelle senhor exigente, ca-
prichoso. deve ter ainda complaceiicias. deve remendar-lhe 
a casaca amarrotada, preparar-lhe manjares para o seu 
paladar estragado, pagando, desse modo. a prisão degra-
dante que lhe deu á custa de uma liberdade tão facilmente 
adquirida. Não é isso apoio e nem victoria! — E' derrota... 
simplesmente derrota! E terá. ao menos, ella o direito de 
se queixar? Tel-o-á de facto, se é escrava? 

Se amanhã, esse que lhe roubou o respeito, os carinhos, 
a reverencia, a alegria, o coração, mallratal-a — ella que 
conservou impolluta a virtude — devei lhe sorrir, meiga-
mente ? 

Que a dignidade feminina, onde a justiça, onde as leis do 
coração?! E pensam que desse modo não violam e aviltam 
a lei? 

Só o erro avilta! Só o amor redime! 
Viuva, é ainda mais diííicil a situação, porque, vós im-

pedi; sempre a virtude, escravisais o mérito, querendo de 
admoestações falsas, tirar a vantagem para o vosso egoís-
mo e assim, infligindo as leis supremas, fazeis as vossa?, 
accommodando-as ás vossas paixões. 

Se seguimos a trilha honesta, se agimos com indepen-
dência. quereis sosinhos a arena da liberdade, achais que 
devemos ser afastadas desse modo e procurais uma-jaça 
para classificar o acto que e nobre, mas não appetecido 
pelo vosso egoísmo? Como sabeis que somos generosas, 
dóceis e fortes de coração, a sensitiva que tudo perde a 
macular o nome. arrastai-nos todas, pelas vossas paixões, 
julgando-vos victoriosos, quando sois na realidade derro-
tados? A mulher é sempre em essencia a victorio^a! Do 
nosso coração vai a intuição que divinisa a mente masculi-
na e embelleza a força. Essa essencia pura, regenera a; 
massas, aperfeiçoa o apparelho humano pelos accordes afi-
nados dos sentidos, dos que levantam c conduzem a raça 
liara o caminho do dever, da honra e da justiça. 

E' tempo de deixardes ao passado esse despotismo que 
vos torna pequeninos, ante aquellas que vos amaram sempre. 

A guerra já demonstrou patentemente novas leis. O nosso 
valor e as tradições de virtude nos dão direito á eman-
ei pação! 

E' tempo de reconhecerdes, de proclamardes as nossas 
aptidões, crerdes que não fomos creadas para objecto dos 
vossos caprichos, mas a companheira de luetas, o alento de 
ideais, o consolo nos pezares. a fé. a fortaleza, o comple-
mento de vós mesmos. 

E' tempo de affirmardes que valemos tanto como vós. e 
que sendo differentes as nossas attribuições na familia, 
communs devem ser os direitos, pois ambos caminham para 
o mesmo fim, para o mesmo triumpho que é a victoria do 
genero humano. 

Temeis o vosso desprestigio 110 nosso coração? Porque? 
Xão ha sociedade sã sem familia, como não ha lei. não ha 
feminismo, não ha fé e religião sem o amor. Feminismo 
sem lar é absurdo, aviltamento, mas nunca feminismo. 

Pensais que vamos mutar as leis naturaes? A Lei é es-
tável. fóra delia não ha salvação. 

Queremos ser mulher, mulher 110 sentido verdadeiro e 
não galhos inúteis, corações estiolados que não formam o 
berço de uma patria. 

Queremos ser o aHiitecto onde se firma o bem geral. 
E' 110 regaço meritorio que se forma o povo de uma pa-

tria e este não pode ser forte se nasceu de escravas. 
E' servil tudo que anniquila. avilta e humilha. Não pode 

uma raça ser portentosa se o seu berço é escravo. Sim, 
escravas! Escravas. O somos e só ante os vossos pre-
conceitos, a nossa opinião por isso invallida, nullo o nosso 
senso, falha a nossa razão, vedada a acção, como flores 
d'estufa a vivermos de ar artificial, e,a mulher que é o 
núcleo de uma raça, que por amor se ha submettido ás 
vossas vaidades. tem em replica o desprezo, a ingratidão. 

Como quereis ser fortes, se preferis nascer dc seio es-
cravo ? 

Arrancam-nos o coração, a vida, o amor e depois do 
sacrifício, esse mesmo povo, que sorriu nos nossos braços, 
que foi o anhelo do nosso ser acha que o nosso papel, digno 
de nós mesmas, é de escravas! ? 

Já vistes um povo sem patria, sociedade e lei sem justiça ? 
Não é um absurdo, uma utopia ? ü que somos ante as leis 
do vosso julgamento senão absurdo e injustiça!? 

"Mulher", tem injustamente a significação dc irrespon-
sável. fraca, falha de senso... Irresponsáveis são as cor-
rentes egoisticas escravas de si mesmas; fracos são os sup-
postos prestígios pela violência, subidos pelo despotismo, 
— fortes pela infrucçãoS... Falhas de senso seriamos se 
nos acreditássemos dignas de tal adjectivo. 

Em Roma. os primeiros christãos, foram menos impugna-
dos que a mulher nestes tempos. Entanto, alli era o aba-
far da crença, aqui o tentar annullar a verdade, que se 
desnuda. Ambas são dignas de reacção. dignas de ideal 
de um povo! 

E emquanto submetterde» a virtude aos limites estreitos 
de um cárcere, emquanto conquistardes pela escravidão, em-
quanto a liberdade não íór 11111 facto, em vez de fortes se-
reis escravos, em vez de nobres sereis hvpocritas. 

Não é virtude o que produz o medo, não é mérito nem 
valor o que o receia a conquista. Forte é aquelle que li-
berto ajusta a razão á verdade. Forte é o que conhece os 
erros, reage-os, vence-os, e dessa conquista levanta-se vi-
ctorioso. Forte é o que sabe do falso desvendar a verdade, 
do verdadeiro formar a lei. Forte de consciência, de insti-
tuição pura, forte dc verdade perfeita, não de paixão. 

Emquanto íór escrava a mulher, emquanto mantiverdes 
as leis do vosso autocracismo, fraca será a raça, aviltada 
a mulher e assim de queda em pieda. de infracção em in-
íracção, só se realçará a paixão que é a escravidão, escra-
vidão que é a negação da justiça e da verdade que são as 
fontes de luz perfeita, bigornas de redempção. 

O captiveiro da mulher tem sido obra do egoísmo 
masculino. A mulher hodierna é a reacção necessaria; é va-
lor que aponta uma aurora de novo arrcbol á civilisação c 
que reaiisa o progresso da humanidade. 

O progresso foi sempre na historia do mundo o sceptro 
que se ergue das cinzas do passado, rompendo cortinas 
para mais largos horizontes embora amanhã estreitos para 
os surtos do que se erguer. E como sempre só comprehcn-
demos o bem 11a medida do proprio adeautamento, o di-
reito, estabelecendo utopia, incerteza, a nova força que se 
levanta para o futuro; o progresso, que é a continuação 
da interrupta perturbação da vida, se fará pela reacção, de 
victoria em victoria até o ideal que é a perfeição; será 
hoje, amanhã e sempre a vestal que desce para ceder pas-
sagem ao throuo mais alto que se apresenta! 

Terminou a época do medo; no passado foi a força e 
hoje é a cinza, que implantou na consciência o germen do 
bem. 

A justiça reaiisa o progresso da collectividade e trabalh;. 
com o feminismo, porém com feminismo que só se ergue 
para o bem, reacção redemptora da raça. . . Feminismo 
como o americano, que é voz alta, é força que se levanta 
e num abraço liga, syntetisa a communhão de todas as 
mulheres, indo em seu auxilio, amparando como seu exem-
plo, realisando a conquista segura do progresso humano, 
nessa doce approximação da mulher que é o meio mais 
directo de unificar os povos no grande ideal pacifico 
do bem. 

Vós, senhoras brasileiras, senhoras que me ouvis, minhas 
irmãs, deveis já a esta hora cantar o hymno de triumpho. 
pois que o clarim da justiça annunciou o novo arrebol. 

Ergamo-nos! Defendamos os nossos direitos, nós que 
temos sido as víctimas. Só é indigno o que se afasta da 
verdade, macula a virtude e para estas, não demos ouvi-
dos a esses erroneos commentarios, não sejamos ingênuas, 
obtenhamos a carta de alforria. . . Não confiemos demasia-
do na generosidade masculina, combatamos o seu egoismo, 
elle faz do homem o nosso mais terrivel inimigo. 
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Ergamo-nosl Não sigamos as correntes das paixões par-f 
tidarias, a paixão transforma-se cm loucura e essa é sem-
pre funesta. 

Nunca como agora devemos ser mulher, mulher no sen-» 
tido essencial da palavra, mulher que move o mundo por-
que fecunda e gera corações. 

O homem tem o seu papel, é grande, nobre e é digno, 
porém o nosso é mais dignificante, mais amplo e mais for-
te, porque abrange, unifica, syntetisa todas as graça?. 

Ergamo-nos 1 Emancipemo-nos do temor que nos tem 
feito escravas da supposta fraqueza; pensemos 11a suprema-
cia da vida, agora que se rompeu a primeira cortina que 
encerra o santuario dos nossos ideais. 

Instruamo-nos! Arredcmos os obstáculos que fizeram 
escravas ás nossa; avós. A instrucção é a fonte que sacia 
«>s VÓ.JS da intelligencia. 

Instruamo-nos! A nossa educação ou instrucção incom-
pleta tem sido, mais das vezes, o motivo de tropeçarmos 
110 caminho da vida. Ella solida, perfeita, é trilha que no-
conduzirá á victoria certa. 

Instruamo-nos! Alarguemos os horizontes da intelligen-
cia. não a deixemos presa ao claustro infecundo da igno-
rância — élo que sc prende á escravidão. 

Sejamos fortes, germinadora das candidas ambições, da-
pacificas victorias; não nos lancemos ás paixões fementi-
das, cuja arena tem occupado o homem. Sejamos o baluarte 
dessa raça, a força viva, o sustentaculo invulnerável de 
sua nobreza. Sigamos a trilha de D. Virgilina de Souza 
Salles, de saudosa memória, e de tantas outras grandes 
almas. Aquelle generoso coração foi o berço, pela " Revista 
Feminina" da nossa emancipação. Procuremos nas paginas 
da " Revista Feminina" essa obra fecunda que a penna 
scintillante, desapaixonada e firme, daquella senhora criou, 
a lição modelar para os nossos corações. E é inspirada 
naquelle modesto e primoroso espirito, no meu papel de 
humilde representante daquella Revista que vos venho fa-
lar. collaborando, commungando as mesmas aspirações. 

Mãe, esposa, filha. irmã. mestre, política, a mulher é e 
será a mãe que cria a esposa que ergue, a filha que consola, 
a mestra que instrue. a politica que orienta. 

Qual o nosso dever? A senda da virtude. Qual a nossa 
vocação? A nobre politica do bem.j 

Caminhemos! Xão nos afastemos do caminho da honra, 
ahi é o nosso lugar. Onde ella estiver, quer nos campos das 
batalhas, quer iio remanso do lar, quer na lide da tenda, 
quer nas luetas pela vida, entremos, sem receio, para a 
realisação. 

Não façamos de nós mesmas esses entes frágeis. Ame-
mos, mas não nos aviltemos a procura de falso apoio, — 
posição interesseira, escravidão, aviltamento... 

Encaremos a vida com segurança, olhemos alem... Na 
união formemos os braços que amparam u na familia: a 
mulher deve ser a sua dircctriz. Devemos reagir, combater 
a todo o momento, 'em toda a parte o egoismo masculino 
— egoismo, vaidade, ignorancia do homem que falta com 
os deveres dc pae, de esposo, negando-nos o respeito, a 
reverencia, a justiça de que temo; direito, desrespeitando 
desse morlo a sociedade. Aqui, alli. alem. sejamos o anjo 
que, mesmo com espada de fogo. extermina o mal e im-
planta o Bem! 

Procuremos guiar as nossas acçõe» com independencia. 
sem esperar que as circumstancias assim nos obriguem. To-
memos interesse pelas luetas da vida e não andemos a cata 
de apoio, pois assim continuamos a ser escravas. Acceite-
mos somente quando esse apoio é honesto. 

Guiemo-nos pela altivez, pelo amor, seguras á fé, porem 
nunca como heras floridas que pedem agasalho ao tronco 
que se definha... 

Sejamos feministas, sustentemos a campanha desse 110-
bilitante ideal, mantendo a vitalidade, reagindo contra a 
fraqueza masculina — supposta supremacia de poder. 

Pugnemos nas lides desse ideal, na conquista da sua 
supremacia, para a realisação do tentamen almejado. 

Instituamos congregações, elejamos pelo voto feminino, 
m r.istras, embaixatrizes, sacerdotisas, legisladoras que com-
batam a aviltante politica para levantarmol-a pelos braços 
fortes do feminismo. 

Sejamos mulher, mas forte I 

t Como uma flor deve ser o nosso coração, cândido e p i-
•íumado de seiva viva. Forte como o rochedo que se 1:10 
curva, ás tormentas, resistindo os ataques da tempestade! 
Limpido como o crystal que reflecte com o mesmo encanto 
a prece do riso, e a lagrima do pesar! Carinhoso como a 
brisa que afaga com igual brandura os galhos do carvalho, 
as tenras folhasinhas da sensitiva! Claro como o brilho das 
estrellas que nos guiam em noites de trevas. Compassivo 
como o beijo da fé que illumina as almas! Complacente 
como o olhar de Christo ás Magdalenas... Como uma flor. 
generoso, enfeitando de perfume a fronte da r.oiva ou a 
pallidez do morto. Um escrinio onde se guardam todos 05 
thesouros. um crisol onde se forja a esperança, e adormece 
a dor. Modesto, mas altivo como a pérola que se occuita 
no seio do oceano ou enfeita o diadema de rainha. E como 
o diamante, imagem feliz de Coelho Xetto, brilhe tanto 
mais quanto lapidado, offuscando de luz a mão que o 
martyrisa, quanto mais polido mais fascine, mais caro. 
;uanto mais caro menos conquístavel. quanto menos con-
luistavcl mais precioso e . . . forte. 

Fortes entremos a desthronar a injustiça, levantemos o-
cabidos que succumbem; salvemos os naufrago.-, que ago-
nizam: ergamos a flor que se stiola: cumpramos a nossa 
missão, defendamos os nossos direitos com a calma do? 
fortes, a resignação dos justos, e altivez dos grandes, pois 
não ha escravidão que o progresso não liberte, verdade que 
o tempo não desnude. E que não haja batalha que o nosso 
amor não vença, culpa que o nosso coração não ridima. 
victoria que a nossa pureza não conquiste, conquista que 
nossa altivez não triumphe. 

A mulher 6 u complemento do homem. Um sem outro é 
parte que não realiza vida. Por que essa lueta, esse com-
bate. se o campo é vasto, a natureza calma, a verdade una. 
se somos a mesma seiva da arvore da vida?! 

Por que esse orgulho, esse egoismo, se sós não galgamo-
o cimo do ideal? 

Por que desgarrar da rocha a força que a forma? 
* * * 

Quando no céo appareceram as primeiras luzes. Deus 
disse ao firmamento: — "sé grande, generoso"; á estrella: 
— "sê pura. scintilla, illumina". Sendo grande o firma-
mento seria bello sem estrellas? 

Depois ao monte deu elevadas torres, á ave enorme azas 
e disse áquelle: — "esforça-te. eleva-te": disse á ave: — 
" marca com o vôo a altura, dize-lhe onde tem que chegar''. 
O monte cresceu, tornou-se montanha, cordilheiras... A 
ave corta ainda mais alto o firmamento... E vóa ainda, 
sem tomar-lhe potência, e sobe até os pincaros do céo. 

Aquelle monte é o homem, aquellas azas a mulher. 
Foi alem ainda. Parado uma vez á frente de um bloco 

de mármore impassível, olhando, achou-o ircompleto. Pe-
netrando á tenda de su'arte. trouxe fie lá o perfume, seme-
lhante ao riso da flor. tenue. subtil. imperceptível quasi e 
sobre o mármore esculpiu aquella imagem. Moveu-se o gi-
gante. Alguma cousa sussurrou no amago daquelle mine-
ral e uma chrysalida cie azas douradas appareceu. Deus 
calou-se. áquelle mármore nada disse, o silencio foi a sua 
eloqüência para o alado ser. 

Cinselando o mármore, a borboleta, delle faz uma esta-
tua e ainda um coração. Sou o amor, lhes disse, o fio tenue 
e crystalino, a corrente da vida... 

Foi assim, que duma estatua appareceu o homem, do co-
ração surgio a mulher. Separal-os. sois capaz? Quem ou-
sará fazel-o ?! 

Marchemos, de mãos dadas, como duas forças que se 
completam como dois élos que se prendem á mesma cadeia 
e dois olhos que fitam o mesmo céo. 

Marchemos, nos apoiando mutuamente, pois maior é o 
oceano, mas o comporta a terra: immenso o pensamento, 
mas o comporta o cerebro. 
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Marchemos e juntos formemos o pedestal do nosso ideal, 
que seja tão alto, tão grande e elevado que toque aos pés 
de Deus. 

Não ha rio que não careça das gottas da chuva, não ha 
orvalho que o solo não possa sugar. 

O egoistno é infecundo. grosseiro. Lancemos ao acaso a 
nossa rede de pesca e vereis que toda colheita é pequena 
para os muitos que temos a dar e inútil se para um só 
guardarmos. 

Sejamos como o oceano profundo que não se humilha de 
ter por leito a terra e nem se orgulha a terra por ter no 
regaço um thesouro. 

Fortes, desse valor modesto, formemos os elos de uma 
mesma cadeia, que prende, abraça, unifica, ampara um 
mesmo throno, um mesmo altar. 

Unamo-nos para o triumpho. A união é força que con-
grega os seres, o vácuo e a negação da vida". 

Combates geram paixões e estas não foram a força que 
formou os mundos, a justiça que gerou as leis. 

A natureza do amor é a harmonia estável e immutavel, 
intransponível e invulnerável. Filhos, delia somos e cordas 
partidas seremos se descordamos no duetto final que é o 
triumpho da vida. 

E trabalhemos cm commum para o bem de todos, da 
raça, da patria, da sociedade. O bem é a pauta onde o 
Omnipotcnte escreveu os tons de sua magia eterna. 

E forte pela união, seguras pela harmonia, grandes pelo 
ideal, ergamos em triumpho o apanagio das nossas aspi-
rações que abrangendo o bem da humanidade é o triumpho 
da vida, o reflexo de Deus. 

0 cinematographo e a perversão dos costumes 
UM GESTO DIGNO DE L O U V O R DAS F E M I N I S T A S ITALIANAS 

Pelo Conselho Nacional das Mulheres Italianas, 
foi, ha pouco tempo, apresentada ao ministro do 
interior daquelle paiz, uma mensagem em que as 
feministas italianas, em vários considerandos, ex-
põem a inconveniência de serem exhibidas certas fi-
tas cinematographicas, cujo enredo, sem ser propria-
mente immoral, é comtudo prejudicial á formação 
do caracter e á elevação dos costumes. 

Notam as feministas italianas, nessa mensagem, 
que estando o preço do cinema ao alcance de todas 
as bolsas, os ef feitos perniciosos dessas fitas sobre 
o moral da mocidade, são maiores, pois abrangem 
quasi todas as espheras sociaes. 

Existem na Italia commissões especiaes para a 
censura das fitas cinematographicas. No emtanto, 
pelo que se presume dos termos da mensagem das 
mulheres italianas, a acção vigilante dessas commis-
sões deixa algo a desejar. 

Entre nós o assumpto é innegavelmente de grande 
interesse e opportunidade. Paiz em formação raça 
ainda no periodo perigoso da sua caldeação, em mar-
cha para o seu typo definitivo, tudo o que affecte 
a nossa educação moral e espiritual, é de summa im • 
portancia para nós. 

O cinema, pela sua expansão e pelo seu caracter 
popular é um desses problemas. A nossa mocidade 
tem a paixão pelo cinema. Elle é, mesmo, alguma 
coisa que já penetrou em nossos hábitos, que faz 
parte das nossas cogitações quotidianas, que entra 
em nosso orçamento habitual. Com tantos ou com 
mais attractivos que o esporte, e que o theatro prD-
priamente dito, o cinema representa, hoje em dia, 
muitas horas da vida de nossa mocidade. E em ver-
dade, como fazem notar as feministas italianas, uma 

fiscalisação séria, no sentido de selecção de entre-
chos, impõe-se. Quasi que se não exhibe. fita cujo 
enredo não seja, por sua natureza, immoral, ou pelo 
menos, prejudicial ao.s bons costumes. Não é na 
technica, que na maioria dos casos nota-se isto. E ' 
no fundo. As scenas não ultrapassam, geralmente, 
os limites do decente e do admissível. Mas quanto 
á these, á significação occulta, ao espírito da obra, 
já se não dá o mesmo. 

Os motivos desses enredos cinemàtogtaphicos são, 
na maioria dos casos, o adultério, a seducção, a cor-
rupção de um caracter, aí falhas e incoherencias de 
uma alma, a attracção nefasta do vicio e dos pco-
cados. E ' verdade que salvam-se ás vezes as appa-
rencias, fazendo triumphar a virtude, o mérito, etc. 

Isto porém não justifica absolutamente os meio-
Para fazer triumphar o bem, não está dicto que seja 
necessário o lamaçal do mal, da violência, da frau-
de, da mentira, da calumnia. 

Collocar todo o acervo das baixezas da vida dian-
te dos olhos inexperientes da mocidade, é, até cerío 
ponto, lançar-lhe n'alma o gernien dessas próprias 
baixezas, pelo sentimento da desconfiança e da du-
vida, que se lhe infunde. 

Assim, seria para desejar, que a censura exercida 
sobre as fitas cinematographicas obedecesse a uma 
orientação mais rigida e austera. 

Que se não deixasse imbuir por apparencias. Que, 
emfim, comprehendesse que, embora apparentando 
uma perfeita moralidade, uma grande parte das fi-
tas que os cinemas exhibem quotidianamente, são 
no fundo, perversa e profundamente immoraes na 
mais ampla accepção da palavra. 
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O meclico e a mulher, clois grandes facfores 
do progresso cia patria 

Xuma bellissima confe-
rcncia, lida o anno passado, 
no Rio de Janeiro, pelo dr. 
Antônio E. Gouveia, perante 
o Primeiro Congresso Bra^-
Iciro dc Protccção á infân-
cia, c Terceiro Americano 
da Creança. mais uma vez 
ficou bri'hantemüiite <ie-
RjonHtra ío o valor da actl-
vidade medica e feminina 
na evolução r no progr:-.. o 
das raças. 

Em verdade, tsnto um 
c-.m'j outra, são íactorcs in-

^ t f ! ' dispensáveis dentro da vi:! a 
noiài' JiiirtaC"VairicI?izfnha?"moderna, para a reailsirão 

dc-se ideal humano de per-
feição e dc bondade. Ao medico, consciente de sua alta mis-
são civilisadora, atravez do melhoramento das condições 
sanitarias e hygienicas. a orientação traçada pelo dr. An-

tônio Gouveia, é a mais lógi-
ca e racional. Aconselha eile 
ao medico, um sacrifício par-
cial dc- seus propríos interes-
;cs individuacs, uma ccrta ab-
dicação de paixões c mesmo 
opiniões pessanes, como pre-
pararão do seu espirito á su-
prema ascenção. Para o dr. 
Anlonio Gouveia, uma das 
grandes condições da trium-
pho do medico, em sua cam-
panha humanilaria, e a r.bne-

completo abandono, ern lueta 
titanica com a malaria, com 
o impaludismo, com todo 
o sinistro coríejo das doen-
ças tropicac--. E, o dr. Go-
veia indica esse campo, como 
o íheatro da grande batalha 
da medicina brasileira, em 
pró! do progresso pátrio. 

Quanto á influencia da 
mulher r.a forniaç"o e ele-
vação da raça. abai-
xo transcrevemos a segunda 
parte dtrssa consciência, on-
de o autor estuda com agu-
deza de v.stas o nnpoiíanLe I/IJJ.I fu;yr-. '••>.-: -.. — c,-.. 
a s i u m i , t o : «« "" 

" Ourro factor imnortan-
tiss:n:o na evolução social do Bra=il fu'uro é a mulher, que 

deverá representar um papel superno na nossa ascensão 
physica e moral. 

Mas. para que a mulher brasileira realise eMe ideal na-
cional. precisamos rever os 
nossos cânones em matéria 
c!e educação feminina, n-j 
sentido de uma instituição 
mais liberal, ou menos des-
humana ; attribuindo - lhe 
maior capacidade civil; e 
franqueando o transito ;ts 
suas possibilidades intelle-
ctur.cs; de forma a h.armo-
nisar-se com equidade o con-
curso dos sexos na cor. fic-
ção do nosso progresso. 
Deixemos, á m:;-çem da es-
trada, o prelio bvzantíno. cm 
qu; tem pelejado até doutas 

gação. A abnegação e o desínteressa-
mento de certa-s questões mundanas, 
que. por sua natureza, disperdem acli-

v i d a d e s . 

gentes, na faina exha 
var com exóticas cuba 
c sophismas sediços 
da Anato-

iusí tva 
j e n s ce: 

de pro-
rebr.ae*, 

a d cs 

Outro sold-tdo t 

— Tantos preparativos! 

d e s v i r -
tuam a ac-
ção do sábio e. chegam mesmo 
a annular faculdades de estudo 
e de observação. 

Parallelamente a estes con-
ceitos traça o conferencista. 
com muita propriedade, o qua-
dro das condições sanitarias do 
paiz. E, diante de nossos olhos 
desenrola-se a terrível scenà do 
nosso sertanejo, quasi que num 

mia e da 
Phvsiolo -
gia. a fan-
tasiada su-

perioridade do homem sobre a 
mulher. Neste particular, ate-
nho-me á doutrina assim com-
mentada pelo scintillante espi-
rito dc Ramalho Ortigão: ' A 
questão da desigualdade dos 
dois sexos foi julgada com lu-
cidez inexcedivel por Prou-
dhon, e por Augusto Comte''. 

A mulher não é igual nem 
inferior ao homem: é-lhe eiui-
valentc. A formula proudho-

- Quando eu t ver vinte i'Si-
ROS... s'»"ci usr. valente sol-

dado brasileiro: Estes . . . tão 'ITPS esperanças 
em flor — qu- desabrocharão. 



Ki-:VISTA FEMININA 

Desde inf-noia, 

niana c a seguinte: — o ho-
mem tem oito etn força e 2 
em belle/.a; a mulher tem 8 
em belleza e 2 cm força; de 
forma que o li >mem vale S 
mais 2 c a mulher 2 mais .l5. 
A fraqueza fcmiuil que Inhi-
be a mulher de se L.nan::par, 
ile viver i.idc; cn<let!'e do ;IU-
jjjoin. é cxacianunte o defeito 
que lhe (lá a sua quali'!ile 
eminente — "o mimo" — 
qualidade de que o homem ca-
rece, e por íaita da qual el!e 
também não se pode euun-
cpar, não pode viver indepen-
dente". Mandam, pois, as 
conveniências do no-.-so pro-
gresso que libertemos a mu-
lher brsaheira das cadeias op-

pressoras, dos •preconceitos asphyxian.vs. que lhes emp.e-Mn 
uma inexistente incapacidade inteilec:ual e nural. Livio 
de Cas.ro, n" " A Mulher c a S->c:ogena'\ poz a que tio 
nos seus verdadeiros termos: " A mulher pouco precisou 
de cérebro, pjuco serviu-se d'ellc, por isso não se desen-
volveu cereuraimente. 

A Biologia nos ensina o mechanismo das ,alropuia-s por 
inacção. A dys.eleclogia multiplica os exemplos ("as re-
ducções anatômicas, uma vez supprimida a necessidade 
funccional". Longe de mim a csnuiuada ir.tenção de f->r-
mar nas fileiras b-Nluetrirc; do " 1-cm.nino Radical". En-
tretanto. não me sinto mal. preganlo 
um feminismo discreio e c.«p-»:tim s-
ta, que juiyo faria um grande bem ao 
meu paiz. "Em nome da moral, da 
poesia e da justiça hodierna" deve-
mos calcar a educação da mulher em 
moldes mais amplos e justiceiros, para 
que cilas po.v.-am " dar livre curso ás 
suas virtua!:dad:-s". Eu antevejo com 
immensa alegria o que será a mulher 
brasileira, quando o seu diamantino 
espirito for melhor trabalhado pelos 
ideaes modernos de progres-o, de pa-
trioti:ino intelligente e pratica: qu: n-
do ella saliir desta escravidão de pen-
samento, tornando-se apta para a nova 
funeção social de sacerdotisa da Eu-
genia, que muito cc lia de beneficiar com 
inspiração natural. 

Porque a mulher brasileira, dizem doutos sociologos, pos-
sua uma organiração píyehuVíica original. E quando as 
suas energias mc-niaes receberem uma educação superior; 
uma cultura sabiamente orientada, pela alta influencia que 
ella exerce na familia poderá obter surprehendentes resul-
tados. Cae o lanço dizer-vos que julgo um dever inadia-
vcl tirarmos dos oihos da mulher brasileira as escamaí que 
lhe occultam os graves perigos, que espreitam o seu corpo 

e a sua alma. Quantas p/ores ;e-
nhoras padecem os mais bicnc-s 
martyrios, vivendo qures s< m-
r.amV.Ias. numa romaria infin-
dável pelos consuhorios me Teos, 
Foffrendo mr.-.e c n:.ix."o. em 
busca de um remedio lenit:vo! 
i£, esta tortura toda. é mui. a ve<, 
o frueto de iíir.orancia da pro-
phylaxia e da razão etiologica 
das moléstias contagiosa;. 

Em geral a mulher cuja prin-
cipal aspiração, no Brasil, é o 
casamento, corre em pós este -ideal 
numa inconsciencia absoluta dos 
espinhos que na estrada da vida 
a podem molestar ou mesmo fe-
rir de morte. C a l c u l e uma ti' 
«lida gazeila, entrando descuida-

ras famintas anceiam -por pasto 
saboroso e juvenil. E tal e a si-
tuação da mulher em face dos 
perigos mórbidos que desconhece, 
e que a sociedade egoista não 
teve a caridade (ie et.slnal-a a 
evitar. E por isto ficam pe:ad»s 
iuermci. " ungidas do iwariyru» 
c.mdemnadas ao ho'o."tU.>lo :n 
grato, onde a saúde se consome: 
e a bcilc:..-i e a mocicla le sc es-
vaem no fumo do sangue cor-
rompido. Que rebentos p -derão 
.brotar de um tronco assim de-
teriorado? Proteger a arvore e 
o frueto contra o assalto dos pa-
rasita; é grande e nobre formula 
symhetica de hygienc social. Se 
o nosso futuro depende, como pre-
gam os entendidos, do aperfei-
çoamento da raça dessaugrada. para logo resaila a necessi-
dade de uma coüaboraçao intelligente c leal entre os dois 
sexos na divina mis.-ão de reproduzir a espe.-ie. Felizmente, 
uma reacção salutar despoiua com as melhores esperanças 
de exilo. 

'"Jcamie Leroy-Allais, uma digna mulher de grande ani-

iufaiitill 

mo, e que ousou altront.ir 
cm França, não ha multe 
titulo suggesíivo " C»u:i:hi 
choscs ii-' Ia imtlcriiilc". 
faz honra ao seu tino •• 

b :'t 
n:t cur: 
j'ai in. 

cio-as íillv-i no-
re a f imcço cal-

da r.Jtina, publicou 
s.i brochura sob o 
mil iiirs filia des 
•jante li v: iuho. que 

dar ás suas 
aras e úteis 

loilcile^ntima '!:i 
" :açáo da 

Oht a delicia de -e iiju cuiijiceer a ma-sada 
dos convencionaiUnios! ^ . . . Como este pegue-

•m .• a!, a g(•!•;•<; o, 
;:'s tran.Nini.-siveis, 
nurher. a herança, 

p:siern'd«de, etc. 
Madame Aliais emoeça, mui natural-
mente. explicando o phenomeno da 
repro'hioção n?s pia ti; a; 
cer.do habilisslmo. vr.e 
k-ülgein-ia curiosa '1 
cunhe-'mentos pra! 
na vida. 

E' rmn to'ire 
lher. porque conh 
hyi. Iene p;-r. hylatic 
cantos do recatr 

c. num cres-
a" rindo á •in-

meniiMi, novos 
• c necessários 

. . . E a curiosidade do 
nina alma que desabrocha. da e soifrega na jaula, onde íc-

: "r-r.e que a mu-
re os a- canos da 
?.. abdica tl o tn-

... _ faz tsbua raza do 
sua superior.--jpudor. O professor Porak, da Academia de Paris, prefa-

ciando o livro de Madame Aliais o recommcnda: "Pela 
forma que Madame Aliais adoptou para levar a b nu termo 
a sua tentarvn. ella fez uma obra verdadeiramente nova 
e original. Xinguem pode conte lar a utilidade, a impor-
tância deste livro que deve ler um logar reservado na 
bibüotheca das familias e das escolas normaes femininas". 
E' adoravel o torneio didactico que ella emprega j>ara ex-
plicar á sua filha Gen-jv-va a etiologia da syphilis, seus 
per ; os. suas c jnse';u?nci.''.s na 
gerniyo: e a bereditariedade 
mórbida da luts. 

E com 'sue nvdor impres-
sicnaire e':-i proclama a mi-
séria mo.il. o siVeratismo 
'o - i:viiv:•'!•.: s de--alm:.d''á e 

temente, pohres creaturas para 
o suppMcio harliaro do conta-
gio. E. num impeto de ho-
nc-.-ta C'»":rn. brr.da e~ta mal-
d"<;"!->: "Quantas po'-res coi-
tadas são em p'cna s? ude vo-
tadas ao minotáurc da syjihi-
li;, no mariyrio loirjo das 
immohüidades no leito, das 
operações cirúrgicas, de tor-
turas inenarráveis? Os paes 
que raiam as suas filhas u.ii- C m „ , ,„„:„„ 
caincutc pelas vantagens ma- «rio c comi-cnctrado... 
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tcriaes são imbecis ou 
criminosos: imbecis por-
que não conhecem para 
preverem- as conseqüên-
cias aterradoras dc cer-
tas doenças; criminosos, 
se, prevendo-as, não pro-
curam cvital-as. Pensas, 
minha filha, que, mais 
tarde, esfas creanças sa-
crificadas não tem o di-
reito de maldizel-os? Va-
leria a pena trocar-se 
uma posição brilhante; 
um nome sonoro, por 
uma alma recta, leal, 
encrgica, um espirito sáo, 
um cerebro jovem, mem-

— Graça e saúde: é o que revela bros ágeis; tudo movi-
este retrato do nosso amitftiinho meiltado por um sangue 

A m a r 0- puro e generoso? " Suily-
Prudhommc entendia 110 

seu pessimismo que o cerebro infiuia sobre o corpo, des-
truindo-lhe a belleza arclntectonica; isto é, quando as mu-
lheres se occuparem menos do agrado e ma:s de pensar 
suas formas sofírerão com isso, a pureza e ondulação de 
suas linhas tornar-se-ão menos bellas. Que importa se isso 
fosse verdade? Entendo com os irmãos ilarguerite que: 
" A mulher é consciente e livre como o homem; cila tem o 
direito e o dever de se desenvolver paralielainenie com clle". 

Coilette-Yver tem este ponderado e 
digno pensamento: Seria indecoroso para 
os homens recusarem, áqucllas que elles 
não quizeram desposar, o direito de exer-
cer profissões em que possam viver com 
independencia ". Não acompanharei, ja-
mais, o terço heretico dos Bernstein e 
Romain-Coolus, que consideram a mu-
lher " uma crcança doente", uma irres-
ponsável. 

"La femme, enfaut malade et douze jois impur". 

Julgo ser tempo de feição para a mu-
lher brasileira sahir desta deplorável ideo-
logia; desta mornidão de iniciativa em 
que vive, somente a sonhar vida leda e 
dasenfadada. Cumpre-lhe vir também 
pontificar nas aras do patriotismo, esta Será um -auster 
" religião interna que illumina e divinisa eontinuador das 
os meihores sentimentos da humanidade". 
O instineto do coração já deve tel-a avi-
sado de que é chegada a hoia ae se cumprirem os altos 
destinos da Patria. Mas, para que cila possa bem desem-
penhar o seu papel no grande drama social de nossa for-
mação, é preciso que a sua educação seja rcíundida e mo-
dernisada, afim de que cila conscientemente se inwpore 
na abstracção geral da sua raça. 

Ainda, ha poucos dias, saudando em Buenos Aires uma 
patrícia nossa, o dr. Estanislau Zeballos affir-nobiliisima patrícia 

Quan ta e r a ç a no olhar -expressivo deste* 
dois pequenos I 

m o u , douta-
mente, que o 
mundo se orien-
ta para a eman-
cipação juridi-
ca da mulher. 
Os homens de-
vem para bom 
exemplo abrir 
mão dos abu-
sos do poder 
que contra e.la 
tém commetti-
do; c rccebel-a 
como um ser 
livre, uma for-
ça respeitável 
e necessaria. 

Gustavo Barroso, estudan-
do as razões da separação tla-
grante entre homens e mu:ne-
rei, tem esta pniase desoja-
dora: ~L' unia cu.s«i impas-
sível vei-os de accordo. De 
quem a cu.pa uen.a si_varaç.io 
que cria cl-j.s mundos d.versos 
numa humamtune só; e 111-
suia a vida do homem tanto 
quanto tc/rna so.itaria a vida 
aa muiiierr Dos Homens, dus 
costumei; das próprias mu-
lheres?" E, cita, a p.pjoaiio, 
este trecho cie um eacn^Lor 
francez: " Li.es, lumei.s e 
muiheres, não tem mais ideacs 
communs, n e 111 linguagem 
cominum; não sabem como {-ma fcm:n'«in Ho futuro \ 
íaiiar OS propr.uS assdm^.OS expressão delicada de cr-.m-
que a aniooj liiieroa^aiii. 1 cr-
üeraiu-se uc v.»u. em 
pouco, se uao tomarem cu:-
daao, apezar dos eni.oat.os 
foriUiios, r.ao ser«.o ma.s uo;s sexos e sim dois povos1' O 
homem, diz ainda Gustavo Barroso, camii.nou muito, e, 
maldosamente, abu.-ando de prerogativas e forças, tieixuu 
a mu.hcr para traz, creando a^ravez doa secu.os a sua es-
cravidão, sob O pretexto de fazel-a tao aonicn.e o an j j (1J 

lar, esquecei.üo-=e que ei.a ioi nas ca-
vernas das edades pr.init.vas ma.s ar-
chanjo luetador que anjo adoc.cadj. com-
batendo, ue machado de 5:.ex cm punho, 
as feras que atacavam a lami.ia inci-
piente ". 

Fraikin, que acha o feminismo justo, 
em tneoria, faz algumas res;r:cçoes, rela-
tivas á familia, e pergunta com toda a 
sinceridade: " Porque recusar-;c a uma 
muiher intelligente, de grande coração, o 
direito de procurar nas carreiras i.be-
raes um lugar que lhe permilta ganhar 
a sua vida, se eila a :sim entender; se 
esta é a sua vontade, ou se as circunstan-
cias a obrigam a viver independente? " 
Eu conheço, diz o dr. A. Fra.k.n em 
" Esquisses et Opinions", scandinavas 
muito mulheres, muito aptas para ama-

1, um forte, um rem os seus maridos e os seus íiihos, 
-joLres tradiçõc» apaixonados de sua liberdade, indivi-
l-d" dualistas e ibsenianas, aptas para todos 

os desportos, dc uma re=!stenc:a physica 
notável; eilas professam o culto positivo e intensivo do eu, 
o que lhes não tira a capacidade de devotamento e amiza-
de; e, assim, cilas demonstram este paradoxo encantador 
que para eilas o individualismo não e forçosamente syno-
n-imo de egoismo. E o que é verdade para as mulheres do 
Norte, educadas de.-de muito tempo nos hábitos de igual-
dade; também o é para as nossas companheiras latinas, 
acos tumadas de', 
longa data a uma 
attitude mais pas-
siva, em consc-
qucncia do gync-
ccu dos Romanos 
e dos Gregos. Fu-
jamos com passo 
de légua do amor 
bolchevista, cele-
brado nos ideaes 
dc Ellen Key. não 
obstante acreditar 
11a honestidade de 
seus despropositos-
mas, pendo a %.rer 
q u e a " a r g l l . 1 O automóvel! -
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chamou Victor Hugo, tem o 
direito, 110 século presente, de 
cuidar um pouco mais do en-

]•;• pre.-i?.>. d?: o 
Gustavo líarroso: " Li-

bertar a mulher como foi pre-
ci o libertar os escravos: dar-
lhe o que merece eguahmvie 
c.::nnosco na dura lueta da 
vida." 

E' necessário íazcl-a pro-
gredir, desimpedir-lhe o ca-
minho. Já cila avança ju,de-

o* paizes Seasili-
lls.ado, l :.i'l. s. 

Deixemoi-a caminhar com 
desembaraç.; u ; -e .nqul-ta dos 
seus dc-;inos. Precisam -s que 
ellas sejam cguacs ao homem, 
tão hc.s e com tantos dhei-
• s quanto ei!i*a para qu.- os 

Mi.iielet te coiiíuiidam: e ao 
formarem do'S pov.ss a humanidade seja una c 

Detrur.mos o n a : o de vedaç!» que existo en-
tre os dois scx-'s. impelii.do-os do -c entenderem o o /u-

nem com sinceridade e galhardia. 

nem. vil" pi no e trivial, traxen-
ma conrjleia in licencia men-

tal: sumettida ao que Svlvi J K.-méro app/Mdou de " >e-
lecçào invers.va": ineriando-a ::a li.hni.ihpher: 
fingida^ ternuras: dc nietaphora:, i i .latras; n: 
dc anjo ou demonio. a » sabj? da .-ua erótica 

Dois anrgos. O M-no pa-
rece adormecer, cony-.do :ia 

doi-= círculos apontados por 

sabe que esta sciência social 
aposta primazia com as de-
mais na evolução futura dc 

A' mingua dc uma cultura 
elementar, ella nem pe.\ebe o 
que sejam os meiiu. !«.s eu-
gcircos. e nem sabe que cüos 
se dividem cm iv.gativo. posi-
tivo c proveu" ;vo: desconhece 
as leis gerais da herança: 
nunca ouvira fallar da pro-
phyhxia do casamento; em 
gera! casa-se por curiosidade, 
ignorando p>.r completo os pe-
rigos que a assediam :-o o 
outro conjunc íór portador dc 
nii.ie "Ias C taras trau&mi.-.-.i-
ve s por 

Se nu 

uJM 

nobres senhora 

E' indigno o que faz •» 1 
do a mulher acorrentada 

scarand > 

não percceba a l-sor.ja estudada que a 
num nrmdéo de galantes: envolver..! s-a no que 
Magalhães dc Avrc.lo i.iiton.sca:r..n;e appellida 
" uma e>;ra:egia de aranha prestes a apanhar uma 

a" . Só falta ao h.mn-m exibir que ella. seja • que cila. seja 
humildade c 

subserviência, de que nos falia Carlos dc Laet. 
numa de suas chrouicas, c (jue. após sangrenta e 
injusM ílaiie!'ação. vinha convencido, genuílexo. 
c com religioso acatamento, beijar contricto a 

Dü-o doutamente Liv:o Castro: " 
uni eV.n.nto c MSE-Irador. C:JC:CÍVO, uma força c--
tatica que p;.d« e deve ser tranrformada na dy-
namiea de interesse geral, na evolução". O re-
lamborio argunu.-;..o. que pretende ser " o lugar 
da mulher na família", e nf.o na soei 
da es;.ec'e e não na "ew/.uçãj da sua mentalidade": ape-
zar do seu estudado a-pe\o de c?tv.ni;mo, é uma pequlee 
cavillosa, que mal encobre as intenções bandeiras do.- ho-

meiítares de hy-
e os ma.;-:.: '•>. 

a que se vão expor, n ;s s:us 
cruzeiros pelos syrleá ra\ií tügas do Amor, muita vez, vira-
riam de b..rdo, au:;.'.n:en:e. ao :are.«. na fimbria do 
horizonte, a galera empavesada de cerl-s amores, que, a 
se rcaiisarcm. viriam transí-emar-üv- •> tecido lar, 
que ellas. no recesso àe Mia He;;.. . ie i c.i "M t. imagi-
naram como um fraymciito <!o par". >. :i.i . mu-uis trá-
gicos de aleijíes, cretinos. cpile,.::e . imbecis, e ; ia uma 

• C-.he-nos 
Fi-

'.', c • <n i1> J u r" :" l i " '.. 

_ luva o íir d.ui» a.s-» d.- Duma-
lho: " Prcci.-amos rcc»:,- i .i: r o a.u-n- i a l:rauç: 
ou, então, estamos perdidos". 

Entre nó-, a deü-jive: e-. ;-i.'. d »s costumes vae 
corroendo, grave nu "te. a »jn:!:h'lo da familia. 
O amor já não é mais amado; perdeu a sua in-

A familia que é a grande, sabia e eterna escola 
das virtudes *ociáe-.. ird:-.>Uiacs e cívicas, sente 
desagregar-se a sua fu:i ;r.ç"io, pondo-íhe em che-
que a csiabiiidude. ] •';•. ;.ünu;'.a.;.";o do» noVes 
scntimer.ios dc iv.-n ;c::i meritoria, de capacidade 
individual de sac-líà-v-w cm pról da espécie. O 

st.ivi da fa:n'.!ia. não pa-sa, h->;c, dc 
íerv''!c.o ia seiva, usi-ie a mulher é torpe-

ment.- s;u: i/Icaàa nus ar:.-, do intvrtsie, pelos 
v:c;ini3nos impir.caveis do ir..l.v!dua!;-mj que nem 
au iiicsii'.! é um preconceito u -ccssario. 

i evolução mental da mulher deve for- ficaram no pagado 

prejudicial á . 
Árias sediç?-. que não sat:síazem mais. Ma musica mais 

nova e de mais in:en.-a e real n:.-!-»dia. Hoje. não so o-m-
prchcndc mais o que ISrandé- chama "a bruta! iniqüidade 
de Nicztch, quando rcconimer.da a volta á sahedor-a im-

me-.sa de que deu prova a 
veüia Asia em sua minci-
ta de trat?.r as mulheres". 

Preci-am s ens nar á 
mulher brasileira a nr/a 
philo.ophia <io dever cívi-
co: instruil-a n«»' rc e uiil-

Os sophismas corruptores com que se pr 
latido.- da con.-cieneia sf.o an^es um p-alm 
agonia dos grat.-.les .-.•ntintetitos aifect- vos i 

ios?a raça. 
O amor, i:o Brasil, morreu num duello 

cubiça '*« outras taras que imporíamos de mercados exó-
ticos". E. quando esta triste nova reboou no infinito do 

christão c 

pose ella, cm geral, é anjo no 

Xun 

flauta agreste! X 
o amado Deus da Arcadia 
seria visto, 
plectro apaixonado de Tei-
xeira Leite Filho "perse-
guindo as nymphas junto ás 
fontes chrisladinas das mon-
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Em lugar do velho Amor, lcaldoso c desprendido, anda 
por ahi um chichisbéo flamante. fingindo-lhe 05 ademarrs 
c floreios, mas, a genle logo vê, na fúria com que farisca 
o dote. que o pevidoso jogrnl é cmbusíeiro. e vive- em 
desabalada galezia. Foi pera que morre-se 110 Bras:I ». 
Amor honesto e marialva!!. . . Nó- ficávamos tão Irm 
nos trajes de Cyranoü Que se rissem dc nós os g«.':íalo-
neiros dos milhões... Eües mesmos. depois de abarrotados 
os cofres fories, vão, com mil disfarces. e até humilhações, 
comprar a peso dc ouro a flor de liz hibernada nas ruínas 
dos velhos castellos europeus. 

Raspcmo-lhcs a cro?ta do malcriaiismo a'ígressivo. e. 
logo abaixo, luzirá o idealismo Iriumphante. que dormia, 
como lagarto, ao sol meíallico do ouro. na- crvptas da? 
burras, esprrando a maré enchente dos milhões para que 
as finas esthedas raciacs, aspbyxiadas pela ambição, fu-
jam do ergaslulo, e venham boiar, como delphins. nas águas 
remansadas das intuições artísticas; e das aspirações ge-
nerosas. 

Precisamos, também, reconstituir o Amor 110 Brasil, c 
incentivar o respeito á família. 

O cclibato. diz Ramalho Ortigão: " E' uma amputação 
nas forças e nas faculdades monta es do homem. A intima 
convivência da mulher revela na comprehensão do universo 
e do mundo moral noções que o nosso estudo não pode 
descobrir desalliado des;a collaboração. Tia uma serie de 
pontos dc vista que só podem ser arhdaos pelos dois. e 
são o resultado especial do pndrr conjugai, poder formado 
da combinação das faculdades do espirito feminino com as 
do espirito do homem. Na intelligencia de cada um dos 
sexos ha um grande numero dc sub-íancias. para assim 
dizer amorphas. que preci5?m dc combinar-se com 03 ele-
mentos iniellectuaes do outro sexo para terem o que cha-
maríamos cm chimica nrneralogica "a cristallisação", a 
forma regular, a expressão geome-rica." 

Ramalho Ortigão. ain Ia. commentando 05 "Ensaios" do 
dr. Bert:llon sobre o re-ultado da applicação da estatística 
ao estudo das collectividades humanas, na Bélgica c na 
Hollanda, demonstra que: 

1.° Nas pessoas solteiras a mortalidade é perto de 2 
vezes maior que nas pessoas casadas: 

2.° O augmento da vida para o; que casam entre 20 e 
23 annos dc edade, é dc cinco annos mais do que para os 
solteiros; 

3." Entre as pessoas solteiras ou viuvas comparadas com 
as casadas se dão annualmentc: 

Duas vezes mais casos de alienaç-lo mental; duas vezes 
mais altentados contra a propriedade; duas vezes ma!s ho-
micídios e mais violências con'ra as pessoas: duas vezes 
mais suicídios. E concilie: "As ; im temos que apezar d>s 
trabalhos da gestação c das suas conseqüências, dos jrra-
ves accidentes puerperaes. dos cuidados e das fadigas da 
amamentação, c da crcação. e da educação do-- filhos, a 
vida da mulher casada é muito mais longa que a da solteira. 

O homem apezar do grande excesso de trabalho que con-
trae por via da responsabilidade da família; apezar dos 
enormes encargos de que sc rodeia; apezar do sacrifício da 
liberdade, do rlcsranço c da riqueza, fsiío aos filhos; apezar 
das difficuldades economicas da vida. multiplicadas pe*o 
casamento, resiste, no cmtanto, mais poderosamente depois 
dc casado do que em solteiro, ao vicio, á tentação crimi-
nosa. ao desalento, ao desgosto da vida, á fraqueza e á 
enfermidade. O casamento é, portanto, a mais poderosa al-
liança que a crcatura pode contrahir no meio da concor-
rência social". 

0 necessário para obter-se esse equilíbrio estável é pre-
pararem-se por uma educação bem orientada, o homem c 
a mulher, para que honestamente reconheçam seus direitos 
c obrigações; c. entre si formem seus entes dc razão, de 
modo a assegurarem uma harmonia dc vistas indispensá-
vel ; o respeito aos pleitos que são os su ;tentados da fa-
mília. Sc pretendemos deveras fazer do Brasil de amanhã 
uma nação forte, nobre, sadia, culta e generosa, enverede-
mos por outro caminho. Acceitemos as conclusões lap:da-
res de Livio de Castro: 

1 — A educação da mulher é um interesse da especie; 
II — A evolução humana será tanto mais fácil quanto 

mais próxima da mentalidade masculina estiver a menta-
lidade feminina; 

III — A educação da mulher é a única base da estaVl-
lidade dc uma sociedade que passa dc mythoiogica a scien-
tiíica; 

IV — A educação da mulher é o aperfeiçoamento da 
se'ecção sexual; 

V — Sem a educação o futuro da mulher está ameaçado 
pelo industrialismo; 

VI — Iía uma necessidade cconomica na educação fe-
minina ; 

VII — Sem a educação da mulher a evolução humana 
chcrará ao re-ultado de um dimorpnismo cs;oo:fico: 

VIII — Sem a educação feminina a evolução torna-s* 
impossível alem de estreitos limites." 

Sc não ado-itarmos francamente este critério sociogenico. 
peior para nós, pois que a mulher brasileira no estado dc 
crepúsculo mental em que vive, é um impecilho irremovi-
vel. que deterá fatalmente a marcha dos nossos ideacs eu-
genicos c dcmographicos. 

Max Nordau. justamente receioso de que. depois da 
guerra, a crise do casamento se intensifique ainda mais. e 
applicando os princípios da chimica geral a certos pheno-
menos da vida social, engendrou curiosa doutrina sobre a 
qual assim disserta: 

"Quiz fallar dc cata'y5« e de catalysador pornue este 
processo c os seus factorcs determinantes offerecem uma 
analogia notável com certos phenomenos da vida =ocial. As 
relações dos dois sexos entre s:. a manc:ra e->m<"> se con-
duzem um com o nuTo parcce-mc. dc tal nrdo. com o que 
se pa.s^a entre os diff' :ren'es e1emen'os chimicos. que já se 
deu ao jo?o das suas attraeções reciprocas o nome de affi-
nidades electivas. sugeerido. ev:den'em"n'e. pr>r urna idéia 
dc svmpathia. de desejo, dc approxlmação e de união. Per-
manecem indifferentes entre si: não se «ontem. nem se 
desejam: parecem irol?dos. frios, quasi hos*;?; todavia 
e :ão feitos p?ra se unirem: predes'irados a isso pela na-
tureza; a sua adiança é uma necessidade social: e a rea'i-
snção de um destino. Mas. pelos proorios meios, não lo-
grariam vencer a sua atonía. A analogia é com-leta com 
o hydroseiiio e o oxvgenio, misturados no mc=mo rccenien-
te. e qr.e permaneceriam. eternamente separados. os 
abandonaremos a si mesmos. Nestes ca =05 a ca'ilyse d^ve 
entrar em acção. Mas para isso é necessário um cataly-
sador". 

Max Nordau acha o prob'ema de tamanha erravidado. que 
exigirá, imperiosamente, a intervenção do? pnderes públicos 
com a oreranisação do que cila chama: " o catalysador ad-
ministrativo ". 

Em 1914 o conselho municipal de MemphK no Tenne®-
see. tornou uma interc:sante medida. Os reübatarrios de 
mais de 21 annos. nue forem encontrados ms ruas das 
nove da noi<e em diante, ou acompanhando uma STibora 
casada ao theatro. ou em qualquer dívert'men*o. deverão 
noresentar a licença; "licença de c e l i b a t a r i o O preço 
deste documento era de 25 francos, e e=tas imoort^ncias 
eram anplicadas na comnra dc leiíe para n.s crianças pobres. 
Claro está que 05 ce!:batar:os de Mimo!::* ten*aram reagir, 
mas o conselho municipal redarguio. dobrando a taxa. e 
elles chegaram á razão. 

Lamento que não possamos imitar a municipalidade dc 
Memphis cm favor da infância dcvalida. Anui. ouem tal 
ousasse, levaria um tremen Io babaréu. e a malta do-, "zc-
lotes" das instituições republicanas correria ás ruas. em 
matinada revolucionaria, cm nome da liberdade individual, 
e poderíamos até soffrer nova " dcslocncão do eixo", o 
que seria profundamente lamentnvel. principalmen'c agora 
que celebramos cem annos de vida livre e indeoendente. 

Nos primeiros séculos dc Roma. a ffirma Carlos Ribeiro, 
o consagrado geologo portutruez, usavam nor so'-e a ca-
beça dos noivos um enfeite com a forma de uma canga ou 
jugo dc arado, desíenando o casamento com um ju?o. don-
de o termo "cônjuges". 

Seja a esposa attenta no cumprimento dos «eus deveres. 
dócil e meiga; seia o esposo condescendente, delicado, e 
não abuse desse poder que os homens se arrojaram: pros-
crevam-se aquelles que a ambição c os sordidos interesses 
promovam: amem-se e respeitem-se mutuamente, e o ca-
samento. longe de ser um jugo insupportavel. será a felici-
dade mais perfeita que a crcatura pode encontrar 11a vida. 
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Avis-"1r>mcn+c sentenreia o inflexível padre Bernarrlps: 
" A nrw!en*e. sî nHa e antiga de sua ca«a. é nau 
trcTTt?! nn-"'n nau nue de lon^c traz não: mas a n u r W 
npii<»n de e"feries e mias é nau nuc d»» 1o»»'»e t r a z fome 
pomuç p f d a « "arte-- do mundo desembolsa". 

O e - i ^ t o phh->d» T.pnn "R :piha»i1t. o e PP-C-V ' --^ 
cfipfi»*»"!"!!!'?. t c i cs*e tnt«-p«:-"»nte r»Ansamep*o: " F ^ b ^ s 
o« r-ci«»e r t i p o p v r i d o «*ri n m ' n " c r n r u r r e " ' * ' » d a 
vM-> á sua ir"1'"»- a ir»«*««n r>p"*un**< n«je 
l.iv- V-V a Ma'ame de Mniníenon: "Or?n 
ppnrp vo'rr ?o1:dS'<;?" 

P f t l n r V v n n H o . U ^ N VW"} 
t p ' V r t « m o - p l • 11,P 0 AN " o -

r"pc • 
p H i i - i / i n p p. i i r rmp*i , # ida 0 s e n 

a «••"'' HnHp cpnpi'1o-"». n n o e s o 
r«nVPMi t—>-

•i«i ^ o p r o f ó r ^ Ho o-"-'1' v ' v e m-i-Ja VPZ ao?—ATfla . 
a e c , i ln 1 i -_cp f ^ n nl?in*í> d " e s t nn P o r d p = p - n " i o . r. 
C O " ' " TN :- .CP P-T) " fr«->ijon4P<; H HA n e r v o s " , e 

n , , m t n n - n - i 'v*1"e-no I ' - i « Í V 0 . VP«*->1 d a 
Hp C W I I A , . n j 1 í n f ü i -

t - — ' p rt- 0 t V n i n n r i ^ p n ^ o Ho a m o - ~ ; 
rnp-s - , n o n u - 0 r>r. T ' t •«=•.., A X o - » e « : v > - n « " i ' e cb">ma HÇ 
«« • H " - " 1 P " P M ' ' o " : i " r p i r , i p " H o a ena t h n i -
da v m n i - ü ! m c : - v c --T HIC rçvo1t->Q in ' í ip"»«: e 

na m o r a 1 1 r!-»«s d i o 1 o ' n o c : n | 5 e 
d o e " : p c f t i o t ^ n . ; : pc V — E S M ^ - ^ N O O^SA^OHOS C M 

c n n W , r ' — ' - « •-niro>T»nr1i :as pip^i i'if>«. pne->innHo v Í ' T " t i v a s 
partos : An rr^tnU m , t^TO ; 1 " v > " » i n ' n moH-Js. en*r'"~"e 

p« te p-n p n r ' p 5 HA p : ! " j " H - l o s n u VPC-
t n a r a HaccpHp, Htpr.ee r1nç " epoii"H~pe Hp. 
nnn'?H : i « -> '* : n*>c " V - > n t e S C ^ r n . i f i ^ i p i e Ho h o n ' 1 o " r : 

nr, •nr-nrp ''a f ^ n : n « n w ^ i c H-Ç o -
^«.Uorõpc Ha v ^ a d e . m i e l h e v c co 'V">«f 'o r>" ^'nr» 

o-<He i -o -p ia . a f o " a. o v p " p - i o ct-ht-1 o n n «p 
ar'"*1' /» " o la°r-> • •n fo—A 1 n p ^ - o p n't"ph'*"4«». O"HA. 

Ho H-7Arn OS P V t ^ o e . l i"h p ep rnot-e o P e r p i d o " . 

F p1S« f ! - > i - l . pct^Tn-i í lnc ipee^H-o . r r t , : l a p i : ç ' v * H a f , c 
iHíota. pn-pJiHa pft« po-ra^oe Ho rmii^o. com a çó recvn-
pi»ncn. nu» p ii-r» nrpcpiv HA nrr~rnz. An n r - p ^ r o npcaHn 
f?-Hn A* 11—> f->1so pres-igio. com o fingimento de acrudl-
tat-o vp-d?de;rn. 

Onar-Ho nín é acc:m. H pc»á P11a. »r da 
i m ^ r n - o p v •A) mo«ofoT< : a Ho v i v e r c a : P ; - o . r>-pc*Híii''.o n « s 
h o — i H o S T r.Vc»p-ioR n i , ! " - > - : o < . na r n m o V » a i " " o - p p . : a H 
h v r i - n p V l i r r f l i - h r : i riç fnnArf,-,»; TP «..ioAC. 
c a n e a n - : n > » r ? Ho OVA , u , o O - * ' " n o p-v P o - * i i »a" r l n _ 
m-> " S «ívi copoc*p n-ri^na1 " * p HA«*P m o H o " o e H^o r i b o ( 'a 

n»"'">«'licn?a3 com a santiss:ma intenção de nos regular o 
p a ^ a r . 

ho- .« Ho-iacs HA C - " ? C - S — H: 

r r n " c » : ' „ : n ' o " P n " v ^ - . c - m l e " . p i . 

TI- PN^AoHia n n » n s 

:MA.I»-o n " v i l o r 
i c HN-"N»RJ R O « 1 - A - P R 

R N L H L 
nnnp-A-»*Vn 01. >. p r m o t—t-nP-o Ho i n - ' : - : -

npm m-> ;c n o - o o ^ t n . 
Ho n o e r p o - : j o < : p r»oe f i ^ o ç A c f | T r c HA HA-A-ÍA-T , 
r o ^ ^ p r p - n p - a Í-AIT FOApTo. n nli' VC : O' ' " - : - I n o - T - p l Ho 
•F;A"<'1O e a ?1LFHL»NP!L H11A A1 'A PVA-AA 1 1 " ' " " N - N N - K I Ha 
HÍA-AÇ^O . ^ : c PR>M O p o — r n o H o , 
d o e p CA (•(O-lnrnm Ho 'to. 011« t« 1 virga, rudemente. 
p o " H o n o » n " " C HpUpi; f j i r i p c a ^ - p e j 5 v a e . 

r - 1 — 4 e n " p o c PCA-.V ' P -AC 0 — M ' 5 » T Al>AA-nr^rn 
a polloAfl^. -po O '1-.C >A-.tnc flf.V-lvo:- e 

m p e n o o CA"ÍA-,/-:OSO ^-p-co '1A A . . . — o r 
re*"sa 0 a - r n p m " 0 f - ^ - A n • \ P — a o c 
P A - n w í n e Á n 0 , : r o Ho o r n o - F 0 
M^CR^O R"NL-*>"Á.C HÓ n o * i r : a HA H»^ 
Comit-HRT a HAc<-.'-if-"n An urri " 0 1 0 - 0 = 0 ín AO.VIORATIANH:HO NA1^ 
e u a ' " " " N ' 1 » r n f > „ - : a n ^ t - r , 0 HAiArnA-o Ho o K - ; , . 
DORMHO ? ! " - " ' » : F ' V =A rA»-:-wi R » - I 0 f w ^ o H U o r A - n H o " " 

P a r n o c P n r c i c a c o - ^ ^ p m " t o H i c i< : fnAi^HnHAc ? n 1 n , , p -
c f t i a p s T*M a «ma I H T - " ! 1 ! p o f i t n H o cp • h » m n n » oc p V « p _ 
zcs discordem um pouco, sunpondo-as na vesicula biliar. 

T:bul1o. nara exprimir a desolação de tempos calamitosos, 
dizia: "Os tomnos são inundados de um triste fel 

O div>;nn Platão nensara. ser o ficado o esconderijo das 
paivões carnaes. Horac:n. quando falia na cnléra. re«omi-
sabilisa o ficado o a hilis. F. c a um " tvoo" desta força 
oue as muMicrcs dão um trato tão dcscommedido; e até 
dec-penpitnso. 

C h o r a n d o um P O U P O Ó firrado. auscultando-lhe as ne-
CPSCM-HPC. c evi*?ndn-1lic o* ra"pnrc<s. a noesa " disoeieia 
n a r o m l " ser:n inunda, e as mulheres avisadas jranhorinm 
uma som ma P N N - M I ' dc nnz P hpm estar nos seus lares; 
pornvp mu;to« HP<5*> , ;POS immi'«ivos. c crroccerias inVnv>ps-
tiva« d^s 011 do: fMlms t ^ m a <uia ra»-~n e ^ o g i c a 
em HewmiFhro* ''a firncrvi "acfo-hcpato-intestinal, ag-
grs"*n»'os ^cla j»''iT*»MitnPs« irracional. 

Cnr»»n-«p nnp Car'os IX. filho de Hrnrinuc TT e Catha-
rina de M"d:n«s. em um cnnctiparln chronico: c ba mesmo 
niiom npree ser eeta a pau «a verdadeira do desatino de 
Siint-TCart^pVmv. T,i acures OHP Crom«'el soffria de in-
tra*avel pr i^o de vn«-o. p. talvez, d'ahi o desvario que 
ctie*nu a ca'v»ra de farlos I. 

"Diante H««:*PS re""oc pxemnlns. nõo é dc extranhar mie 
al^iun buT-fncz 011 ple^eo. "roíri airmo açoitado por alimen-
tos incandescente'!. ce 'Mvir'? em mar*vrisar a nobre mu-
lher e os innncpnte* fPhos. Se a; mulheres coubessem ali-
men*a'-os nn«wv3iti-cP ao su'>^'V:o dc aturat-ns. 

A parPtnio1o™*a unive-«al registra e*te moiierpcpo b"0-
cardo: Calvv» f-oeca. pés quentes, ventre desembaraçado 
e r ;r da mc''c'na ! . . . 

Certa»: f ' c ventre, rebeldes a toda? as thern*^etiti-
cas pm"vri«*nc c níiren-oriras. orp infernnm a vida de um 
rneal. torn^ri''o o hometri p a mtdhcr mnus. a sieros. desa-
bridoc e incivis. são perfeitamente curavcis com regimen 
espec:al. 

.Ar««'>n,"'i na fqt-1:rl-»dp das rondic~es atrb^ntfts. tem 
a irm11"1'''' b—'5:ie:ra vivvlo mini mo-r-n "narasi^smo rnm-
p1arpr>tc". como uma l r r^ ra nuc fa11a. um nn^saro de es-
t:mr><-n0 r.'ip. apezar de bom trato, cnlangucsce na nostalgia 
da fo-esta. 

riflas. nr>hres e aorovpitaveís e«oiritos. nrofp^^as 
na mp1anrlio,:a do pr^asH^o vão pmhphendo a alma ne-e-
frrtpa n*»onp1la dolorosa nr:dia. nue secca as enud^es da 
irs^irrrão n?t'*r?l. e otif ma»a na to-t"-a do desanimo: nos 

tra*o= de UTI forçado ioium e^niritual. 
O ntip a:nda lhe® 'cm valido, ó nue a ProvvVnna eo^rtfa 

^n'1-i.ne Ha san'a vTMtde dp cP aff^zp^cm aoc míl''"5 da v:da. 
Tenhamos n ho:-«cta rora"em de trazer a mi^her brasi-

le:-a ao ar 1'v-« do O"-OTPS«O. para ar^lpntar-the a alma 
arpi*>da. e tr»pittr*»r-1hc a fi?,ra entp^iada no tv»nho a»ul 
da l"-7 r',',*""?f,ora ni» s? irrad*a r'o «nl n- imivcí ' da 
e"tnV*>dp. K tv^a ínpUio- re^opfo-tal-a na donjra al1"hps-
tira rpqnr-^^o mo—>1 r1r>i«r>-lhe o remédio rpcumot'vo 
da ptforr:a embora rondir'onal. «e aes:rn o exibir o pun-
dn»w randotr^u^iro f1o<; p»rravoTatas. D^oois dis'o. ames-
trrmol-a po<; spo-redos da bvrnpnc social que rn«ína a 

o va'or. e a con^p-varão da foT-i. Ha piocSdadp da 
1«r>11«7q p ria p1p'i*r'7> r-n4re n<; novoc. Fn«;inpmo-1he a divina 
f1or:rti1íiira da p=ta s-"»rada iar-i^aTem. cnía 
nra*'ra p"vo1>-p a mM11-^ Ptim ^->'0 dc santv'a''e e d<» bél-
i c a asf-"»'. Fnc:r.»nin-1hA a decifrar na enguia o tnvt'»-ío 
dn? r p — r o h * » : * n s p for»pc. pçnppíp aricfocrni"ia biolo-
jrirq mio jia de levar o P,r->;:1 aos p-'ncaros da $?lor;a « do 
p-^ma^o />"»rp o<; novos. Convencamol-a. por uma Muca-
c"o penpr?a1. de o"e a sm mais cornmovedora linde-"» é 
0'iair'o alin^pn'.! cP:O<; fnr'os e sadios os rebentos flo-
rido« de epus cândidos amores. 

Fpc-'npmol-a a rrrohrr a annunciarão de sua maternidnde 
rorn a"r'amac«ps fausto*?»!?, c a*rrr>der-imcnfos fpi-v*n-o«:os á 
Prov:Hpnc:a ne'o s:ní»p1ar favor, c n^o com exoreesõe'! de 

p ««r--í7:nar: romo a visitas-e uma doença ruim, 
on tr:b'j'acão ÍTPmpd;avel. 

Pornpp. srs.. é triste vpr-^ nue o fi'ho. cu?o advento, 
nerte oaiz. Hp-rra ser cplph--adn com fp«5*ivr> riti->l. começa 
a topmr a feição antinatlvcn de trambolho. Al imc f ar o 
pronr'o filho, o m»e era tarp^a abençoada e anoeteci^a. é, 
hoic. ro:ea He pnio e de fastio para algumas desequilibra-
das do ventre e da cnheca. 

A-rora. é elcan^e e rhic a es*crilidade. Cant^m-se. cm 
condemnave! soltura, dithyrambos frencticos em honra dos 
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ventres tornados artificialmente safaros. Os ventres fecun-
dos são apupados nas intimidados galantes e se escondem 
humilhados c contundidos pelo desrespeito, como se foram 
réu: de feios crimes. E' mal propicia a fecundidade copiosa. 

Ter muitos filhos, hoie, envergonha mais do que ser 
rufião, bandido, ou cstclüonatario. E' parvoice de quem 
não sabe comprehcndcr a vida, e gozal-a sybariticamentc. 
Arpôam-se crianças nos ventres maternos como se fossem 
baleotes desaninhados. Rico pasto encontraria, entre nó*, 
o appetite picaresco do sr. dc Braníôme! Su-sum co-da! 
Elevemos os corações, mima prece sincera, pedindo a Dons 
que essa ira feira moral, riue estanca as veios da viria, não 
se domicilie entre nós, a!liando-rc ás outras endemias que 
nos infelicitam. Mal por mal, antes o aimreüão,- o tra-
choma, c o impaludismo, que só poluem o corpo. Conju-
guemos os nossos esforços na co->e'lação dos rentimentos 
que danificam e pro'e"em a família, c asseguram a mul-
tiplicação da cspecic. coi«a de in*.eres-c capital para o 'Bra-
sil: e com minem os severas p«nas contra os réus deste fe;o 
delicio: deste nihilismo da familia. 

A França, porqw zombou dos saerrados ensinamen-os 
da religião e da mr,»-al. que cor-demnam cs'a= turpitu''es, 
chafurdou-«e r.o lodaçal desta podridlo anti-natno*?ca. 
dando ao mundo o trirte exemôto de imp'cdadc na perfei-
ção a ottc attinriu "a arte diabo,;ca de ce furtar ao cncarro 
da maternidade. Mas, a Providencia implacavel fel-a na-
decer morte e prvxão. em horrível exoiação do seu crime, 
sanurando-a. a branco, na mais pavorosa tortura dc que 
ha noticia na histo-ia. 

Ensinemos á mulher brasileira as rccras salutares da 
hysriene infantil na-a que nos-a defender com vantncretn 
os seus tenros fPbmhns contra as causas commtms da 
morbPidadc. F-^niV-n aprender, cm ecco1ns noronriadas. 
as normas mais acatadas da hycrene nedn«ro"ica. para que 
poc=-m mai = ut^men^e preoarar as rcrnç<~es do futuro. 

Dil-o dotitamcn'e R^ma^io Ortigâo: "A valia de uma 
geração depende da edneacão oue receber das m ã e s O 
homem é "profundamente" fPho da mulher, diz Miche-
let. Sobretudo pela educação. Na criança, e m o no már-
more branco, a mãe grava: mais tarde os livros, os cos-
tumes. a sociedade, só conseiucm escrever. As palavras 
escriptas podem apa:rar-sc não alteram as palavras cra-
vadas. E a educação dos primeiros a"noc. a mais domi-
nante. a que mais penetra é fe<ta pch mãe: os grandes 
princinios. relirião. amor do trabalho, amor do dever. o 'e-
dienna. honestidade, bondade, é ella que lhos deposita 
na alma. 

A criança está nas mãso da mãe como uma ma*e-ia 
transformada He nue se pO''e fazer um he-óç ou um mdha". 
VMe. pois. senhroes. nne l:ndas nerspecti^as .«" abrem ao 
espirito arguto da mn'her brasileira, omndo lhe remode-
larmos a educação, preparando-a, seriamente, para cst;s 
santos encarros. 

O nivel iu'ellectua1 da mulher brasileira c ainda deso-
lador. e conf^an^c a a'ma de um patriota a «na deff :c :en-
cia mental. São no rcral comoVamente ieinnrs no conhe-
cimento das aspirações da sua raça; e nem mesmo s**s-
pe:tnm o valor da sua contribuição no nosso desenvolvi-
mento. 

No interior, ent^o. é um quadro emocionan'e. A formi-
dável hecatombe dc criancas e qttnsi somen*e dev:da a 
ignorancia da muMier. Matam. esHwiclamente. os filhos, 
numa inconsciencia lorna. pornue rno «abem aümcntal-os: 
e os tragam como meros bacorinhos, cevando-os com as 
alimentações as ma:s imnroorias. O problema da mora-
lidade infantil está visceralmente lira d o ao da educarão da 
mulher. Por abi c nue devemos começar: do contrario, se-
ria. como dÍ7Ía caust icam^e Enredes da Cunha, "come-
çar a construir pela cimalha". Eis. em b-eve «vnthose. o 
pro"ram-ma a secruir pe^a mu'her brasi'eira; eis, abi, cm 
traços larcros, a sua grande missão social. 

Que c"a se compenetre do nue a natria ouerida cx:cre 
da sua fina cstbesia. c se prepare oarn o sagrado minis-
tério. No dia em que tivermos r c l h a d o este rrande pro-
gfamma : O Brasil sareado pe'a hygicne nacional: a raça 
melhorada pela Eugenia, a mulher com "bom sanrue ver-
melho.. for4e musculatura de aco. como a oticr:a. em Por-
tugal. Ramalho Ortigâo". c não "uma boneca de cera ha-
bitada por um bico de gaz" ; conhecendo e praticando as 

noções insophismaveis da hygiene infantil e da jiedaeogia 
scicntifica, neste dia alcyonico, o Brasil terá completado 
o cyclo da sua evolução. 

E. então, talvez possamos realisar na America, que pre-
nuncia os melhore* destinos, o doce sonho trerado na mente 
dos Goncourts: "Uma sociedade que seja uma aristocra-
cia de capacidades, aberta a todos: um governo promul-
gando a extineção da miséria e da valia commum, decre-
tando a religião e a iustica gratuitas, e instituindo o mi-
n:s'crio do soffrimento publico: emoenhado em dar á in-
validado e á doença uma hospitalidade admiravel". " Es-
taremos. então, mui proximos daquclla enoca sumptuosa 
oue .Tean Finot entrevira e mostrara n' " A SHencia ria 
Felicidade": Um dia virá em nu» a humanidade ha de 
acolher com o mesmo amor os filhos de todas crenças e 
dc todas as raras: c as mulheres, formosa metade do gê-
nero humano, deixarão de ser escravas do homrm. reacen-
derão até se elevarem ao nivel dos seus tyrannos de hoje. 

O Estado nudtiplica e cum.ore rn^hor os seus deve-es, 
reconcilia-se c m os princípios de igualdade: rende mais 
culto á jus't'ca e faz uma divisão mais e'Mu'ativa dos en-
carros c devores. O pensamento desce até á ca*>ana dos 
desherdado5. levando-ihes sonhos carinho-os: e a e-ce-an-
ca da salvação terreia invade os craç"es. ao<->'ando-se na 
Solidariedade c na Bondade nue ram o tem-«o «e h^o de 
anoderar do nosso planeta para alegrar a vida da ro'Wti-
vidade humana, como a esperança do ex ;to p a felicidade 
animarão um dia todos os «"res da terra". E o psoertaru1© 
aurrns^o. que será a rea i :sarão d»s^cs çonhos homer:co;, 
dará cabal desmentido a Varras V : ,a. nue o conside-a ane-
nas romo um " Eni4hn!arrvo da Q^rméra!" Ou» oa-ta des-
fn imoor?er,'e e s?h"a assr»mb'éa o movime*»,o !n""*al. ne-
dindo a reforma ur"onte dos proírrammas arruaes da edu-
cado d*> mu'her brasileira: de5,es nro^rammas cfn»rfi-
c:aes. ar<of?vT'os. ir>u»r:ç. afim de r»'A,}1rl-rn/..•>•» 
p a ^ o b->"i de :em^nho da sacratissima missão social que 
a Patria delia exige." 

UM DOCUMENTO COM MOV ENTE 

O ÁLCOOL, CO^rn r^trmp r>r DESGRAÇA DE 
UM GR A X DE POVO 

Durante a rirnnrfe mt*rrn rnmh'n. n nwmn ruxto. *mtii-
birn rilt r'»T/i'ff'" d T'-'»jq rf" hr^ulns n^-t^l-mr rui 'oJn 0 
tcrrj>nr'o rio r:tt'~n nrmirtr t/n^rríi wn'fn"''n. Hr^rn^.^n 
r-:ut rr mrfn vvtmriHn n ff-rr^nri* .m^r* n Ja 
(fn 7'infco f drt crryrir. O muit'f<h'n rir Arkniifl. "-'rr?'-) 
dishf>xtn. scmnirin sn'':n a brruvfftr. cm snn r>V/-vmrrn-
prrn a rru^n rf^stns nur nnfsr'a fl",u1'n'i'i< r*u-
dns nt>a"r'n » v a senuinfe mensanein. assiaiiada pelas 
m v '/• r rrs do ren tão: 

" v^vfvfo d rr'<•<?•<*. rvt f t s r^nvn/^nr a d*ri-
d'f a mtfffnn f)fi lrv't<rrrvn rnt v»'tn »"Wn»V•'»•/> r rntti ng 
rilbnc riu hrnutn nur a tvj.ç un.c dirin'wnt. fn i f* . 
Ihrimx. bam nue n 7*o.rco camr~o «v n ante n A»*-
m-nra dc itn.trns f!U"*s si o ah^o' rnnliiiuar a ser vendido 
fh>rsinsnfr. rflvtn a'é bn ir tem sidn. 

P»rm 7"\r intfilara, sevbflrrs. srn as es*nsn* nt wã* r as 
1)liilbere,e 'n^as. nur durn"'r o»>iif r ntino.<- /nnr»r, nr r'»"rfí-
inat do bnnirm. ar hr^Wa.v flmnlírns faritnra'» fmrnr g 
vr^n. hru'al r rnfwbns' a"*rn a ""'a 
dntr:a do }>tier-*!r/-~n do rl'nt n on.*ar 
tti"a rela'>f"i frl-rt^adr. ro>" a ffl»'ti dn f-i lar m>n i ? r-
pular rnf"t)r>rlainm'o Ar se*ts r<"'").v''í r filbr.t Su-^^or rr». 
í/iif tndoe nr sner:r:rinç An mirara. rr.ti"wJn.e r srm ?*»>» 
Itvirn f<rnh't'n si fi"rrv<nx n rer'r-n dr """ rf*nu rqm j.nt 
a avmra d- UVI nn?>n d<n dr vnturq, ro„ r-n-.-i. 
rr,s. CS nii>It'rrrs nur f'rmn"t rr'n ifrvwrtii r A g 

tia /rii"tt.t'fn d rs'a sv^Vrn. cava crrntrr /*•<»•»*«• d- um 
afiar O »rnrsn dr.r'ii>n rs'" rui vnssat mãns. ft notm derivo 
r O drrthf* dr iio.t.coç fi>!'>n< nus rrrfn of /.«...y-ç Ar nuuf 
nbâ. Our Drtis "'os inshírr nrxfa bnrn drríri—a. F<*rrn'in.t 
o vasrn iui-n, como esperaremos o santo dia da resurreição 
no Senhor!" 



Ki-:VISTA FEMININA 

opir.ião de Fraa Gertrud 

e os lo tados Unidos te-

pectiva prcíMeacia da republica. 
"5c tal r.ão aoo. J f . c r ::ão sviá nela sua 

qttnlidade dí mulher, mas pe'o vulto da 

"Qu.m v-
o futuro? A 
t.\:tn :ios ra-tamevtos fio usando, :ias altas 
posições do fMCUt:-.o e -Ia adn.v Atração 
e se esse desc:-.*. .IvSmmto p"r<ist:r, e as 
coniiçõrs íavcnccrcm. teretr . s uma snflher 

digo eu pare os ÊsT-dos Cnüos. 
Cor.li ccis a st!;t.»ç<"o da s:u:..ls repu-

blica anierií.v.ta. Já uai a scv.cra chegou 
ao ser.aio - cousa c?:n que ni:t;-'-ivtn po-
deria ter S •••ihaio, '.ia dez G-..OS atraz". 

A resolução dcs convmuntstss d; escolhe-
rem Fraa K!..-a 7.yk -.. membro io Re:-
chstaç;. ca;.i:.ln:a ã presi .CM;, »;aa:-.do se 

successâo de Eler t , foi ooon-

Leilis Vieira, que num espaço de 40 minuto» 
disertou sobre "O espirito feminino e a 

P r e - e iocsçt.o mo ler. a ; , estudando o papel da-
tnifher «a forn:- n-.-.a! da socií-d.-ide e 

>• •'<•-'' . .-:.:!do os t . x i - s de Rcs--.au, Voltaire. 
Didcrot e Motitesqu-eu, citando Vieira, o 
at.tor da Historia Mora: das Mutii-rcs, e 

esomjros de >eíii"ir, I.amattii.e, André 
C!i.-r; iir e outros. edite:. los pelo a ' :o es-
r-irito fcaiTr-çra d . p . t s :io entre-

d.« c-i.:cr-.—c:a varias paçinis de 
,-ritrca da e-.luc:.%fio mol . rna , m-rnic ite na 
j.arte reíetitcs á tn^la. em qa« 

CATHOLICAS 

á dienlos los f i jur i os. «ecesitaoti o domi-
!• rio a-.lii;il da futilidade. e:n prejuízo da 
a educação severa d-ç t ::tjns a:!t 'gis, que 

ora a mais 50'üa base •!•; uma sociedade 
sadia e robusta, :.a fé. no, civismo e tio 
f-i<i ' :d' .r dc uma a"-a moral. 

O or.vlor '.esc;-u da tribuna, sob palma* 

com a prcse..ça dc a x a . t i l o nu-
m.ro de assoc :a'.os. á n"«etnblia g-ral da 
Liga das Professoras Catholicas, a ;> -..«•• 
pvra t.sso»:=ç".o de classe c de fé, q :c vem 
realizando obras fecundas r.a sociedade pau-

ir. E-nilio Teisei-a, tc>mar.do as«r i:o ã 
da Lisa. 

ta anterior. -'.-: ap- P - : t j < > : 

s: t r t ta r ia a ler, com approvaçâo da ca-
um "su«*to" io "Jornal do Cuir.sser-

,m muita 
religioso r i s ----co:..-, 

a v e d o u".timamc:.tc cm Portai;-»!, pelo 
gr.-.:; ic pseta e phiiosopho Guerra Tun-

da da sua própria 

!e r.-i, sob o patrocínio de s. ccx. o dr. Luiz 
á de Souza Dantas, o seu primeiro recital 
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A talentosa musicista brasileira foi ca-
lorosamente applaitdida pelas pc?soas pre-
sentes , c obteve cspecia 'mentc gran le suc-
:esso na sua in terpre tação dc varias e lin-
das obras dc Scliumanu c dc Brahms e nas 
composições h e s p i n h o h s dc Granado. 

O sr. embaixador do Brasil preácici.ou 
o recital a declarou que bem enfermo, se 
l e v a n t a m c fizera cmp:nl io cm - s s í s t i r 
pessoalmente ao concerto da descendente dc 
José Bonifácio de Andrada , o i l lustre pa-
t r ia rcha da indep:*idencia «1o Brasil . 

Os ou t ros membros distir .ctos Ja co-
lonin brasi leira, presentes , eram o ?r. mi-
nis tro do Brasil e sra. Cyro de Azevedo, o 
sr. Francisco Guimarães, addido commer-
:ial á embaixada do Brasil , c a sra, de Arou-
,o Olinda." 

UM TELEGRAMMA HONROSO 

O sr. Felix Pacheco, ministro fias 
Rclaçõe? Exteriores, a proposito do 
apparecimento dos livros "A isca" 
o "Oração de Santa Dorothea". le 
d. Julia Lcpcs dc Almeida, editados 
agora pela casa Leite Ribeiro, ex-
pediu á illustre romancista brasilei-
ra o seguinte íelegramnia: 

"Minha mulher c eu agradecemos 
muitíssimo a v. exc. a gentileza fia 
offerta dos dois volumes, com que 
a sua admiravel operosidade c o seu 
fulgurante talento acabam de enri-
quecer ainda mais a lista já tão ex-
tensa das suas obras, que se inscre-
vem entre as melhores da literatura 

UM GRANDE CERTAMEN 
FEMINISTA 

O Congresso Internacional de Mu-
lheres que se real'sa cada cinco an-
nos. reu-nir-se-á provavelmente em 
Washington, no começo do verão de 
1925. segundo annuncia a sra. Na-
tha-niel E. Harris, vice-presidente do 
Conselho Nacional dc Mulheres e 
presidente do "Quinquenial Ccmmi-
tcc-" 

O Conselho Internacional de Mu-
lheres. é a Federação dc Conselhos 
Nacionaes cm trinta e cinco paizes. 
para a promoção da unidade e <ntel-
ligencia mutua entre todas as asso-
ciações femininas. 

O Conselho foi fundado em Wa-
shington em 1885 c depois da Feira 
Mundial de Ch'cago em 19S3. exten-
deu-se á Europa. O ultimo Congres-
so realisoti-se em Christiania, Norue-
ga, cm Junho de 1920-

Ainda não é possivel precisar, o 
numero de delegadas que 'tomarão 
parte no Congresso, pois cada Comi-
tê pôde mandar dez representantes 
e dez sttpplentes; todas porém serão 
bem recebidas. 

A depreciação das moedas de cer-
tos paizes, se essa questão não fór 
resolvida grande influencia exercerá nos 
paizes empobrecidos pela guerra. Entre-
tanto, existe grande interesse e temos 
motivo para esperar -que compareçam 
grande numero de delegadas. 

Entre as principaes questões que 
serão discutidas no Congresso Femi-

nino, figura a paz permanente e o 
arbitramento internacional. Esses 
do's importantes assumptos ocupa-
rão uma parte d • progratnma, cujos 
pontos são: egualdadc do nive! mo-
ral para ambos os sexos; educação, 
saúde publica, immigração: proíissõe-. 
posição industrial e liem estar das mu-
lheres e creança«. 

Muitas da-. (!e'egadas encontrar-
sc-a.» .pela primeira vez em 1925, co-
mo cidadãs de -eus respectivos pai-
zes e com todas as respoimbilda-
des e privilégios da cidadania e el!as 
provarão que valeu a pena que o 
mundo fizesse cidadãs as suas mu-
lheres e as chamasse em seu auxilio. 

0 Conselho Nacional dc Mulheres 
dos Fstados Unidos foi fundado por 
Susan B. Anthony em 1893 e com-
põe-se de trinta e oito das pri-nepaes 
organizações nacionaes femininas, re-
presentando um total de 11.000.000 
mulheres-

O Conselho serve como especie dc 
"clcaring house". para todas as or-
ganisações e deseja occuparse so-
mente do: planos que não haiam si-
do emprehendidos por qualquer ou-
tra organisação constituída. 

Talvez não -seja cmhscido geral-
mente que as mulhtres que traba-
lham pelo bem estar soe'al em todo 
o mundo, se acham desde ha muitos 
annos unidas cm uma Liga, sob um 
.lemtna que, «e fór realisado, trans-
formará todas as relações interna-
cionaes-

AS FRANCEZAS QUEREM VOTAR 

E* witensa a campanha feminista 
na França- A senhora Avril de Sain-
te-Croix. presidente do Conselho Na-
cional das Mulheres Francezas diri-
ge "nfatigavelmente a campanha, dan-
do bellissimos exemplos dc uma .ener-

. gia admiravel, aliada a uma cultura 
intellectual formosa. 

Em quasi todas as cidades da 
França fundaram-se diversos centros 
de propaganda, dirigidos por senho-
ras e. cousa curiosa, enthusiastica-
inente applaudidos por cavalheiros 
dc alta representação social. 

UMA M U L H E R NO TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA DE OHIO 

O feminismo nos Estados Unidos 
é um facto hoje. Foi nomeada mi-
nistro no Superior Tribunal de Ohio 
a senhora Florence Allen que < e ha 
muito vem se notabilisando por im-
portantes trabalhos jurídicos pubii7 
cados. 

UMA LEI F E M I N I N A E FEMINISTA 

A sra. Franklin White. substituta 
do procurador geral da Republica em 
Indiana, (Estados Unidos da A. do 
Norte), redigiu uma lei na qual fica 
estabelecida a igualdade dos sexos, 
em todas as questões referentes ao 
direito de familia naquelle Estado. 

•3/ Ã&J 

TGCIO o porvir: 40,50,60 
armos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse-
gurae-Ihes um corpo sSo 
e robusto com a legitima 

EMIJI 
L-isJaSjS 

CRUZ VERMELHA FRANCEZA 

Foi c'.eita presidente da Sociedade d* 
Soccorros aos feridos mili tares, a sra. Mar-
queza de Montebello, que imme l a t a m e n t e 
:omou posse desse importante depar tamen-
to da Cruz Vermelha Franceza, com sede 
r.a cidade de Par iz . 

SENHORA HASLAM 

Com a cançada idade de 94 annos fal-
ieceu a senhora I laslam, a precurs>ra do 
movimento feminista na I r landa. Poucos 
dias antes do seu fal lecimtnto ainda pre-
sidia reuniões feministas cm Dublin e ou-
tras cidades do Estado Livre d e I r l an i a . 

CONSELHO NACIONAL DAS M U L H E R E S 
FRANCEZAS 

A "Secção da Paz" , do C. N. M. F que 
desde 1914, es tava fechada, isto é, duran-
te a grande guerra, recomeçou a íunccio-
nar sob a presidcncia de Madamme Emi-
le Arnand , secretar ia la pela dis t ineta fe-
minis ta franceza Malater re Seilier. 

A INSTRUCÇÃO F E M I N I M A NO PARA' 

A ins t rucção feminina no estado do P a r á 
e uma realidade. Folgamos r eg i s t r a r essa 
aff i rmação, pr incipalmente em se tratar.do 
dc pat r íc ias nossas que procuram elevar 
cada vez mais o nome da mulher brasi-
leira. 

O "Es tado do P a r á " , b r i lhan te diário edi-
tado em Be'.em, tem ul t imamente publica-
do ar t igos da lavra do sr. R. C. C. sobre 
e s s : a s s u m p t o por onde se pode aquila-
t a r e marcha evolut iva « progress is ta da 

.ir.strucção feminina n 'nque ' le estado do 
norte. 
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A D E A 1 A E 
(Continuação do numero de Novembro) 

Disso, tive eu a sensação, ainda este verão, 
quando, tendo açoitado o mandato de deputado, cc-m-
prehenni nitidamente que acabava de rcnunc :ar. para 
o futuro, este viver á sombra da m"nha velha cathc-
dra*. para ir lançar-me. . . num meio desconhecido-
mais ou menos host i l . . . 

— E' verdade! O senhor foi e!e :to debutado denois 
do nncco nrimeiro encontro! Com que então, tentou-o 
a politica? 

E enguia para elle os seus grandes olhos» alegre-
mente scépticos c irônicos-

— Não, contestou elle pausadamente, não foi a po-
lí t ica. . . 

Ella teve um sorriso de svmoathia, rcctificando: 
— Tem razão. Xão foi a política que o att^niu; 

mas s:tn. tenho a certeza, o desejo de poder melhor 
defender os interesses dos seus operários! 

Alhcr'o sacudiu a cabeça. Scverr/ando as feições, 
contemnlon Chiotrnha com ardente te rnura : 

— Também não foi isso. Xão quero mie forme uma 
tão alta opir.no sobre a nvnha genercs :dadc. Seria 
hyoocrisia... S ; mu :to desejei ser eleito, não foi por 
2môr dos meus operários. . . 

Fez uma oausa. como hesitasse prosseguir. O 
olhar de Chiminha. filtrando-se entre os ci!:os. nas-
mava-se em Alberto, que caminhava arrora ao Indo 
delia, si!cr»c:nsamcnte. prni repa-ar que iá o = r ão se-
c r : a o trruno dos visitantes. Ao «caso. encaram os 
dois pelos pecúl ios armamentos desertos. oue pare 
ciam fnçrr indefin :do« rara o extenso caron1 nue o 
•outono doirava mngn :f:camen'e. Xn ar h um ido. vi-
brava n reoique dos sinos, «nnr.nciando a elevação do 
?anti«s :mo na ieneia de Dury. 

E Alberto contmuoti. com voz um tanto resoluta, 
pm mie v :brava também o éco de alguma emoção 
obscura, nue e1le não pod :a dominar: 

— F„ preferirei oue a senhora venha. desde já. ao 
coii1 '?t :menío da verdade. . . Eu já havia deci"Tdo ni-
ze--lha em breve . . . "X^o foi nnr amMrão. nem ,->or 
phi*antbro<v'a. oue d?-ejei obter a deputação. . . 

Tnterromoeu-se irais uma vez; mas foi somente 
um :nstar*e. e concliru: 

— . . . Fo : nor sua causa 
— Por minha c?.u=a?!... 
Ch :miirha encarou relle. pasmada. Alberto enmal-

lidecôra: o- trar^s. porém, reviam uma expressão de 
tranmvlla vontade. 

On^e n-e4en^eria elle checar? Alberto Charrbrv não 
era ab«oV.i4am<vi'c um r^nnteador . nromoto a fazer 
va^a^ l i c í a - T r p s ás raoar:£rns erm Hole. As 
ra1nvra= s .v im-^e refleeí:«las. m^s^radas: 5«:inva-
lhe=. por consesuinte. a resoonsabirdade. 

^"ntão... mio sentido t : r ^am ci las? . . . Dar-se- :a o 
ca«o nu» e c ee ho-r rm. sab :amen fe ponderado. fô--<?e 
r o í r / í ^ o n*n -ony* r.tieo. nuç <••<> hou'-e-=e a^v^onado 
da fu!»id:a Par:«ien-e. de onem o acaso o fize-a al-
gumas vezes aor-o^imar-se? . . . Si- rea1meutc. c'!a 
se tornara para e11e na J s do que uma s:"m!e= r e a -
ção sociab era preferível nnc o ?'-"iv>e = í e afim de. lhe 
cor*?r. desde i^. :niVi1 e=T*"~inca. Fo :. pois. com 
p o n ^ e - ^ a cravi^a^e oue ella rMc-mperou: 

— Não comerei-cm do como foi qvte, por minha cau-
•sa. o senhor desejou ir a Pa r i s . . . 

— Xão compreende oue desejei annroximar-me da 
senhora . . . Onr- eu esneicva poder dôese modo con-
segui r . . . — oh! poucc a pouco! lentamente! — rea-
l ç a r um sor1 ,o. em que r><»ncC. a todo instante, si as-
sim nosso dí-»er... nr :nc:na'mente miando me veio 
a sós commi^o nie=mo... Um sonho que eu criei 
de«=de o nr :meiro dia em quo a vi. talvez: mas. c m 
certeza. de*de essa tarde em que foi á nossa fábri-
c a . . . Rpçorda-se? 

Chiquinha ouvia-o, com a cabeça um pouco incli-
nada, olhando r chão brunido sob <1 ferrugem das fo-
lhas. pensando, não cm Alberto Chambry. mas na-
quelle que, outrora num cresnúsculo de verão, a exo-
rara que se tornasse, para elle, a Única.. . Como uma 
crennça ignorante o tresloucada, recusara dar-lhe 
ouvidos, desdenhando do amôr humano, na fé orgu-
lhosa de que o trabalho e o culto do P.ello bastariam 
para lhe dar a ella a felicidade.. . Hoje, conhecia o 
verdade: o coração não se satisfaz com isso: impe-
Í'ocamente, elle exisre mais alguma coisa . . . Por isso-
tinha pena — oh! mui'a r>er-a! — desse homem, que. 
talvez, iria também soffrer por e l la . . . 

— S :m. renetiu Chiquinha. lentamente. Lembra-me 
perfeitamente f-ese d ;a de que me f a l a . . . Eti qirzera 
conhecer o sopbn que elle fez nascer em sua alnn-
Creio m e posso têr esse d i re to , pois o senhor parece 
ter dado a entender que drlle eu faco p a r t e . . . 

— De'1e. a senhora não é somente parte, mas a 
prónr :a alma- Fste sonho, eu Ibo confesso "com todo 
o infinito respeito que lhe dedico, porque não sei 
on?>ndo me «erá dado ver-me outra vez a com a 
senhora . . . Esse sonho . . . é ouq chegaria talvez o dia 
pm que a senhora ronsenf r ia c-m me confiar a sua 
vi''n. n*?ra oue cu lhe devolvesse em nffecto toda a 
felicidade com mse me havia de cumular . . . 

Um l'Ve :ro rubôr tingiu as faces de Ch»nn :nha. O 
nue Alberto Chambrv lhe di'7'n n^sse instante. 
tinha a certeza de que elle Ibo hav'a de d izer . . . TTa-
v*am ambos rvnrad,->. Atra vez do coroai nue oc envol-
via com o veu fulvo de sua= ramagens- ella nprrebeu. 
nara lá das t^anicie*. a cidade loncrínnit^. ao~de a 
vida os chamava. . . File. norém. só v*a Chiquinha, a 
o"em contemplava com uma expressão de prece nos 
o l h o c . . . 

A moca articulou com e? fôrco: 
— O sor1ior deseia fazer de m :m sua mulher, mas... 
— . . . Mas. nara a senhora, não pa«sn d» um Sn-

d i f f c e n t e . . . P-nm o se : . . . Também não alimento a 
esr>n-anca. onrtdhosa e inseri«fta. dp nup a senhora 
acolha. dec»'e já. o meu r>ed'do. Poeo-Hio somente 
que o não c ^ u e ç a . Fio uircamente 110 futuro. 

— Mas en tão . , , por oue me fnlo:j boie? 
— arnso. semore senhores das nossas re-

sotiirfiec? Vi-a s»"eir de ren«nte. ouando a sunounha 
rpn-fo lopp-e... Com essa ai^Tia imnrevista. entrou 
corpmigo o terror ^e a perder si eu continuasse a 
ca ' a r— Prl--.mn-noe a sc.t ^arr>t:c. onde 
vive a m:r>hn mori-'ade, onde. nestes líitim.is mezes 
ten^o mn :to na senhora . . . e esca-»ou-se-me 
o se t r r /^o. . . Xão resnonda i á . . . Neste momonto. s e ; . 
n«e rí<cnnr' ,i""í «~o ao mm desejo . . . como nunca 
jáina*-s d rc f i r j Mjifia n o mundo! . . . 

— T)e f"''to. murmurou cila, estremecendo. Fu não 
desejo ca=ar-me... 

— A^-r.i-a. s-"m... Mas cumpre pensar no futuro-
Creia-'ne. senhora! 

— C) ín*nro ! . . . 
r'-<;oir"i-.lia deu Fueiramente de hombros. Sua Alma 

voava onra Pozenne. 
Aiii rior mie o amava e'1a a s s : m ? . . . 
Pô-r.crt ,-ip nmr, a r im : nhar nelo earnr>1 lii-minop'). 

sob n f>'nacrem de lenda. T.on^e. os e :nos ron*ínnavnm 
r ^ T P n ^ n . O esse c^ntc oa-ecia encher o infinito pá1-
lido ^amie"V eeu de ou tono . . . 

Cbamhrv renet*u com meica autor idade: 
— Sim. cumore pensar no fu tu ro! A^-ora nornue 

é mora. a cenbora não nensa nellf. Sat :cfp.-/-n lc a 
bo-a nre<=pnfe. norque lhe narece '••ôa... Tem a s^u 
lado çna Tnãi, çeti n ' ' ' . . . Xão conhere a :nda a so'i-
d'"o.. . Mr.s <;i elles lhe faltarc-m. arrenen^e—se-á de 
não ter criado um lar. dc não sentir em *eti derrodor 
uma protecção affectuosa e terna, infinitamente de 
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dicada, que substitua a de seu pai a quem a senhora 
amou. . . 

Uma ruga, um tanto amarga,franziu, por momen-
tos os lábios dc Chiquinha- Elle não conhecia o lar 
onde ella crescera: si o conhecesse, saberia que ella 
ahi tinha vivido mais insulada do ente cm nenhuma 
outra xparte! Alberto continuava a falar-lhe: cila po-
rém aneijas o ouvia, tão nítidas resusciinvam dentro 
de si as .recordações déase bello crepúsculo de verão 
no bosque de Houlgate. as vagas tnccndidas pelo sol 
poente, a voz apaixonada dc Rozenne, que lhe im-
plorava o seu amor. . . Hoje, era o outomno.. . E 
esse outro que lhe nedía. com terno e resoluto acccnto, 
o dom dc sua vida era um hrtncm na plenitude 
sua vontade, que bem sabia o que queria pelo haver 
maduramente meditado... 

Dócil, elle a havia acompanhado no labyrintho das 
estreitas alamedas, pelas quaes Chinuinha penetrava 
disrtaída. Falava com profundo desejo de a conven-
cer. diz:a-lhe as mesmas coisas nue Rozenne já lhe 
havia dito cinco annos antes. . . Coisas, oue Margari-
da também lhe reoetira, e nue Marcelina Herrenc 
lhe dissera nesi?e dia, cm que Rozenne. t"*vera nos lá-
bios uma confissão, que ella não quizera ouvir. . . 

— Asseguro-lhe que a senhora ha de compreender, 
mais ora mais Iocro, que o trabalho e os prazeres ar-
tísticos não bastam para satisfazer o coração.. . Dia 
virá, em que ha dc se convencer de nue é bom o sen-
tír-se amada por alguém; ser para alguém o ente por 
excellêncía. aquella para a qual vão todos os pensa-
mentos, todas as ternuras, todos os desejos, como 
para uma divindade idolatrada.. . Ah! eu bem sei 
que não tenho os mesmos gostos da senhora, que um 
e outro temos vivido cm meios inteilectuaes mui dif-
ferentes. que não sou absolutamente um ar t is ta . . . E. 
demais, não acredita que o affecto possa aoproximar 
cs esníritos?... Tanto mais auanfo a senhora se in-
teressa nelas questões operárias, que são, nara mim. 
os estudos predilcctos... Já será um laro entre nós... 
Conccder-lhe-ei. naturalmente, toda a liberdade para 
continuar a entregar-se aos seus trabalhos intelle-
ctuaes.. . Enquanto minha vida se achasse prêsa em 
Amiens. eu teria por impossível pedir-lhe o sacrifício 
de aceitar a monótona existência dc província, ainda 
mesmo ao lado de sua irmã. E eis aqui esíá o mot:vo 
por que tanto desejei a deoutaçao que me leva a Pa-
ris. e nue uma circunstâcia imprevista faz nue eu a 
asuma desde já, ooís anitclle. cujo sou substituto, aca-
ba. nor motivo de saúde, de pedir a sua demissão... 

Ah! como elle pensara em tudo, com previra todas 
as objecções!... Apodcrou-se de Chinuinha uma es-
pécie de terror deante dessa tranquílla vontade, que 
se esforçava por dominar a delia: tomou-a um descio 
louco de fugir, critando a esse homem que cila não 
pod:a pertencerlhe, que outro já se lhe aooderara 
d coração: e ver. afinal, o fim dessas alamedas que 
se succediam indefinidamente, como uma criança que 
se vê em perigo, murmurou: 

— Hei de reflectír em tudo o que o senhor acaba 
de me dizer... Mas . . . cumpre voltarmos para onde 
as outras pessoas... Queira ter a bondade de me levar 
até lá, porque não conheço o caminho.. . Parece que 
me vejo perdida num labyrintho! 

Alberto estremeceu, como se despetara de um so-
nho; viu-a então ao pé de sí. com uma expressão 
anciosa no fundo das punilJas. oue brilhavam no sem-
blante descorada pela commoção. Só os lábios guar-
davam ainda o csnlendór de uma flór de sangue... 

Respirou profundamente, esforçando-se por domi-
nar a emoção que lhe perturbava todo o ser; depois, 
murmurou, em voz surda: 

— Tem razão, é preciso reconduzi-la; sou um lou-
co, fui um louco em ter-lhe falado assim. Voltemos... 

Continuaram a caminhar, avançando ambos em ÍI-
lêncio. A augústia de Chiquinha dcsapparccera. pois 
que já se não sentia perdida nesse ímmenso parque 
solitário... Súbito, porém, ella perguntou: 

•— O senhor falou a seu irmão isobre... sobre esse 
seu desejo? 

— Não; senhora; só lhe falarei no dia em que a 
senhora a isso me autorizar.. . 

— E não lhe parece, que tal projecto lhe desagra-
daria? 

— Por que? 
— Ah! muitas razões!... Primeiro, porque pertenço 

a um meio dc 1'teratos e artistas que — bem s-ti, — 
não lhe é sympathico... Segundo, porque sou. como 
acrora se diz, uma Eva moderna, espécie feminina que 
elle condemna! 

Alberto fitava nella os olhos cheios de uma como 
ardente ternura: 

— E que mais? . . . Que tem ainda a dizer? 
— Is to . . . Não tenho bens de fortuna. A insignifi-

cância do meu dote não vale siquer a pena de falar-
mos d elle! 

O moço deu de hombros. num gesto de absoluta 
indifferença: 

— Peço-lhe que não pense siquer nessa miserável 
questão de dinheiro!... Mercê dc Deus. tenho mais 
que o suficiente para não me preoccupar com essas 
coisas... Poderei offerecer a minha mulher todo o 
luxo que ella desejar, tudo quanto a tentar . . . 

Commovida. comnreendondo bem tudo o que elle 
estava promnto a lhe dar, Chiquinha exclamou: 

— O senhor é bom, muito bom! 
— Não, senhora: não é por bondade oue eu qirzera 

ter o direito de lhe tornar a vida tão feliz, tão faus-
tosa quanto me fôsse possível... A senhora é disrna 
disso!... Não conheço mulher que sc lhe possa com-
parar! 

— O senhor não me conhece! obtemperou ella. com 
a sombra de um sorriso. 

— Oh! s'a conheco!.. . Muito mais do que o sup-
nnp.. . Conheco-a pelo que tem escrípto... pelo que 
lhe tenho ouvido dizer, pelo nue dizem os que já a 
viram.. . E é por isto que eu lhe suopüco nue pense 
no meu oed:do. quando tiver partido. ouando regres-
sar a sua Paris, onde me permittirá — não é ver-
dade ' — vá eu mesmo pleitear a minha causa ao pé 
da senhora. 

Por que não lhe dizia ella. desde já. oue estava 
certa de que essa causa, elle não a cranharia?... Por 
que t :nha ella a cobardia dc temer-ce da deceorão 
que lhe infüírrta a elle uma recusa tão inesperada?... 

Vendo-a s:lenciosa. Alberto perguntou-lhe com uma 
súbita ansiedade na voz: 

— Tê-la-ei. por ventura, offendido em lhe falando, 
como lhe falei, com toda a franqueza?. . . Deveria 
talvez oxpôr primeiramente á senhora sua irmã a mi-
nha pretensão: mas já lhe disse como succumbi á ten-
tação de lhe confessar a verdade.. . Perdôa-me? 

— Perdoar-lhe!.. . Fez muito bem em se dirigir a 
mim mesma... Sou mulher do meu tempo!.. . A fa-
lar verdade, hoje me seria imnossível responder-lhe 
como deseja, e nem sei o que lhe responderei dennis; 
todavia, aprradeço-lhe, de todo o coração, o querer 
pronorcíonar-me uma existência muito suave, tran-
quílla. á sombra de sua protccção... Ser-lne-eí. por 
isso, eternamente reconhecida... Somente.. . 

E interromncu-se... Estavam agora muito perto do 
tennís. Chiquinha ouvia perfeitamente as exclamações 
dos joqradores. 

— Somente, eu quizera que o senhor não librasse 
cm mim todos as suas esperanças, porque... muito 
receio ter de lhe causar uma decepção!... 
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— Esperarei até o momento em que a senhora me 
disser: "Amo a o u t r o ! . . . " 

Aos lábios dc Clvqirniia oddr.i um grito instincM-
vo: "P::r». amo a o u t r o ! . . . " S "liou-lhos porcrn o «ctt 
orgr.lho de mulher. 

Avistou, finalmente, a camba cimentada do íesnSs 
e a senhora Chambry. que o chá. nrevdin V. 
novamente o g~ur»o dos espertado - es. Havia já mi'i'o 
tempo ouc Ch :nu :nha andava N nas*car PC'O narrnie 
com Alberto Chambry. Que ínrt pensar s"»brc : - -o 
toda aquela rcuirão pro\-:pr°.tnn ? '*utrca1>riu-lhe nc 
lábios um «orr:so7:pho i ró t rco . . . Ma* IO.TO SC lhe 
apagou, apenas esboçado, ao mesmo trmnn que ri!" 
estremecia dos pés á cabeça, como sacudida por um 
choque olecírico-

Ao pé ria senhora Cbambrv. vendo-a approximar-
se. Chiquinha reconheceu Cláudio Rnzenno. 

XII 

•Muito antes que ella o visse. iá Rozenne a abse -
\ava- Os olhares dc- ambos «e oMfn-nm: Ch :n :nba re-
cecu qre o «eu a d:!ata«se: no d.- R->-/en;v;. havta um 
misto de amarga i~on:a c 5ndefini».ei «oíf» imen<n Fila 
o conhecia dema :s para sabê-lo enervado até á an-
gúst ia . . . Por quê? 

Mas. já não pod'a ;nterrogá-lo sem trair o loura 
alegria nuc «e levantava der*rn ne'1n. :mperio«a como 
um sôr>ro de tempestade. Ah! i.?ide ;a o temoo c r 
nuc el'a. ao pé delle. se sení'a tão calma! 

0 cr.raeno bat :a-lhe a franco* na are? do peito 
Semente a sua extrema n^átira «ornl mantinba-r». se-
nhora de si mr«ma. Sem nada t r a ' - da emor.ão ouc 
a invad :rn. foi d*re:ta á senhora Chambry, dizendo-
lhe Q «orrir: 

— O s?u narnue é um nnrai«o. minha «onhr-n-
paraíso um tar.to encantado. po'<- cfin inf*ndnve:s 
suas a!am«*das... Houve m momento em que RT^di-
tc-i não tornaria a encontrar o caminho do íen»?*.. 

— F.' nue. com certeza. Alberto condu-?:n-a ao nosso 
labyriního- do nual muito nos orgulhamos, porque, 
cm verdade, pode-se a crente ali perder! 

Ch :nu :nha. norém, iá não di«+insruia o sentido res-
tas palavras Sentia pregado rel-a, corno a chamí- 'a . 
o olhar de Rozennn, que narec :n síiop1 :car-lhe... FHa. 
^orém- não se mexeu- Elle então approximmi-se. ten-
do ainda nos olhos a mesma expressão amarca c do-
lorosa. 

ChSnírnha. sentindo o corarão descoTnonssnr-l*>e. 
cada vez mais apressado, disse-lhe coin muita mei-
gU'CP-

— ITa quanto tempo não nos vemos! E* então des-
ses or.e «o esnuecem dos amigos? . . . 

— Diga antes, que sou dos que se tem na conta de 
discretos.. . 

— TVerretos?... Por o u c ? . . . 
— Haviam-me rf{erec :do uma partida de tennis rom 

?. senhora, e d :7iam-me one fôsec á sua prorura r>?*o 
parque- Pareccu-me. porém, que lhe agradava i n f -
estar a só rnm Alberto Chambry, e. por isso não 
quiz importuná-la-

Sem re«nondcr. e1!a o encarou, sentindo nue elle 
soffria- F.' que o t<vm de «na voz era o dos rlias cm nue 
e^e parec :a ter ciúmes delia. . . Depois, com a mesma 
ternura, murmurou: 

— One tem. meu amirro? Não é assim que o senhor 
deve falar-me locro á primeira vez cm que nos torna-
mos a encontrar! 

Que iria ellc responder-Ihí»? Certo, alguma coisa 
que não devia dizer-lhe, porque mordeu o lábio vio-
lentamente, como para evitar lhe saíssem palavras 
inúteis; denois, entre dentes, murmurou de modo que 
so ella ouvisse: 

— Admiro a nova mulher que vi surgir na senho-
r a ! . . . 

Perturbada, Chiquinha emudeceu. Não podia pedir-
lhe nenhuma explicação ali., quando todos os olhares 
a examinavam, cheios de medíocre benevolênêcia.. . De 

mais, Alberto Chambry dcra-sc pressa em lhe servir 
uma rhávena de chá. e o cunhado, «mroxhnando-so-
Ihe. murmurava-lhe que iá se fazia tarde, cumprindo 
regressarem a Anuens. 

— Quando qnlzcr ! . . . assentiu- docilmento. Chi-
qumha. 

Mas uma revolta lhe fa7 :a snMar o rotação á idéa 
le nue teria talvez de partir sem nue lhe fósse dado 

'cr a :nda um nrnufo de conversa com Rozenne- sem 
fnie pudesse saber o nue elle tinha a renrnrhar-1hc. 
Corrertn. pÔ7-sc a conversar num rr-nilo estrictamen-
t<" fenvirno. a^ur.rdnndo a carntafcm nue a senhora 
Cbambrv mandara oôr á sua dispos :cão nfím de o 
rí conduzir a Amiens. 

Alberto Cbnmbrv ficara um pouro afastado, pare-
cendo absorvido p-s ne-'r»crir.s dr ppin nova partida 
cm qus se empi n^nv.am os ioir"dore- Chiqn ;oha já se 
não lembrava do que elle a'! estivesse. Ficara-lho 
apenas a confusa imnrc«são do mua r o n v e s a um tanto 
grave nue tivera m m c!'e Todo o seu ser ostrcniccia 
tle humilhação pelo abalo ouc lhe camavn a sua pro-
nr*?. pa :xão. nue olla nunra snnou-ícr.i t r n fnr*e: c 
r-o mesmo temno. poivtrava-a divmnu» uma alc-
«vr:a. porntiç. do contínuo, o o'h nr dc Tí->yenne e bus-
cava romn insaciável .de ri contcnwlnr . . . P* não esti-
vcr>-e apaixonado delia, ellc não tcr :a essa expressão 
nos olhos com nue a f i tava . . . 

Ali! n"o poder correr pa r a elle r> mnrmtirar-lhe o 
nno lb? dizia o seu corarão dc mídh^r: 

— "Não esteias t r i - í e ! . . . E s f i r e c o passado, e per-
dô?.-Tne de te haver feito s c í f r c on t ro ra . . . Sou tua! 
Amo-te!" 

Ro^ppiie falava de sua próxima viagem á F.sprmha-
nonde desrdnva ir para fn-er nns estudos- os quaes o 
lcvar :?m tflvez até a África: 

— A carruagem está nronvita- annunriou o criado-
Pa r t : r ! Era força par t i r ! André admirou-se que a 
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cunhada prolongasse ainda a visita. Part ir , cumpria-
lhe pa r t i r ! . . . Chiquinha levantou-se, e, sem sc trair, 
despediu-se da senhoia Cliamhry, bem como dos de-
mais hóspedes. Quando a sua mão tocou na de Ko-
rennc, domincu-a, imprevista e soberanamente, uma 
resolução: sem hesitar» quase imperativa, disse-lhe 
Chiquinha: 

— Teria grande prazer cm conversá-lo antes do 
meu regresso a Paris. Amanhã, si tivçr uns minuto.-
disponíveis, quer ter a bondade de passar por casa de 
minha i n n a r . . . Nós nunca saímos antes da» t re-
nó ras. 

— Estou inteiramente ás suas ordens, dí.-sc Kozen-
ne, inclmando-se. 

Chiqumna, .saudando-o ainda com um signal de ca 
beça» aiastou-.se. Acompanhou-os Alberto Chambry ate 
a carruagem. Machinalmentc, elia ententuu a con ver-a 
com este. ieMbra:iúo-se <ie tudo-o une elle lhe ha . .a 
ofíerecido- Como, porém, eüa se scnt :a longe delle!! 

A carruagem rodou, e Chiquinha viu-se só com o 
cunhado. J-ste era demasiado cortez para c permil-
tir inquiri-la, ou siquer íazer-lhe a menor allusao ao 
demorado .passeio, sozinha, Iconi Alberto Chambry. 
Mas julgou que talvez Chiquinha trouxera comsigo 
alguma preoccupnção séria, porque, vendoa distraída 
nas suas respostas, deixou de lhe falar- Elia nem por 
isso,, a tal ponto a perturbava o tumulto dc- suas 
idéas. 

Chegando a casa, apóz um beijo rápido na irmã e 
nas crianças, deixando a AnJré o cuidado de narrar 
as pc-ripecias do passeio, subiu logo ao seu quarto, an-
ciosa de silêncio e solidão. Apressada, atirou ao acaso 
o chapéu, o casaco; e, sem accender a lâmpada» sus-
tou-se deante do fogão, Só então» as mãos juntas, o 
olhar fixo na claridade inconstante das chammas» elia 
buscou ver claro em sua a lma . . . tão forte tinha ella 
o sentimento de que chegara novamente a um mo-
mento crítico de sua v ida! . . . Que faria, que queria 
que iria ser delia na tempestade moral que lhe desa-
bava em c ima? . . . Tumultuavam-lhe na alma a con-
fusa lembrança das palavras de Alberto Chambry. uma 
alegria louca por ter tornado a ver Cláudio Rozenne. 
sabê-lo perto dc si, na mesma cidade, possuir a espe-
rança dc sua visita no dia seguinte; mas também a 
recordação dolorosa de sua attiíude em Dury, d D in-

erto futuro que escapava á sua vontade . . . 
Ao pedir a Kozenne que lhe viesse falir» ella havia 

;edido a um impulso irreílectido. Assim procedera por-
que não podia mais supporlar a idéa que e'lc partisse 

sciu que ella tentasse ler-lhe na a lma. . . E si não 
viesse, si se descuipasse» como já o havia feito tan-
tas vezes desde o verão, por um motivo que cila igno-
r a v a ? . . . 

Come uma criança» Chiquinha murmurou apaixo-
nadamnte: 

— Mas eu não quero que elle pa r t a . . . principalmente 
que elle parta ass i f ! . . . Poúera.mos ser ;ao u. :zes! . . 

Sim, tal qual eila mesma já o havia pensado numa 
noite de primavera: serem os dois uma só ai ina. . . 

— Ah! como c o n í p r t h a a^ora a sublime simpli-
c dade do amór da i rma! . . . L >nio comprehendia o 
porquê dos milagres reahzados peios curaçGes que 
se a m a m ! . . . Vinham-lhe estranhamente ao espirito 
as palavras da imitaçao que o caso de uni livro aber-
to Itic havia posto sob os oii.os ne--a mesma manhã: 
"<J amvr é alguma co..-a ae grawúe c um bem aciir.c. 
de todui os bens . . . Nada lhe pura, nada lhe cus ta . . . 
Quem não está sempre pror.ipto a tudo soitrer, en-
tregando-.se» do co:pu inteiro, á vouia-ie do bem-
amado» e que nenhum obstáculo o separo ticlle...'* 
. Tudo isso era verdade, verdade, verdade! Sentia-o 

cila com toda a sua a l m a ! . . . Como ióra insensata, 
acreditando que nenhuma ielicitia.de pagar.a as ale-
grias inlelectuaes» os cnthusiasmos, as admirações, 
com que eila se iiludira, miseravelmente ignorante do 
divino poema do a m ó r ! 

Como si respondesse a alguma censura que lhe 
fizessem» murmurou: 

— Eu não sabia. . . lira sincera» e jamais disse que 
queria guardar sóniente para mim o meu coraçno.. . 
Esperava somente que me viesse o desejo de o dar a 
a lguém. . . Cláudio, apoderou-se delle sem que eu o 
soubesse. . . i;i-Io so f i r e r . . . E' justo que. agora, sói-
fra eu por e l le . . . 

Occultou nas mãos ambas o rosto» que ardia dc 
commoção- Que seria delia si elle já não a amasse, 
ou si não a amasse bastante para querê-la sua para 
s empre? . . . Si quizesse conservar a Tber !a:e. que elle 
reconquis tara? . . . Isso não era impossível» e seria a 
expiação de sua orgulhosa temeridade. . . 

Que seria então delia, obstinadamente requestada. 
tinha a certeza, por Alberto Chambry, que teria por 
alliados a mãi delia, a família iníe.ra. os amigos, to-
dos unânimes cm approvar esse esplêndido casamen-
t o ? . . . 

Si a entrevista do dia seguinte com Rozenne» re-
sultasse inútil, si elle partisse para vol ta r . . . só Deu» 
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sabia quando! . . . si clle só pretendesse as Gillettcs 
Harcourts . . . como resistiria ella á doce e tenaz von-
tade de Alberto Chambry? . . . Não mais se lhe depa-
raria uma segunda occas :ão de se tornar a esposa de 
uai homem tao generosamente dedicado. . . ü que clle 
lhe oííerecia. era uma vida larga, tranquilla. honra-
da . . . 

Um casamento como o de Colctte, e n t ã o ? . . . Um 
casamento de dinheiro, dc ambição? . . . 

Ergueu violentamente a cabeça febricitantc: 
— Não! Alberto Chambry, é, intelectualmente, 

muito superior a Pau lo . . . Todos o julgariam um 
homem de valor 1 

Interessar-sc-ia pelos trabalhos litterários que a 
apaixonavam, pcrmittir-lho-ia toda a independência 
que se 3hc fazia mister a sua vida mora l . . . De espirito, 
sim, eila seria l ivre. . . Mas dc corpo. . . 

Sacudiu-a um calafrio, Ella não era uma virgem 
inexperiente; sabia muito bem que uma vez casada, 
não poderia nem deveria recusar-se ao homem, dc 
quem aceitara a riqueza, a protecção, o juramento dc 
eterna fidelidade, depois dc se lhe haver entregado 
livremente. . . sem amór . . . Porque ella não o amava, 
nem o amaria . . . Quando muito, teria por elle um 
affecto reconhecido e uma profunda es t ima. . . A elle, 
isso talvez bastasse. . . Era tão caimo, tão pondera-
d o ! . . . E ella, que seria delia com similhante un ião? . . . 
Ah! hoje. ella precisava de muito mais! O coração, 
que lhe pulsava agora no peito, exigia muito mais . . . 
Exigia» para íazò-ia feliz, o arnòr de que falava o livro 
santo, o amór pelo qual soffremos. vivemos, morre-
mos. . . 

E, feroz, disse entre si: 
— Não; f.i Cláudio me repulsar, não me casarei 

com Alberto Chambrv! . . . Picarei sol teira! . . . Reto-
marei a minha vida cerebral. Amarei somente — com 
o meu trabalho — as bellas coisas criadas por Deus 
e pelos homens: e também os pobres sêres, que me 
merecem piedade!. . . Fui feliz assim tantos annos! 
Por que não continuarei a sé-lo? 

Por que? . . . Porque ella já não era a mesma! . . . 
T'»cara-a a chamma sagrada; e o destino que, ou-

trora. lhe parecera o melhor de todos, já lhe não 
bastava. Todo o seu ser se revoltava ante a só vi:-fio 
de similhante futuro, tão mortalmente vazio na sua 
solidão glacial, com a suas consolações e alegri«s illu-
sórias. tal qual o rumor dos guizos que uma criança 
agitasse numa caixa vazia para passar as horas . . . 

Lembrou-se então de certas velhas solteironas. — 
oh! quase sempre, pela força das circumstãncias 1 — 
as quacs. não tendo, como as viuvas, um passado de 
amór, nem laços de affecto que as prendesse a ne-
nhuma criatura nascida de sua carne e de seu coração, 
ficaram, pela vida. pobres e tristes destroços na mul-
tidão immcnsa dos casaes. . . 

Ah ! a vida era dar-se alguém a outro ser, ás suas 
alegrias, generosamente, de alma e corpo, dando de 
rosto ás provações, aceitando-as bravamente como o 
resgate da embriaguez de amar . . . 

E, baixinho, com a mesma sinceridade apaixonada. 
Chiquinha murmurou ainda: 

— Ah! quero viver. . . Viver para elle! 

XIII 

— O senhor Rozenne pergunta si as senhoras po-
dem recebc-lo! 

— Mande-o entra! Descemos j á ! disse Margarida, 
que contemplava extasiada a pequerrucha. entretida a 
brincar no tapete. 

Chiquinha pcz-se de pé, extremamente pállida. 
Chegara a hora, pela qual tanto suspirara, e. por-

que a sabia talvez decisiva, tomou-a de súbito uma 
commoção dolorosa. 

Permaneceu um instante calada» recolhida em si 
mesma . . . Depois, resoluta, inclinou-sc para a irmã. 
perguntando-lhe num beijo e em voz um tanto surda : 

— Cuida, permittes que eu vá, primeiro, sozinha, 
receber Cláudio Kozennc? . . . Preciso íalar-ilie. Tal-
vez . . . talvez o meu destino dependa dessa conversa . . . 
' tens confiança em mim, não e verdade, querida? 

A senhora d'Humières erguera a cabeça a tão im-
previsto pedido. Mas foi somente uma surpresa fugi-
tiva- O marido já lhe havia falado do longo passeio 
feito na véspera, cm Dury, por Chiquinha e Alberto 
Chambry; e, posto que a irmã nada lhe houvesse dito 
sobre isso, ella a conhecia mu:to bem para que a 
ioubesse conturbada por alguma p- occupação séria, á 
qual» delicadamente, nem siquer ai dira. 

Os olhos fixaram-se» cheios de ternura, no sem-
blante grave da moça, que ella attrahiu a seus braços-

— Sim, tenho confiança em ti. minha Chiquinha! . . . 
Mas si o teu iuturo esta em jógo, peço-te que sejas 
prudente, que reflictas e não o aventures loucamen-
t e . . . Vai! Descerei somente quando me mandar es 
chamar. 

— Obrigada! murmurou Chiquinha-
E ambas se oiharem, um instante, reciprocando a 

sua mutua afíeiçào. Depois, espontanemante» .Marga-
rida fez o gesto com que abençoava todas as noites os 
filhinhos adormecidos» traçanuo uma cruz na í r o n t : 
inclinada de Chiquinha. 

— Desce, querida. E que Deus te acompanhe! 
Chiquiniia voltou-se. liem sentia ella que nenhum 

conselho poderia nesse momento, influenciá-la. Só a 
eila é que cumpria preparar o seu futuro. 

O coração batia-ine tão forte que ella estacou de-
ante da porta fechada do saião, antes dc vo.tar a 
maçaneta. Alas. sob o imperioso esforço da vontade» 
cs lábios art icularam: 

— E' preciso! . . . é p rec i so ' . . . 
E entrou. 
Deaute da janelia» R jzennc espetava, cs traços 

estranhamente descompostos, alguma coisa de duro na 
expressão. Pensaria talvez vér apparecer Margarida 
d'Huin:èrcs, po;s teve um movimento abrupto ao re-
conhecer Clr.quinha. Ella estendeu-lhe as duas mãos. 
como outrora. nesses dias em que lhe via a alma 
angustiada. Rozenne, apertando-as com força, quase 
violento, levou-as aos lábios depondo nellas um beijo 
demorado . . . 

Depois, soltando-as» perguntou: 
— Não está cm casa a senhora d'Humières? 
Chiquinha sentou-se» declinando a cabeça. 
— Minha irmã descerá daqui a pouco. Pedi-lhe que 

se demorasse um ins tante . . . Como disse hontem ao 
senhor, eu desejava fa lar - lhe . . . 

Elle, que ficara de pé, encarou-a como si tivesse 
medo do que eila lhe ia dizer. 

— Desejava fa la r -me? . . . a m im? . . . Sóbre quê? 
Ella encarou também nelle, súbito entrada na ple-

n'posse de si mesma, porque sabia onde queria chcgar. 
e porque elle ali estava, finalmente» deante delia, 
tendo, ademais, a certeza de que clle não a engana-
r i a . . . Contudo, uni instante ainda. conservou-sr> cala-
da» concentrando as idéas . . . 

Depois, com ^orgulhosa franqueza, gravemente, 
disse-lhe com muita naturalidade c te rnura : 

— Eu não oosso consentir que os meus amiges» 
tendo de me exprobar alguma coisa, mo occultcm; e 
pois que o senhor vai partir, e não sei quando nem 
onde r.os poderomos tornar a ver. quiz-lhé perguntar 
aqu i . . . — em Paris, o senhor parece que me foge ! . . . 
— o em que poderia eu tê-lo ainda oííendido, involun-

j ^ O J ^ j ^ S O E I Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna- | 
go. Util no crescimento das creanças -
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tariamente.. . perguntar-lhe as razões de queixas que 
tem contra mim? 

— Queixas contra a senhora?. . . Eu? . . . 
— Oh! não me dura que não as tem! As minhas 

intuições nunca me enganam.. . E eu tenho. . . — oh! 
bem precisa!.. . — a de que» voluntariamente, o se-
nhor se afastou dc mim este verão.. . que eu já não 
sou para o senhor a amiga que era dantes.,.. 

— Xunca jamais a senhora foi para mim uma amiga 
tão querida! exclamou elle, cm voz surda. 

— Oh! não! pois que. . . 
— . . . Pois que. . . 
— . . . Pois que me occultou um sucesso, que cifra 

para o senhor ua liberdade! 
Rozcnnu estremeceu. Contudo, não ignorava que 

ella devia sabê-lo. E, contemplando-a como a felici-
dade inalcançavel: 

— De feito» não me permitti falar-lhe sobre isso! 
exclamou com um quê dc dolorosa amargura. 

— Por quê? . . . 
— Porque julguei que seria o mais prudente.. . que 

seria inútil a senhora sc occupasse» ainda urna vez, 
com esse assumpto. 

Chiquinha ponderou, lentamente: 
— Aqui mesmo, neste saláo, na primavera passada, 

eu lhe disse que tudo que se relacionasse com o se-
nhor jamais me acharia indií í t rente. . . E creio nue, 
desde esse dia. fui sempre para o senhor uma verda-
deira amiga» uma muito fiei amiga.. . Então, por que 
me deixou, vai para mais de tres mezes, sem o mais 
leve signa! dc que sc rccorda\a de mi in r . . . Por que 
me falou hontem tão duramente, sem que eu . . . 

— bem que o niei eccsse, não é assim? interroupeu-n 
com impelo, Rozenne. Ah! não me faie de homem.. . 
a menos que não seja para me communicar o que ficou 
assentado entre a senhora c Alberto Chambry.. . Seja 
eu. pelo menos, o primeiro a dar-lhe o» parabéns! 

— Dar-me os parabéns!. . . Que pensa então o se-
nhor que cilc me pediu?. . . 

Com um gesto inconsciente, elle passou a mão pelo 
rósto contra.do. 

— Eu não penso. . . Sei! . . . l ia dois mezes que 
Chambry, com ingênua confiança, me talou a seu 
respeito.. . E fa»"»u-ine dc tal modo que co.vpreenii 
logo até que ponto a senhora o havia conquistado... 
como aos demais... Somente. . . 

— Semente- n:p't :u Chiquinha, atteiUa e ansiosa, 
com o coração a lhe bater descompassado. 

Rozcnne continuou: 
— Somente quer-me parecer que a senhora não o 

repulsará talvez como tem feito aos demais.. . 
— Por que? . . . » 
— Porque c um excellente partido, que vaie a pena 

,*de ser aceite! 
— Quer dizer que elle é intelligcnte?... muito bom, 

de familia illustre, de sentimentos delicados? 
Falava de vagar, como si recitara uma lição ou si 

quizesse compenetrar-se do que dizia. 
— Tudo isso é bem verdade! E compreendo que 

tantas prendas reunidas lhe dêm afinal o gosto do 
casamento, neutralizando-lhe as resistências c appre-
ensões.. . Chegou a sua hora! . . . Eu. porem, não sup-
puiiha que cila chegasse trazida por um homem ermo 
esse! 

Que soífrimento o que clamava desespera damente 
no tom destas palavras!. . . Ali! elie não faíaria assim 
si não tivesse ciúmes de Alberto Chambry! Mns en-
tão. . . era a felicidade que vinha ao encontro delia?.. . 

— Por que suppõi o senhor que chegou a hora dc 
que me fala? 

— Julga então que eu, eu. que conheço todas as 
expressões do seu rosto, não compreendi — logo que 
a senhora, finalmente, finalmente!!! reappareccu com 
elle. — que elle acabava de lhe dizer. . . o que a se-
nhora se havia tornado para elle, e que elle lhe ofe-
recera o coração... e a sua bolsa? 

Chiquinha deu dc hombros. repetindo um pouco 
magoada: 

— Sua bolsai . . . E o senhor pensou logo que 
cu lhe aceitara o oíferccimento?.. . E é o senhor que 
diz conhecer-me? 

— Elle não trazia as feições de um homem a quem 
acabam de ihc quebrar as esperanças... Xão me cus-
tou muito compreender que a senhora não o hav:a 
repellido:.. Dissc-ilie, com certeza, que reflectiria 
sòbre o caso.. . Outrora, a senhora resolveu-se no 
mesmo instante a pronunciar o "não", esse não que 
fez a minha desgraça.. . 

— Xesse tempo, era eu então uma criant,a... Res-
pondi como criança.. . Agora, os annos tomaram-me 
mais prudente. . . 

— i:. mais prática l 
— Oh! ! . . . 
Chiquinha empaliideceu, tanto lhe doêra a ofíensa. 

Rozenne viu a descorar até aos lábios, e uma expres 
são de soífrimento nos olhos que a moça erguia para 
elle. . . Então, antes que pudesse dominar o seu im-
pulso, põz-sc de pé, deante delia, tumou-ihe as mãos 
que tremiam, e, inclinando-se-liie, murmurou bai.v.nho: 

— 1'erdòcme, Chiquinha, minha adorada, m.nha 
preciosa amiguiniia!... i-,u estou louco!... Você bem 
sabe que eu não penso absolutamente o que iiie acabo 
de dizer.. . somente para a magoar. . . Que quer? Xão 
posso, tal como outrora» — ma:s ainda!. . . — confor-
mar-me com a idéa de tê-la perdido... pensar que 
cutro ha de ter a felicidade que me íoirecusaca!... 
Chiquinha, você tem razão: aceite Alberto l hambry. 
E' um homem de bem, que a ama, e com cuja ternura 
você poderá contar sempre.. . Juro-lhe tudo isto 
eu o repito, sem cessar, a mim mesmo áes ie o dia 
em que 111c falou a seu respeito... Você tem razão.. . 
Procede prudentemente aceitando-o por seu marido! 

Guardava ainda entre as suas as mãos trêmulas da 
moça; esta sentia bem o soífrimento que o martyri-
zava por amór delia, dandc-llie ao mesmo passo a 
abençoada certeza de que elle era agora, c para sem-
pre, seu. somente seu! . . . 

— Então. . . disse ella encarando-o. aconselha-me 
que aceite Alberto Chambry?.. . Diga-me, com OÍ 
seus olhos nos meus . . . Diga-me... 

Interrompeu-se, continuando sentada a encará-lo, 
sem retirar as mãos das mãos deile. Depois, baixinho, 
murmurando, como quem lhe entregava toda a sua 
alma: 

— Diga-me, sob juramento, que não lhe causa pesar 
o que poderia ter sido ha cinco annos. . . o que poderia 
ser agora, por isso que, tanto o senhor como cu, so-
mos livres... Jure-me isto, Cláudio... E, seguindo o 
seu conselho, eu desposarei Alberto Chambry... 

Violentamente, largando-lhe as mãos. Rozenne re-
cuou : 

— Chiquinha! Como vocc é cruel!. . . Por que me 
tenta? 

— Ah ! meu Deus! enfim!!! 
Escapara-se-ihe a ph*-ase como um grito dc alegria-
— Eu o tento? Por quê? . . . Porque me ama? 
— Cale-se, Chiquinha, por piedade!... Xão agnve 

a minha dôr! 
— Responda-me, Cláudio... Porque me ama? 
— Chiquinha, esta noite, passei-a dc pé. ébrio ds 

ciúmes, andando de um para o outro extremo do meu 
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quarto, como uma íéra na jaula> só porque havia 
compreendido que esse homem lhe falara. . . 

— Porque mc ama? repetiu cila, pela terceira vez. 
— Ah! sim, porque a amo!. . . Oh! Chiquinha por 

que me obriga a di/.è-lo? 
— Porque, jà agora, tem esse direito!... 
Elle a interrompeu coin o mesmo desesperado trans-

porte : 
— Não mc faça, Chiquinha. entrever o impossível!... 

Não sou nenhum santo 1... Sou apenas um pobre ho-
mem que, como os demais, tem sêde de felicidade... 
Xão me tente! . . . Eu não terei a coragem de repelli-
la! . . . 

— Rcpellír-me... por que? . . . 
Já não estava pállida- Um esplendor de «urora cres-

cia, pouco a pouco, 110 fundo do seu olhar. 
— Eu seria um ci immosc, Chiquinha, si não a rcpcl-

lisse!... Estou, actualmentc, quasi pobre.. . Tenho 
commigo a preoecupação terrível dc um entezinho des-
graçado, doente, que, mais dia menos dia- iscará 
inteiramente a meu cargo, e exige cuidados que so 
uma mãi poderia aceitar.. . Não; agora, já não tenho 
o direito de peclir a sua vida, que outros podem fazer 
feliz e venturosa... Que teria eu para oiferecer-ihe?.-. 
Nunca o vi tão claramente sinão 110 dia em que reco-
brei a liberdade... Então, esforcei-me por fugir a sua 
companhia, — pois conhecia bem a minha fraqueza !•-• 
— tal como o havia feito desde o momento cm que use 
convenci de qua amava demais para continuar a ver 
somente em você uma amiga dedicada! 

— Ah! era por isso!!! Oh! como é bom ouvir-lho 
dizer!!!... Cláudio, quero a sua pobreza... Quero o 
seu íilhinho para que elle seja também meu. . . Quero— 

Intcrrompeu-sc ainda uma vez. Os lábios tremiam-
lhe; mas, nas pupiias dilatadas, havia todo o infinito 
do amór humano: 

— . . . Quero tona a sua alma, fiel e confiante!. . . 
Não lhe peço mais que essa riqueza para fazer com 
eila a minha felicidade... 

— Sua felicidade!... Você não está gracejando, não 
é verdade, Chiquinha?... Compreende você a espe-
rança.. . maravilhosa» que me dá? . . . Será possível?!... 
Sua felicidade!... Julga realmente isso, sinceramente, 
c não por piedade, ou simplesmente generosidade?... 

— Cláudio, faça-me íel i / ! . . . Aqui mc tem sua para 
sempre... si é que ainda me quer bem! 

Rozenne contemplava-a, sem usar ainda a atirai-la 
aos Seus braços, aos seus lábios, como o seu thezoiro: 

— Mas, Chiquinha, veja bem que é uma verdadeira 
vida de sacrifício o que voce quer aceitar! Respeito ás 

minhas loucuras, já lhe não poderei dar as bcllas coisas 
que a encantam: vccc conhecerá talvez as prcoccupa-
Çóes de dinheiro, que lhe causam tanto horror . . . 

Ella fez-lhe um leve gesto para que se calasse, ao 
mesmo tempo que um sorriso de alegria lhe illuminava 
os lábios: 

— Ellas não mo amedrontam si você me ajudar a 
supportá^-las... Eu já não sou um bebê.. . Compreendi» 
aíinal, — muito tarde, é verdade! — que é mister 
aceitar a vida tal como elia é, com tudo que ella tem 
de provações, de diiíicuidades; porque ella pode tam-
bém nos deparar ítlicidades que nos indemnizam dc 
tudo. . . E si você me ama, eu não desejo outra, Cláu-
dio, a não ser o seu amór. . . 

— E si eu a não amar como merece ser amada, si 
vou fazê-la soí í rer? . . . Alberto Chambry» esse lhe será 
sempre fiel, sem desiaiiecimento! 

— Você também o será 1 exclamou ella, nuiu grito 
em t;ue vibrava a paixão c o orgulho.. . Eu saberei 
irustar-lhe a tentação dc abandonar-me! 

Abandoná-la í . . . Oh! "eile tinha a certeza Je que 
havia dc adorá-la até ?.o ultimo alento dc vi.la. Ella 
não era das que um homem pode abandonar depois de 
lhes ler provado o seu asnor! 

— Abandonar-te! Eu, abandonar-te, meu amor, a ti, 
que eu sempre amei com o que de melhor havia em 
minha alma?. . . Eu já te amava assim, ha cuico an-
nos, cm Viileri... Ouve agora a minha confissão. 
Quando, neste inverno, nos tomámos a encontrar, e eu 
te- vi tão serena, tão extranha ao ma! que me havias 
leito, juro-te que senti uma violenta tentação dc fa-
zer tudo c eme em mim coubesse por que te apaixo-
nasses de mim, e então vingar-me do que me havias 
feito so í í ie r . . . Isso. tu me perdoas, Chiquinha? 

E ei!?., pensando ainda esn outras coisas que lhe 
cumpria esquccer generosamente: 

— Ferdóo-le tudo quanto posso perdoar. . . 
— Sim, tude* repetiu elle, comprcciide:ido-a. Tudo. 

porque lutei muito contra a tentação, o continuei a 
proceder como Jiomcr.i dc bem!. . . Tanto quanto es-
tava cm minhas forças, timbrei em nao trair aos teus 
olhos este amór, que» entrou comtigo em minha vida 
para nunca jamais delia sair! . . . As minhas loucuras, 
que o teu olhar comicmnava. eu as commettia com 
o íim de me afastar de ti, para melhor fugir-te, p i ra 
arrancar de mim este amór, >>or Í S Í O que cu A Â U era 
livre!.. . Agora, já sabes toda a verdade.. . Oh • Chi-
quinha, meu amór, meu único amór, será possivel 
que, apezar dc tudo, queiras, finalmente, ser minha?. . . 

Desta vez, elle a attraiu a 
si, num gesto de ciosa feli-
cidade, que a tanto custo con-
quistara... Chiquinha, deli-
ciosamente sobjugada, apoiou 
a cabeça 110 peito de Rozenne. 
Aconchegada entre os seus 
braços, cila sentia que se dei-
xaria arrebatar por elle até á 
própria morte, como si fóra 
a um paraiso... E, com as 
pálpebras cerradas, estreme-
cendo aos beijos que lhe cho-
viam nas faces, c lhe resoavam 
no coração, ella murmurava, 
baixinho: 

Cláudio, como é divina a 
dór de amarl . . . 

FIM 
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A MULHER LATINA 

Ultimamente, os nossos adveráarios, procuram dar vul-
to a uma lenda, segundo a qual o feminismo -ieria um 
movimento de origem anglo-saxonia. No entanto isto é con-
trario á historia dos povos do sul: " Não somos nós, acaso, 
os herdeiros da civilisação de Roma, a terra classica do 
patriarchado?" Assim a altitude do Senado, teria a sua 
explicação em "razões profundas" (sic) : " a attitude la-
tina, ante a brutalidade do homem do norte, etc." 

Este preconceito, repousa na crença de que o direito ro-
mano, mantendo a mulher numa eterna menoridade. con-
servou-a -na escravidão; e em verdade, os artigos mais hu-
milhantes do Codigo Civil a eise respeito, foram inspira-
dos nas pandecias dc Justiniano. 

Assim, o responsável pela submissão actual da mulher, 
teria sido o povo romano. 

No entanto, si lançarmos um olhar á historia do mundo 
antigo, veremos que Roma foi a primeira nação que outor-
gou direitos á mulher. & • 

Pretendem, alguns, que os germanos não considerassem 
a mulher còmo um ser inferior ao homem: no entanto, entre 
elles, estava' átijeitá- á -uma'i perpetua tutela, quer do pac, 
quer do marido, que tinham,' mesmo, sobre/ élla, o direito 
de vida e de morte. 

O Egypto, nada fez também jppr.lhe melhorar a situação. 
O fundador da •sciencià do direito egypcio,'M. Revillant, 

decifrou certos contractos matrimoniaes, onde parecia que 
a mulher discutia os proprios direitos, num mesmo pé de 
egualdade que seu marido; mas ainda neste caso, (de resto 

' só reservado ás classes ricas) era o marido que administrava 
-os bens do casal; e por certos documentos encontrados ficou 
claramente estabelecido que entre 05 egypcios, a mulher 
constituía objecío de herança como os mais bem do de-
funeto. 

Na Grécia, era a mulher, diante da vontade paterna, um 
ente sem defesa; não era incluída entre os herdeiros, e ne-
nhuma auetoridade exercia no- lar conjugai onde era con-
siderada pelo marido, .como uma extrangeira. 

Bem diversa era a situação da mulher romana; ella não 
era apenas a procreadora, como muitos affirmam: o ser a 
que depois o christianismo veio dar uma alma: sabemos 
que respeito se lhe votava; que papel representava na fa-
milia; ella sentava-se á mesa commum; sahia a passeio ou 
a visitas quando entendia fazel-o, c os homens, na rua, 
cediam-lhe gentilmente, a'passagem. 

Em Athenas,'pelo contrario, o lar achava-se dividido cm 
duajs parte, perfeitamente diversas: o gyneceo, lugar fecha-
do e inacccssivel, e uma especie de sala onde se recebia as 
visitas e onde a mulher não penetrava nunca. 

Emquanto na Grécia o extrangeiro era obrigado a bater 
á porta antes de entrar para dar tempo ás mulheres de se 
retirarem, em Roma, a visita era recebida pela família, 
esposo, esposa e filhos, no proprio atrium, lugar habitual 
das reuniões familiares. Era ahi, ainda, que so realisavam 
as Matronaliii, oü festas das mães de familia. 

Vinham, então, cumprimental-a todos os amigos da casa. 
O seu anniversario natalicio .não era esquecido. Ovidio, 

em seu exílio, lembra com saudades essas cerimonias. 
"Vistamos este traje, que só se usa uma vez por anno. . . 

elevemos um altar, c teçamos grinaldas de flores em torno 
ao seu lar festivo". 

O direito romano que se julgou, ;tão oppressivo, foi, ao 
contrario, o primeiro passp dado cm favor da emancipação 
da mulher. Foi em Roma onde, pela primeira vez, tornou-se 
indispensável o seu consentimento no matrimonio; alli, es-
tabeleceu-se-a sua egualdade de direitos na herança; alli 
poude ella dispor de seus bens individuaes; alli, lhe foi 
mais tarde, outorgado o direito de cícolher o seu tutor, em 
casp de repudio. 
. Foram as mulheres romanas as primeiras a erguer a fron-

te; chegaram a fomentar conspirações políticas; eram um 
•lemento com que se tornava necessário contar. 

Cezar tratou de entrar nas boas graças de Mucia, mulher 
de Pompeo, devido á influencia exercida por esta nos meios 
polilicós/Fulvia, mulher de Antonio, chegou me-mo a to-
mar conta-do poder, e a fazer votar leis. 

Mulheres gregas suicidaram-se, quando Solon impoz-res-
trineções ás suas toiletes. 

Em Roma, a lei Oífia oppoz-sc ao uso de vestes de ouro 
e dc purpura, e então houve uma revolta. 

u Não foi sem córar, exclamou Catão (Tito Livio, 
XXXIV) que atravessei ha pouco, para chegar ao Fórum, 
por entre uma legião de mulheres... que maneira é esta 
dc se mostrar em publico? 

Não tericis podido vós, cada qual em sua própria casa, 
fazer tal pedido a vosso marido? Nossos avós não admittiam 
que a mulher se envolvesse ein semelhantes actos... E 
hoje cm dia, ó deuzes! nós permittimos que tomeis as ré-
deas do governo, que desçais ao Fórum, que tomeis parte 
em discussões e comicios!...) 

O povo romano quebrando assim as tradições da Grécia 
e do Oriente deve ser considerado como o iniciador do movi-
mento de. emancipação da mulher. 

E hoje, os seus herdeiros continuam, impávidos, a grande 
obra redemptora. 

Jean Pain. 

OPINIÕES FEMININAS •SOBRE 
DIVERSOS THEMAS 

A MULHER NO MAT RIMOS 10 

Por "CUCU", (B. Ayres). 

Sabcis como se deve preparar a mulher para que ella 
exerça a sua missão bote fica no lar conjugai' 

Vertendo na alma da menina, desde a primeira infaneta, 
a idéia da bondade e da caridade. Sendo cila boa e caridosa, 
será mais tarde affcjctuosa c prudente. 

Deve-se-lhe jazer comprehcnder, simultaneamente, o alto 
valor moral que encerra a rectidão c a justiça e quanto se-
jam despresiveis para um espirito culto, a vaidade que é 
uma forma^ do oryulho mal entendido e a simulação que 
produz a falsidade do caracter. Deve-se, com empenho, in-
cidir no espirito da menina, o amor da virtude e a repulsão 
á hypoaisia. 

A base da sua educação espiritual deve ser a jé christã: 
a crença dar-lhe-ú a virtude, a inflexibilidade necessária 
para a conquista da própria felicidade. A educação da mu-
lher deve ser concisa; tornal-a capaz, dc, pelo seu proprio 
esforço supprir ás necessidades da vida; incutindo-lhe o 
amor pelo trabalho, que eleva o espirito e glorifica a vida. 

Sendo o lar o reino da mulher, o perfeito conhecimento 
da economia domestica c imprescindível. 
. Por estes meios de educação que levam á jinalidade única 

da pratica das virtudes domesticas, o esposo se irá identifi-
cando com sua companheira, na realisação dessa concepção 
poética de "'dois corpos c uma única alma". A idealisação 
do amor c, pois, o dote melhor da mulher. 

Diz certo provérbio grego: "o matrimonio é o tumulo do 
amor". Procuremos, que esta dolorosa sentença não signifi-
que uma verdade, espiritualisando a concepção do matrimo-
nio, tirando-llie toda a ideia dc vulgaridade, fundindo nelle 
toda a sinceridade possível, e julgando as cmcrgcncias da 
vida com serenidade c bom senso. 

Como complemento a isto, podemos ajuniar que na deli-
cadeza dos sentimentos, na economia dos bens de fortuna, 
na sinceridade do affccto. numa elegancia discreta e simples 
possue a mulher os elementos melhores para a sua felicidade 
conjugai. Com elles pôde conquistal-a e impor-se ao amor 
dos seus e ao respeito da sociedade. 



Ki-:VISTA FEMININA 

Um artístico volume que não deve faltar na estante 
de uma senhora de bom gosto 

Rica e artisticamente encadernado, este volume 
da " R e \ i s : a Femin ina" onde se conteem todos os 
números do nosso orgão, publicados durante u m 
annc . não d_-\e, absuluianienie, fal tar na estante de 
todas as pessoas de fino go»to. de todas as donas 
de casa, de todos os amadores do livro. 

Como objccto artístico, representa, inegavelmen-
te, a synthese do que melhor tetros p .oduzido no ge-
nero. Como elemento de consulta e reposiiorio de 
material insiruetivo. artístico, l . t ierario e noticioso, 
é completo c cxnurieute. 

A leitora encontrará nelle, toda a matéria por nós 
publicada durante um atino. Temos, assim, todas 
as modas, os figurinos, os modelos que durante esse 
lapso de tempo o espirito creador dos grandes cos-
tureiros. lançou; ahi está, illustrada por bellos e ní-
tidos clichês, toda a grande cu ik - \ ão dos nossos can-
tos, maravilhosos de estudo e de forma pois 
são devidos á pemia brilhante dos melhores cultores 
desse tão difficil quanto interessante genero. E o 
que diremos de trabalhos femininos, como borda-
dos. rendas, .roupas brancas, etc. ? 

Neste rico voiiune teu» a duna de casa uma fonfe 
inexaurivel de ensinamentos, de conselhos, de re-
ceitas, de modelos, de que poderá lançar mão para 
todas as necessidades de seu lar. 

Em nenhum tratado encont rará sobre ar te femi-
nina, sobre decoração e mobiliário de ma .n.i 'i«-r 
sobre confecção de rendas, de bordados, de roupas 
branca; e roupas de creança; sobre hygiene do lar. 
da alimentação e do vestuário, o que encontrará, 
devidamente illuslrado, com optimas gravuras e 
excc-liente texto, na» ]>aginas ck-te nos.-o volume. 

Todos o» assumptos que se relacionam com os 
misteres da mulher ; todas as questões oue interes-
sam a mãe. a esposa, a i rmã : todos os problemas 
femininos, dome.-.leu-, moraes. »oclae>. que se 'em 
debatido entre nós, e nos grandes centros mundiaes 
de cultura e pensamento encontram-se nas paginas 
deste magnífico volume. 

Receitas de co- inha : preparação de menti» varia-
d o s ; lições pratica^ e d«.-;r.onst;a::\a.- sobre o a r r an -
jo de sua ca-a. .sobro a di^.osVãu e ornamentação 
dos aposento.-; verdadeiras preiec^õe? sobre a con-
fecção de trabalho-, femininos, acompanhadas por 
centena» de ''i.cín-- ;>:•• 1 ir.al» variadas 
e»pecie= de rende- , fie bordado--, de t-.-cidr.-s. de toa-
lhas, de guardanapos. c3e t.tdo cm f im que interessa 
uma verdadeira e boa dona de casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume-
os f igurinos e os modelos que, como já dissemos 
no principio, f izeram successo nos grandes centros 
de elegancia do mundo ; a mãe. conselhos práticos 
e illustrados sobre a educação, a hygiene e o bem 
estar de seus f i lhos ; a esposa, todos os elemento» 
necessários para a perfeita organisação de um lar 
moderno, confor tável e atrahente, optimas receitas 

sobre questões de mesa e de indumentár ia ; a moça. 
ensinamento» experimentados sobre toda a espécie 
de trabaího» e misteres proprios de -eu sexo e edade-
como se jam lavores em seda ; bordados em branco 
e a cores, rendas diversa», trabalhos sobre lacca, 
pvrograima. esi>.nho repoussé, etc. 

Mas, além de toda esta matéria de indiscutível 
util idade pratica, contem este artístico volume cen-
tenas de pag na» dedicada» «i .1. <• p . o p n a m e n t e 
dita. t o m repiodncções do obra» Leitores, em esplen-
didas g r a v u i a - : ã as»umpto» de ordem g e r a l ; á poe-
sia, á historia, á sciencia. á archeologla. e e m f i m a 
todas as manifestações do pensamento humano , em 
iodos os aspectos da vida de todas as épocas. 

Verdadeira e bem organisada antologia, o seu as-
pecto materiai coi responde perfe i tamente á impor-
tancia do seu variado, útil e oscolíido texlo. 

Rica e luxuosamente encade.nado- tanto se pres-
ta este nosso volume, a f igurar numa c»tante de 
bom gosto, como pôde con»...uii um uediss;mo e 
ra ro presente. 

De íaeio. •• ge-to de p iv -e i rea rmos uma amiga, 
com um dis tes volume» da co lk . ção da "Revis ta 
Femin ina" tem a significação d<- 1 ma delicada e 
gentil homenagem, prestada tanto ao -eu go»_o a r -
tístico como á »ita alta c • (i.oK- .e 0.11.11a. 
E. isto. porque alem de toda a var.a matér ia nelle 
contida, ha ainda a par te que t ra ta do movimento 
feminista- em seus múltiplos aspectos, t an to em 
no»so paiz :onio em todo o inundo. Todas os gra-
ve» t : mportanles questões do fein nismo -ão deba-
titias e tratadas prol icíentemente por autores univer-
salmente conhecidos. 

E m f i m , por todop os títulos e pob todos os 
aspectos, este bello volume torna-se indispensável 
nas estantes de todas as donas de casa- de todas as 
pessoas que amam a boa leitura, de todos os que 
apreciam a» artes, as sciencias, a belleza. 

Temo» á venda, em nos-a redacção e podemos 
ren.ettcr immcdiatamente pelo correio, ás pessoas 
que H Í Í S pedi em. os volumes correspondentes aos 
ar.no» de 1920, 1921 e 1922. 

O volume, ricamente encadernado e em grande 
formato custa apenas 25S000, o que quer dizer que, 
peia :'ela:lva in-signiíicancia dessa quantio, toda a 
p .ssoa pôde ter em sua casa uma util e magni í ica 
obra. digiftt de f igurar numa bibliotheca ou de ser-
vir p_ra u m presente de anniversario, etc. 

Os pedido» devem ser dirigidos á nossa redaçcão, 
— Avenida São João n.° 87 - sobrado — acompa-
nhado» da respectiva importancia, em car ta reg.s-
trada, com valor declarado, vale postal ou cheque. 

Immedia tamente ao recebimento da ordem fare-
mos a remessa do volume, (ou vo lumes) , perfe i ta-
mente acondicionado, de fo rma a chegar intacto 
ao seu destino. 



Ki-:VISTA FEMININA 

O MENU' DO MEU MARIDO 
SOUFFLÉ DE CAMARÕES — Cosinha-sc uns tres 

camarões, descasca-sc, socca-se bem e passa-se bem em pe-
neira fina; as cabeças, depois dc tirados os oHios socca-se 
com uma colher de manteiga fresca; junta-sc-ihes uma 
chicara de leite e coa-se depois por um passador fino. Feito 
iito, segue-se o mesmo processo indicado para souflé de 
espargos. 

CARNEIRO FRIO — A perna de carneiro pode ser ap-
proveitada 110 dia seguinte, cortada a carne cm fatias e 
servida como prato de frios com salada e batatas. Arru-
ma-se as fatias num prato, guarnecendo-se a volta com 
folhas de alface e rabanetes. Também pode ser apresentado, 
arrumado do mesmo modo e coberto com molho de raayo-
naise. 

PAO RECHEIADO — Tira-se o miolo do pão, cortan-
do-íe em cima um pedaço de manceira, que possa depois 
servir de tampa e enche-se com picadinho de carne da 
vespera, ovos cosidos, presunto ou lingüiça, e cobre-se com 
a tampa. Humedece-se o pão por fóra com um pouco de 
caldo ou leite e passa-se por cima um pouco de manteiga 
derretida e ovos batidos. Amarra-'se a volta com o bar-
bante e vai ao forno para seccar. Antes de ir para a meza, 
corta-se o barbante; depois colloca-se num prato e enfeita-se 
a volta com agrião. 

SALADA RUSSA — Cosinha-se rapidamente uma 
couvc-flôr, cenouras, vagens que se corta em pequenos pe-
daços. Corta-se em rodas, tomates grandes, pepinos, e o 
fundo dc seis aicachofras. Toma-se espargos. Faz-se em 
uma tigella o seguinte molho: seis colheres dc vinagre, 
nove de azeite de primeira qualidade, uma colherinha de 
sal fino. uma de pimenta do reino, e umas rodas de ce-
bolas que se deve obter quando se for usal-o. Rega-se 
ps legumes :om este molho, cada uma parte, com cuida-
do, para que tomem bem o gosto. Faz-se á parte um 
molho de mayonaise (ver nos Molhos a receita). Es-
tando tudo proropto arruma-se em fôrma «de triângulo 
todos os legumes num prato, col!ocando-se separada-
mente cada um, q.colhendo bem as cores para que fi-

que o prato com um arranjo bonito. Os espargos vão 
no c..• , cin ; í c.n: ai pontas para c :ma. Com o mo-
ibi : , n u y ; - : . . i e q u : • '••'••• : i> ' • p - t n n e . 
rprcp «.} om ponteira fina. ou na ía"í-i c com uma 

. u 1 .•«. , 1 d:<-•.•_ u m : . . . >.-... .- v.. .• 11. e u m 
á võl .a do prato. ,, 

SOPA JULIANA—Deita-se a refoge- ruma pa-eia •am-
patla nabo-, cenouras, batatas, vae.as. herv.ii'*,. repr/.ho e 
alhos poirreaux, cortados em pedacinhos: leito ri vai-se 
juntando successivãmente. com.h:-- de ca'cio. .1 m-.d.da que 
o precedente se for reduzindo até que os legumes fiquem 
quasi cosidos; então accrescenta-se o resto do caldo e dei-
xa-se ferver, em fogo brando, até ficarem bem cosidos, 
os legumes... 

SOBREMESA 

BALAS DE CAFÉ' — Tres copos de assucar, um copo 
•de café forte, um de leite, uma colher de manteiga, uma co-
fiher dc farinha de trigo. Mistura-se tudo e vai ao fogo; me-
xe-se até tomar ponto de bala. Despeja-se sobre uma pedra 
de mármore, ou uma folha de Flandrcs, ligeiramente untada 
com manteiga. Deixa-se esfriar e corta-se. 

PUDIM DE AMÊNDOAS — Meio kilo de amêndoas 
soccadas, 460 grammas de assucar feito em calda cm ponto 
de fio, 155 grammas de manteiga, uma colherinha de fa-
rinha de trigo. Estando a calda feita põe-se a manteiga e 
deixa-se esfriar, depois junta-se-lhe dez ovos. mexe-se bem, 
deita-se-lhe as amêndoas c a farinha e vai ao forno em 
baniio-Maria, em forma untada com assucar queimado. 

BAXANADA — Descasca-se as bananas. (banana 
prata) e limpa-se bem dos fios. Para cada kilo de massa 
um kilo de assucar. Faz-se calda grossa, deita-se nella as 
bananas, leva-se ao fogo e quando estiverem mollcs as ba-
nanas, tira-se com uma escumadeira e passa-se numa pe-
neira bem fina; deixando-se o tacho no fogo para que a 
calda tome o ponto de quebrar. Quando esteja a calda neste 
ponto, junta-se-lhe as bananas na peneira e vai-se mexendo 
até que tome o ponto de marmelada. Quando estiver quasi 
no ponto, junta-se o caldo de um ou dois limões. Põe-se era 
latas ou caixas e polverisa-se com assucar. 



P R O S A E V E R S O 
SUPREMA DOR 

Já não Ua mais o que dizer-se da personalidade 
• de Ruy Barbosa, do seu talento másculo e da sua in-

eomparavel q u ^ ^ a intellectual, tão conhecidos e tão 
'?• gi-andem en($;pdíairad os no mundo inteiro são esses 
. attributos §ò;£grande, do genial e ineomparavel bra-

sileiro. 
• Não ha^èspcg&ões que traduzam com fidelidade 

| . a grandez^ e"'a Islíbiiniidade do nome de Ruy Bàrbosi t f^ . 
— _ _ . « « . — <.>iw.— ''esappar0**'2, 

T aii^Lf 
S p i t . 
í-ffcma tao gran i resti 

a d o l ^ J S j ^ r d ^ : a perdal 

Aquecida "pela" suâ iiisüpérâvel operosidade e pelo tul-
gur inapagavel do seu primoroso .talento — é que » 
força e a belleza di 
como o oceano: 
espanto e ntg^d 

p?la 
ções M f t ^ M i f ê 

) i ri^s^-íRdyv B'a rb o s a, "flão 
gri tos de 
a expres-

§h\ir%kasó" e deixa a. te?ráiimergu!hada. 
uzintfãçiás almas 

a p a n h a i 
•scl mar: 
das minhas, mí iosnjo 

. - ^ ?r3r,de» P ó r , e n í ? í ; o : . x ^ e , d e s a p p a r õ c é u 
^X^^rtiajtrifulgente d a s ^ a u # r ^ ' ' H ^ a r a M s | . ^ .•;,. % -
• ̂ « ^ ( j ç è h d e s cidades arri-

saiudidas e abáLfdas.Spdr cyclones 'âe^força 
^.diàbolioa, ou por invencíveis. çát^èlysmlts. 

que a essa desgraçaiVsobrepoe-se-o capital, 
ao trabalho, e de^uiftfflontão/de^ruinas faz 
u m momento"' p e o s a s 

cidades, cobertas de sirmptúósõs~Và"ícios,' qiié se le-
vantam numa ancia insopitavel de dasafiar as nu-
vens j>iea doe--homens*. # , j * « f 

Elos hfapnas W^ndiae^ V^scam-s^e àações . jWaip- \ 
X.. í 4 íhorref cidd-é«s.--Abatem-se 

os thronos das grandes monarchiae e caem as dy-
nastias mais sólidas. 

'.Pois bem, essas nações, essas províncias e essas 
cidades, são, mais cedo ou mais tarde, quando não 
fie prompto, substituídas por outras, mais fortes, 
mais vigorosas e mais ricas e confortáveis. Esses 
thronos e essas dymnastias são substituídos por de-
mocracias mais concentaneas com 'tis modernas ten-
dências da humanidade. 

E* a humanidade neste ou naquelle recanto da 
terra, varrida e assolada por terríveis epidemias, pa-
gando á Dor e á Morte os mais pezados t r ibutos. 

Entretanto, este, como todos os aecidentes na-
. turaes e os eataelysmas sociaes não passam de meros 

fa l tos de natureza transitória,, que se remedeiam na 
vida das nações. 

Não assim o ,Lrigte desapparecimento de Ruy 
Barbosa, astro de primeira grandeza, que tombou de 

' -uma vez; para sempre no ocaso da vida, sol que não 
fluais, voltará .para Culgir no céo da intelectual idade 

.. mundial, .estrella que jamais oscillará na constella-
.gão do grandes sábios que passaram pela t e r r a . " 

Desappareceu para sempre, qual estrella caden-
te. dessas qúe deixam na siia passagem formosos tra-
ços de luz fu lgurantes . 

Agora só nos resta chorar a grande magua e • 
olioral-a num pranto mudo e num gemido abafado, 
que. é a linguagem .da grande e premente Dor, mais 

xrueiante e profunda . 
. E ' que n: força e a belleza^ do espirito de um Ruy 

, Barbosa, como bem exprimiu um formoso estylista, 
que tem seu onme consagrado na vida forense, enri-

Pàssei ..depois, 
de jardins'tornios< 
Contemplei-as, indiÇe| 
saudades do pó. 
n liai-o , 

Veio depois a & w f t 
e crestando os 
algumas das iífldnlPrõsâ 
As roseivas estavam sem 
•no cnfrçde jij-dipi jSilanoiGí 

j rBcín pcijto Jd*ymim7-j 
'bnlltwmio á Iwr de um—sôl1 

dez de um poente tr iste. Quiz correr para apanhal-o . 
Nad»i!. Meus, olhos tinham. p.erdido a luz;, pieu? bra-
ços estavam inertes; as ' pernas enregèlaâás'; ' immo-
v e i s . . ' . ' ' " 

O' triste pesadelo da Vida! 
Rio Negro — Pa raná 

Silva Brásl l 

iĵ -o jpulverisado, 
palll-

AVE MARIA 

Lá na floresta, ' ' 
Meigos cantores, 
Os passarinhos, 
Canto m, em festa 
Os seus amores 
Pelos caminhos. . . 

Quietas, rolando 
Do 'rio, 'ás aguas ' 

' "Enternecidos, 
Passam, chorando, 
As*s'ttas maguas 

Imcomprehcndidas. 

... Na velha herdade 
-tConLinuamente, 
. Repica o sino. 

com que saudade 
Prescruta a gente 

- O seu.-destino! • 

Hora sublime '' 
De enlevo è càlma': 
Quanta doçura • ' 
Que não se exprlm» 
Resurge na -alma 
piedosa e pura! - -

No espaço, agora, 
Ha-' negros • m a n t o s . . . 
-— Silencio fundo,-
Tòdos nefcs'horã 
Erguem seus cantos 
Ao rei do mundo. -

A noite desce .-. 
Erma e tristonha.. ..-j 
Esvae-se o d i a . . . 
Até parece .-. * 
Que tudo sonha . 
— "Ave • Maria.-. :t < 

Allegretti Fi lho. 

NUTRAff lMâ 
Farinha PoIy=vitaminosa 

' Nutramina — Aminas da nutrição — Farinha do crescimento, 
calcificante dos ossos-e acceieradora da nutrição, devido á sua ri-
queza em vitaminas, não destruídas pelo fogo. Este notável produ-
cto c. no genero. o único no mundo, com .marca.registrada no.Bra-
sil. depositada no Bureau de Bcr-ne e com processo de fabricação 
privilegiado. Exerce real reacçâo cicatrisante nos operados, mi.ne-
íaüsa os :ecidos dos velhos e das crianças, fortifica e nutre os con-

VaUcícentes. "Sua conservação' e'indefinida.' — Toda criança alimentada de modo artificial,' deve toma' está 
' admifávej far nhâ. — A' venda nas boas pharmacias e armazéns'. — Lalíofatoriò Biochímico Dr? Raul Leite 
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As n ^ M í f t i fcf t í&Bl le M í f i lWèf l í ( a t i ca 
r w m e w t t n e a e M r r : 

D 

iSiMirj 6hy>*. BicsVti . 
- - M f i W T Ã ftjMmifr» »«B»i J<5 s e P h m a ' — explendsdo romance de F ranz 
t.-miwivli J íA i J j i f cMl í í i a tA , , om.ir,ní6nofieal)iir»: mui t íss imo bem t raduzido, e dc inte-

, ii,„ tf»»,»™ • r e a ^ m b o l g a n t e . 

•IOM» 
•«&> a*Ii*i?>M oújovtKt-r] 

A M O S hoje , ás 'nossas'1 efuerufos lei toras ' 
signantes niais uma agradavel e inie .essante 
noticia. .OKeiXTKa'* ' 

N o dese jo de faci l i tar a tochas as nossas amigas 
a aquisição dc bons^v ros* . ' t e livros instruetivos, 
í^Wftsespe.ôafcei ffiseaiãtes. íruc.i absoHil/rniente; n ã o de-
vem fa l t a r nas»ê9t3«fcc& d e '««fia. « « ^ J v w a ^ u ç t -
cnhitfetras» letras,fípcscilvomd^^ab opgnni^atfro^dé bi-
IMiiróaiplUSftaílcfes - ^ ^ b ^ ^ c á Â i c l ^ é k - f r é H d e f W i " 1 

cH^^n Wí ̂ fí f-í̂ tí1 V.tíe-eftíi flétíV1 e - f j>fTií • c» "ViYofVir-
de seus conceitos são universa lmente conhecidfê? 8 0 

T - * " * T?rnClaffi ;tico volume encadernado luxuosamente. 
— " N e m e s V ' — romance onde se estuda, com 

• Í M N S 8 9 Í I Í » , N ?I=» X X O ; I B ? J I > ?«-•>;, , . . „ 

fiemos ?o n o ^ 
W W P f y & M l » i i ,.r.n íttrtKn;i ^rrvlnllo* 

* Grftfl p (Min 5seneHn oda ? ewvFircte^ n rrt nv e i <?1 obrfrs: 

propr iedade e s ^ u ^ r a ^ ^ f - g j ^ - o s . os deslum-
bramentos de Mon te Cario, este celebre ca£Í>Wj-&y&>r 
t . f n t ^W.Tf f i â s^ fcn f ' dèVenrô fê f fó /T í i í i dô vol tfmPen-

— ^ Ü m ftanulheíe ' V : r g e m " A daíuis '11"Õ,í 
T e r r o r do R e i " e f inalmente um Quarto/:Liv.so^dg-. 
T .Vf tVfh ' í ; ãf l? ) fc r f i f f ni fmefOsr íÇ e^cblãs' dof ' f t tâzfl . 

gtnwrctfne^afifeecííniOs&O 79boq sh r.fforros rrrrogS\~RV 
"9si'ft alr.moi fn^fjoq Q B Í I -«^flíKsAsíCJ r.rrrij r, AO* 
-rln -7TT :• 1DQí-t^nç 1 ^ e ^ C]?}OrjQ. q ji£ /e- o0çj)$q r :da,; 

'•p»ibl:n?bcca A z u l " no* será naira. 20$000 no acío.dau 
comnra e os res tantes 50S000 em prcst8<i0e&f>y<?-
ÍJJSMO m $ à : ' i h n o r i i t ' n " 
T or.n ir.rn/: . . . soiorrnvoD aon 

'.•l/p O 
ob 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secçlo publicaremos communlcaçGes da nossos leitor»», bem c«m% 

producções literários que nfio excedam de 60 linhas em prosa e 14 em ver*», 
E' nosso Intuito desenvolver assim o gosto llterarls entre as leitoras e facHK 

tar-Ihes uma correspondência utll e Interessante. As producçSes Utcraiiaa da* 
verto ser asslgnados, sem o que não serão publicados). 

CONFIDENCIAS 
Wj-sterio:—-

Quem é a mysteriosa Poetisa, de quem tanto 
falia em todos os correios? Não tive ainda a dita de 
ver nada de sua lavra! Porque tornar-se ella ave 
rara? 
A' Snzanna . . . 

Parabéns pelo seu ertigo. pondo em parallelo e 
liberdade dum moço á de uma moça. Sou também 
de opinião qae os homens são muito mais felizes que 
nós. Não achas também que elles têm mais uma 
vantagem: aquella de poder confessar seus sentimen-
tos á uma mcça? Uma moça não poderá jamais dizer 
a um moço, "Amo-te" antes que elle sobre isso se ma-
nifeste . 
A Ideal is ta:— 

O que é amar? — Vou responder-lhe com as pa-
lavras de Co le t t e . . . nos devane ios . . . "Amar não é 
um crime. Que digo meu Deus!!! é antes uma vir-
tude. uma dss maiores e das mais nobres!! 

A m a r . . . Quantos sentidos differentes dá o mun-
do a este sentimento único, "AMOR" Amar não quer 
dizer gozar, amar quer dizer dar seu coração, no sen-
tido de dar seu coração áquelle que se ama, como 
uma respiração constante de sacrifício, a offer ta per-
petua da vida tornada dom. 
A' Suzanna. . . 

Tens a mesma opinião sobre Lamartine, gostas 
muito desse poeta, admiras-te de não ouvir citar o 
seu nome mais vezes. 

Perguntas, cara, sobre as lindas passagens do 
"Crucifixo" acho-as todas tão bellas e tão impressio-
nantes, que estou embaraçada sem saber qual dellas 
possa citar que corresponda ao. teu d e s e j o . . . Não 
gostarias de conhecer toda a poesia? Eis aqui as trez 
pr imeiras estroplies, julga-os e si isto te der prazer , 
continuarei pelo proximo correio: 
"Toi que j 'ai recueilli sur sa bouche expirante 
Avec son dernier souffle et son dernier adieu 
Symbole denx fois saint. don d'une main mourante 

IMAGE de MON DIEU;" 
"Que de pleurs ont coulè sur pieds que j 'adore 
Depuis 1'heure sacrèe ou du sem d'un martyr 
Dans mes tremblantes meins tu passas tiède eneore 

DE SON DERNIER SOUPIR 
"Les saints flambeaux jetaient une dernière flamme 
Le prête murmurai t ces doux chants de la mort 
Pareils aux chants plaintifs que murmure une femme 

A I /ENFANT QUI S'ENDORT" 

B a t e m . . . 

A tarde é leve e s e r e n a . . . 
As aves buscam seu ninho. 
Ouço bater, ao de manso, 
Ouço bater de mansinho. . . 

Ouço b a t e r . . . Quem será? 
Ouvi bater ainda a g o r a ! . . . 
Fico a scisimar, sem. saber, 
Quem me procura, nesta h o r a . . . 

Desço ao jardim. — Quem bateu? 
N i m g u s m ! . . . E eu percebo, então: 
— Por ti, no fundo do peito, 
B a t i a . . . o meu coração! 

Milerba Arlxaad«l» 

FEMINISMO. 

Idéas e idcaea. 

E' commum, hoje, entre o nosso sexo, quando 
s-e discute feminismo, ftaver digsenção. 

Muitas de nós. desejam apenas, para a mulher , 
maior l iberdade de acção, nada almejando quanto 
aos direitos políticos, aoliando-os incompatíveis com 
o sexo. 

Dizem: "Admitte-se que, obrigada por interes-
ses peouniarios. a mulher compartilhe com OB ho-
mens os cargos públicos a té agora eô a elles entre-
gues . Ella tem capacidade ipara isso; mas que bus-
que collaborar também nas lides políticas! Não . Se-
r ia ridiciulo, t a n t o quatnto 10 hoirJem feito "dona 
de c a s a " . Fa l tando a verdadeira alma da mulher 
que tanto influe na formação dos caracteres de am-
bos os sexos, o lar desapparecia e a sociedade to r -
/ia-se-ia insupportavel. Além de tudo, custa a crôr 
que rca política, busque a mulher outra cousa que * 
sat isfação da vaidade. A mulher na política é o 
"desbara to do l a r " . 

Discutia eu, hoje, jus tamente isto, com u m t 
amiguinha, senhora de altas qualidades e mulher, 
na verdadeira extensão da palavra, « o que acima 
está dito são idéas suas a proposlto do feminismo. 
Eu , que pertenço a essa outra corrente feminina que 
aspi ra com a maior liberdade de acção — á igual-
dade de direitos politicos, meditando nos ideaes de 
minha amiga, fortaleci-me nos meus. 

Não me seria possivel, jamais, crôr que a mu-
lher que t raba lha activamente na política e que t r a -
balha por se ver aas camaras, o faça por va idade . 
Tomemos exemipio na Ingla terra : Uma Lady Astor 
ou uma Lady Rhondda tem nos seus salões, oc-
casiões de sobr-a p a r a s-e fazer a d m i r a d a ; não 
precisar ia lançar-6e n a política. O que eiras dese-
j am é discutir nas eamaras, os problemas sociae3, 
as leis de .protecção á mulher e á creança, que não 
iPoucas vezes o homem esquece. Não poderíamos 
nunca esperar leis que satisfizessem plenamente os 
uossos desejos sem que a mulher votasse e fosse vo-
t a d a . Porisso é necessaria à pol í t ica . Não se rá esse 
passo a mais no feminismo que cause o desbarato 
do l a r . Somos muitas e a política não nos absorverá 
todas; nem todos os homens são politicos, -nem to-
das as mulheres sel-o-ão. E dada a nossa superio-
ridade numérica sobre a espeeie m a s c u l i u a , . . Po-
demos descançar . A mulher será sempre — mu-
lher — embora tenha o direito do voto. "O lar da-
sappareeerá", disse a minha amigai. Nunca! Digo 
eu , convicta. Nada impedirá á mulher de cumprir 
semtpre a sua missão máxima — a de míúe, e come-
gudn temente , a de educadora. 

Durvalin* T. Dinir. 

Abril - 11 - 023. 
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Apotheose da angustia 
. . . Corria, Corria... Já não sentia seus proprios passos yalmi 

lhando a terra, já não ouvia a symphonia do vento revolvendo 
os ares, já não cogitava que, acima dc sua cabeça, o velario das 
estreitas complacei.tes lhe enviava um clarão triste acoinpa-
nhando-a, num esto de comniiseração, a illuminar as trevas deste 
louco proseguir. 

Corria, corria através do caminho que se lhe estendia, num 
desdobrar infindo, para frente, para frente, em busca desta mi-
ragem que lhe preconisava no arrebatamento do longe, solu-
ção hei:-.'f:ca ao seu desacoroçcemcnto. Inoct:laras-e--lhc -n es-
pirito, paulatinamente, a convicção dcsoíantc da immutabüidade 
de seu destino. Tcr.do attingido aos paramos do desespero, «.o ul-
timo limite do soffrimen.o, apresentou-se á sua alma a necessi-
dade de solucionar este dilemma: vencer ou ser vencida. 

Seu cerebro abalado por iterativos desalentos ha muito se con-
vulsior.ava «um turbilhão de duvidas. 

Todas as alegrias de stta alma ebvsmadas num adormecimento 
profundo foram substituídas por activos e absorventes prodro-
mos da angustia infir.ia que" se desenvolveram rapidamente 
como planta nociva, anniquiladora e mortal. 

Tragou a sorvo l:r.to o desespero mudo, como se aspirasse ve-
nenosa emanação, obrigada por desígnios irsesisiiveis, embote lhe 
destruísse o animo; chegou, porém, o momento cm que a fatal 
erupção de angustia se quer inadiavelmente solucionada. E. . . 
um obectivo único se lhe deparou profícuo para se dcsvencilhar 
do torir.ento que qual monstro pavoroso a premia e noniqirlava: 
— fugir, fugir... esta idéa dominou-a, tornou-se a aberração dc 
suas noites insomnes, ic seus dias inúteis... E corria, corria... 
fugindo, fugindo... O desespero dava-lhe azas. a fuga sc tornava 
cada vez mais rapida. 

Mais p.-s cip:tava ; i corr:d«. mais a estimulava a sensação orida 
do avante: sma que • ;t lhe ap;gava ao ser^ envolveu ío-a quer phy-
sica quer mo rei tr. fi- :e--.a tu,->:ca inco-.sutil da msiua aparo-
ran:e — n tai sc m ser physiojogico era cotr.o uma essc.-.ia qje 
a envolvia ., sorver. 1 io, sua... do-liie a \ i-.Ia. qaal polvo na 
ancia de iívorar st ia desgraçada presa... Corria, corria e:n crcs-
cente exf ii ár nen ,Í.SJ. Estimu'avam-T.a «a visão do além, no 
arrebatam ento do longe. as promessas de aüivio a seu padecir. 

Corria, i solada do universo, só com o seu martvno. na sposta-
sia de todas as cr.-.iças e set:tires beilos, sem temor pc'o desco-
nhecido, esperando, na imptr.errita corrida, conquistar, final-
mente o pr mio a s.-u esforço. 

Corria... mas as "leis psychicas tornam-se impotentes RS 
somáticas. Inopinadamente. um cansaço estranho se lhe apodercu 
do co: :po e eüa estacou orno uma machi: ia. em veloci dade, de 
que s os fios co: nduetores. 

Não podia mais continuar no delirar te co rr:r. Vergava-•se-lhe o 
dorso. tremi; im.ihe as percas e: e troD:g?s s em ma s 
lhe su r:m o pe-o do corp o. Qtias: des íaliecrd?. iomfc icu como 
massa itiirt-C . Sua alma íorte nnevooa-se-i lhe de prol;: do desa 
ninio. Cornpr •fhendeu que as foi -çss a ahaa< Io av.-un, que e.i de-
sejo v ia-se i üulido, e não podia aplacar a Fúria do medn mho tor-
me-.ro. Ouan to '.e.-r.po ihe tomai "i o deliro d correr? X *io pode-
ria já ven.-í :r o espaço e o i: ifir.ito, não poderia alean çar esta 
ionge fagitiv o onde ihe folgara va uma esp .-rarça srretia . Quanto 
tempo a inutiliza1 i-r. agora. 

E, estas a duncas garras que a feriam si: iilstramente, < •s'e peso 
que a opprii li ia, e-t . inimigo n: laleíico que vivia em seu 
Gemeu gemeu... Os eclios de seus gemidos perderam-se na vas-
tidão do pleno isolamento... Apavorou-se, estremeceu!... — Oh! 
não, não! bradou, não serei vencida assim. Ergueu-se impavida, 
fitou os olhos no Céu como a tomal-o por testemunha .e sua 
luta e coragem, e num esforço sobrehumano, rste7ou os braços 
onde concentrou to ia a energia que lhe restava, levou as mios 
furiosamente contra o opprimente mal que a torturava. Cahiu 
como fulminada, com um suspiro de ailivio. Em seu desespero 
batera tio peito coni tal furor que a violência do choque acom-
panhado pela violência da commoção paralisou-lhe para sempre o 
coração. 

E... no rictus convulsivo da liora extrema, mesclava-?" em 
seus lábios, macabramente, a impressão feliz de um sorriso trium-
phante, pela victoria alcançada ! 

DÉa L'**. 
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p |P-|OTHECA DA 
l{As-npssqs leitoras e assignantes não podem prescindir de 
'iim 'certo..numero- de obras que são necessárias na estante 
de uma senhora. Todas as que temos á venda, nesta redac-
ção. são úteis, interessantes, curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dos volumes está in-
cluído o registo do correio. 

Acceitamos. pois, pedidos das seguintes obras: 

ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado nas 
paginas da "Revista Feminina", e que tanto êxito alcan-
çou. E' edificante pela concepção altamente moral, e ao 
mesmo tempo deleita o espirito pela sensação. cada vez mais 
crescente, dos seus episódios. O entrecho desse magnífico 
romance, è tão bem urdido, que o leitor se deixa suave-
mente arrastar atravez das suas paginas, vivendo a vida 
dos seus personagens e transpor'ando-se para o logar onde 
a arção se passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os 
gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4S000. 

A DOR DE AMAR, um dos mais interessantes romances 
da vida actual. Narração dc amor. cheia dc episodios senti-
mentaes e intensamente commoz'edores. O autor, neste ro-
mance. tem conceitos sobre a vida sentimental que impres-
siona pela sua justeza e verdade. — Preço, 4$ooo. 
COT.T.ECÇ0ES ENCADERNADAS DA " REVISTA FE-

MININA ". referentes aos annos de 1918. 1920. 1921 e 1922 
As pessoas çue não collecionaram a nossa revista ou aqucllas 
que tem a curiosidade de conhecel-a, devem adquirir as nos-
sas collecções. que formam grossos e luxuosíssimos volumes 
encnrdenadns em t>ercaline a cores diversas com dizeres o 
letras douradas. Volumes próprias, para presentes de anni-
pfrsario e oue devem ser conservados como livros de con-
sulta. mercê dtí sua variada e interessantíssima leitura. .— 
Preço 25t00fí cada collecção. 

'NOVA SETVA. o melhor livro de contos oue ha para 
creanças. Contos instriictivos. interessantes pelo enredo, e 
esrnfitns em linauaoem simples, correcta, ao alcance das 
inteligências infantis. Grande volume " in-quarto", encader-
nado. com varias centenas de nítidas e graciosas, gravuras. 
Edição luxuosa própria Para presentes ou^ Para prêmio ás 
creanças 'estudiosas. — Preço ótOOO. 
£ MADRE MARTA THEODORA. eleoante e luxuosíssi-
mapnlyantliéa offerecida á Superiora Provincial das "Ir-
mãs de S Jnsê de Chambery". Precioso volume, de cerca 
de' sríscenfas paainas. cheias , dè lindas aravuràs impresso 
em finíssimo papel glacê. — Preço 15$000. 

Ít A IZSPOSA DO SOL. romance de Gastão Leroux, tra-
duzido!• pela distineta patrícia Nykota Sampaio, que vem 
idçsPeriftndo ruidoso successo. graças ao seu estylo e enredo. 
\A traducção feita rigorosamente estylisada é simplesmente 
impercavel e põe em evidencia os méritos da intelliaente 
•pdtricía. Goston Leroux ê um nome universalmente conhe-
cido .f a sua obra "A Esposa do Sol", recommenda-se 
principalmente ps . famílias, 'Pelo seu alto conceito moral, 
dè?MÕdo qür póde.ser lido sem escrupulos. Vende-se nesta 
redacção; -rr pelo correio; registrado 5S500. • 

• TANGADA. linda comedia em tr,x actos de Cláudio 
dtf Souza. Pelo correio, registrada, 3Ç000. 

AS SENSITIVAS, magnífica comedia em ires actos de 
Cláudio de Souza. Pelo correio, registrado, 3$000. '.'•'}• 

' 4AVENTURAS DE UMA ABELHA. Este pricioso"li-
vro, de Waldemar Bourels, alcançou na Allemanha. cerca 
-de 400 *diçõeí,: e traduzido ;por Humberto Rohden, vem 
'despertando ym. ruidoso successo. E' uma obra recommen-
,dada. Mão só como um compêndio de. moral, coma também 
uma.obra didactíca de alto valor. Linguagem clara, acces-
sívetás crianças. Como o. seu lindo titulo indica, ê ti d*-
séitrçlàr de uma série de aventuras pelas quaes passouuma 
abelha que se rpos a correr mundo. Volume luxuosamente, 
encadernado, preço 4$000, registado pelo correio. 

REVISTA FEMININA 
A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. E\ este um dos 

romances mais interessantes da grande cscriptora allemS 
baroneza 'Fcrdinande von Brackel, e uma das obras mais 
vulaarisadas cm todo o mundo. A sua leiiitra ê empolgante 
e impressionedora. Ha episódios de amor tratados com tal 
profundeza, que deixam n'alma recordações inapaga• 
T'ris. O enredo é curiosissimo. e todo elle baseado na vida 
real. A traducção portugueza ê excellente. 

Um grosso volume de cerca de 800 paginas, lindamente 
encadernado e nitidamente impresso, proprio para presente. 
6$500. 

Pedidos nesta redacção. 
O LAR. lindo romance de Paú\o Kellrr. Somente o no-

me do seu autor é o sufficicnte para impor, dada a sué 
vasta notoriedade na Allemanha. sua Patria e em todo o 
mundo onde os seus traba'hns têm sido traduzidos. A tra-
ducção portuoueza de Justiuo Mendes ê bem cuidada t 
represe<•'« fielmente o pensamento do romancista. O seu 
enredo simples, attrahcnte ê bastante commoventc. Enca-
dernação luxuosa, preço pelo correio, registado. 4$000. 

O TERROR DO RET. Romance da Baroneza von Kran, 
(AnnaK Um dos mais bello.t romances: ínstruetivo. recrea-
tivo e de uma moralidade incorruptÍ7>el. "O terror do rei" 
transporta o leitor aos tempos de Herodes, o sanquinario 
soberano da GulVéa. nos primeiros annns do éra christã. 
Rernmmrnda-se principalmente ás familias pelo seu alto 
conceito moral, dc modo que pôde ser lido sem escrupulos. 
Elegante volume', com uma rica encadernação, pelo correio, 
registado, -iÇOOO. 

A CASA ASSOMBRADA, notável trabalho do jesuíta 
P.- Francisco Finn. S. Jque vem causando o mais1 : justo 
successo, graças ao seu cytilo claro e ao- modo curiosa qua 
despertam numerosos episodios. Livro de-grande morahie 

- empolgantes suggestões e fundamente1 impressionante * T**-
ducção portugueza de Humberto Rohden, escrupulotamenle 
feita. U?n bello e luxuoso • volume ó$000, remettidv regis-
tado pelo- correio.* -.> ^ IM-.J 

. JOSEPHINA, é. um lindo romance de. Pfanz, van Sje-
burg, traduzido Para .o portuguez por, Lyrio. dqr Vâl[ei He 
um modo empolgante, contem essa bella obra paginas, jjfl 
mais escrtipulosa moral e de sugqestões, que. bem aprovei-
tadas, servem para pôr de atalaia muitos espíritos que~ se 
deixam influenciar pelo meio. È' um do/"melhores' roman-
ces editados presentemente e mesmo podemos 'áffírmHr. 
indispensável em tinta estante dos gabinetes de 'leifúrà das 
nossas casas. A traducçao.' feita' rigorosamente. êstylisâifa. 
ê simplesmente impeccavel e põe em evidencia ós'méritos 
de Lyrio do Valle, nome bastante conhecido entre 'nós. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado, 5f000; regis-
tado pelo correio. m . r. 

NÉMESIS, romance de L. Ilaidheim — Traducção-do 
Allcmão — Neste romance o autor nos apresenta, os des-
lumbramentos de Monte-Carlo, o famoso " casino" cuja 
existencia tantos crimcs. e- tantos desatinos tem determinado. 
E' nos salões de jogo desse casino que o autor vac procurar 
o principal personagem, para nol-o apresentar como -sim 
infeliz dominado pela paixão funesta do jogo, que o leva 
a commetter um monstruoso crime, que expia, rudcmejfje 
durante toda a vida, tendo por juiz a própria consciência, 
que o persegue implacavelmente. 

Em negras cores, o romancista nos pinta os tormentos 
d'alma do criminoso c as inconsequcncias a que o leva o 
atroz remorso que lhe queima a consciência e o torna 
semi-Iouco. 

Um pequeno caso de amor incomprchendido, em que são 
protagonistas a filha do criminoso, um juiz, seu noivo, e 
uma orphan protegida pelo pac daquelle, e que termina'de 
fôrma razoavcl, ameniza o romance, tornando-o- mais 
atrahente c dando-lhe um cunho mais sentimental, que )ião 
seria optido si o autor sc ativesse exclusiavincníe ao motivo 
principal da sua obra — profligar o jogo. —' Vende-se 
nesta redacção pelo correio registrado 5$000. ' 



Ki-:VISTA FEMININA 

Prenarados m se vendem nesta Mtm 
I! DIGESTIVO -PÍGARBÍéf#vk tonico .digestivo imcom-
'Iparavel em todas as fôrmas da dispepsia. Produz bem- , 

estar gastro-intestinal cm todos os casos de má diges-
i tão, azia. prisão de ventre, acidez. máo haííto e ou-
: tras enfermidades do tubo digestivo.; de resultado 
I absolutamente- efficaz. . • • •« 

Vende-se nesta Yèdaçáo7"Um frasco, 6$000, registado 
pelo correio. 

RECEITAS DE BELLEZA PARA COLORIR OS 
CABELLOS. Desde os tempos mythologicos — com a 
magica Medea — o homem procura resistir, por meios 
artificiaes, aos estragos da edade, usando, principal-
mente para os cabellos brancos, que são os primeiros e 
cs mais evidentes signaes ;da" -velhice; * 7 r ^ 

Entre as t inturas usadas-paia taí fim* figuram? as de 
saes de chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de 
cal, de bismuto, de estanho e outras, que produzem 
sobre o organismo inteiro graves desordens, que só 
mais tarde são , percebidas, j.-Aí < tintUras-v americanas 
tem por base o sulfato de camium e o sulphidrato de am-
moniaco. São menos toxicafe, 'nãOJ irritam^© couro ca-
belludo «e não provocam a calvice. As tinturas com base 

,kle. nitrato dc prata, tão espalhadas, '£ão de acção to-
vxica. lenta e fatal. Ha, poçérn»,alguns productos vegc-
<taes inoffensivos que'"infèlizmente,'dão uma coloração 
Ijnuito fraca e'pouco duçavel. "A única que se pôde- -re-
çommendar sem receio e que dá resultados admiraveis, 
'é a Petalina, com a qual se pôde obter, graduándd as 
as cores, todos os tons, do castanho claro ao negro 

j»«zeviche. Infelizmente esse producto é raro ém nosso 
mejo»; sendo oriundo _da 
ló^ppde vir cóm difFicütd'á"de.""> Ja " a u o C)1 

lequena quantidade. _ ganhados 
[otijem obtel-a por ifiteânedíS««S5f»gaa2>3ílRe«»af^. SSççOp r é j s t 

lido a importancia de 10Ç000 e mais $500 para a Avenida 

iTILHAS a & M M 1 )0:2 L j c M - 1 pâ doGpfJ 
or prodígio dbEspiei lc« InfceiloV^- ê \ . l d r a «r fe í^V r a p ; d o e ' 
jo Dr. Malcom deve durar pelo menos dois mezes p a r a a s ^Hai 
este motivo que acauas pastilhas são entregues ao fr»nwni;r1nrlp 

tubos d # 5 0 f u M 0 0 , o ( fúá^ t f r í f i h ln lbqhS» S é ? 
im pouco o preço^$K « n compensação, faz-se a cura 

ei^lijtecessidade de é j $ ^ r e ? e t | i d o o s ^ W c l f e ^ e ^ a - ' ^ ^ . ^ ^ ^ 

' &utrosirpfbduçtos' que d a m appSmtSat&fc m e i f e ^ t a ^ m o d o s i 
' " - - - - mao funccior 

Para.rO dcsenvolviyftto,4üS^jâs MAL-
COM são cxlraordinarias, c iemos cm nosso poder cen-
tenas de alleslados (le scnhoraÇ gtte ao cabo de dois meses 

ivcrafh, i de tratamento tivcrath^rcsn^t^a(Mc^/iplcto. 
Muito Úteis na c q n r a ^ s j ^ á ríaiTTnplestias débilitantes 

c parado uso cqptinufr^zs' pssqjpasj/pue se entregam a tra-
balhos cercbraes •• pcauju.qntes- qde nfcçífssitam de phos-
phoro, bem como p f i & c £ í b z a d» qualquer outro orgão. 

Durante o alehamSfltp; ^s. Èastil^a» Malcom são indis-
pensáveis. Fornecemjao jlcite ntatpnõ todos os. elementos 
calcicos necessorios a for^naçSo, devi,esqueleto da criança. — 
Preço: Tubo de 10(@a$,lhas, 2|S000 — Dóse: — Para 
adultos; começar por dtras pa^ima^.^ cada rèfeição du-
rante a primei^ semana.e aug^eÉ^ l ,ém í 'seguida para tres. 
Para/ casos simples taçs -«•mo JÉtasaç^ cerebral, fraqueza 
dos moços é bastante jnèYàde da ««encima. — Para crean-
ças: Uma pastilha c a ^ T^elqao f jaughientar $ra: 'duas ao 
fim de uma.semana. fcjfc^^crianças ^ m e p q s de 4 annos, 
começar por;;l |2 pastiíha e coriãtiuar pq/^iiajÁj 
Pedidos á Revista Feminina".* — Avènroa São João, 
87-gltos. — »b. P. Mfg. Dr.u^gs. Co. 'f, 

NÕS TOtlCADORES ELEGANTES .: Entre os pro-
ductos que ' 'devem figurar .nó ,toücadbr., rde uma mu-
lher" eleeante reco:nmendan\ÒT mui^o ;;é,«p^ciálmente o 
creme DERMINA, ultinja—jtalavráj í&it?., matéria de 
nrf-me nara;amaciar_a para « u t f e jfcNFALIVEL-

• MENTE todas as erupções de e|#ínhâsi cravos, 
manchas vermelhas do naris e mesmó fo eezema, e todas es. 
erupções. . 

egam-nbsijj 
(íé sua effiaac! 

Ériament. 
Pode 

> ulH pote. O 
i respectiva 
:a o ptorte do 
liv .foãdflè 

ARMÍwAT! 
ioater a\aci() 
-ai-to 
• OL*'jçommumente provoi 

doj|. Preço 7$000, 

fthusiasticos 
leito-; 

7. ií̂ . acqm-

Çjpiergico pre-
^^agol^jgjjs^effty to 

- não' «ontrib«iir 
[ãs pela quasi 
" istrado pelo 

j4íCO\idearÍ4>ara todos ros . 
es^al^erivadas do seu : 
-egistrsdo pgío correio. ' lutrosiproductos' que 

^p;òrém.'verdjdos -muito d/^>i«£b5tria;remJ ppquenos^vidq^ 
fei.^rig^ ò*'ibentC{> repetir^^féspeíá-tftaa"se"rtiará'.!-£)«^^ B K ij ^ . 
iasãs PMWia&ci!ak(fò--i>M;m§m producto.çommercial DYSPEPSlA,maravi lhoso preparado americano para 
ríiliál sérsáicrífícam W ^ e ^ i S ^ & i g e n a i ^ f l ^ í f i i i f ê j « " - ^ c t r a da dyspepsia e excellente píevrfj^vo contra todas 

)ai&:?diminuir o "v^JT \ as moléstias \jntestinaes proveniettfes^a.^tf(ficfetícia:'Bas-: 
"pàta-s^de um'^rdduHÍ(;«e m ^ o , ^ p a r a d o com tod8-01tíi<^- Pelo torrei o, registrado, p/eçQf" 

r que dá tc$ult$d ** :s^iin|uiy e que dá tepilt^do^ ) ), 
Èrt|jtDdas as moléstias dç i^utnçãb as; nossas pastilhas de-

'eíã^|S^r empregadas: Raçhitismo, má déntição detrianças, 
jemla portas (das criança*) gúàsi sera^rr' devidcêl fra-
iu»à dô^ ossos, escrophulasíjljmí^tòmo, etcy' ^ & 

I Jll Ül> * ' í alr 

«Sas-j j 

COMPOSTO E I B O T T ^ e univeçsal» 
Dispensa todà e qualquer ri^i^eíhji^aof"r 

K fortificflnté: geral não^lja- outro. 
pelo correiojj _ 

;. c o n S k h h o s mkd i co s 
! • » ' A QUEDA DOS C & É L Í O S i M l 

; .o,»" 'AtáÊmbrn 
x qual não ha mfdicamento efficaz. A experien-

mia, pela chio 
5cs do tystenu 
seu cabello po 
Biotonico, r i a 

ejetae»; e jua 

CÕFÍ DETQIQÍ 
\ 



e das enfermidades se interpõe den-
tre nós e a nossa felicidade como uma 
barreira funesta. Só quem conseguir 
vencer este obstáculo, terá aberto de-
ante de si o caminho que conduz: a« 
bem estar e ao êxito. O meie ITÍSÍS 

poderoso que existe para acalmar as 
dôres de cabeça, dentes, ouvido, etc., 
e para combater a Influenza, a Grippe, 
os resfriados e as indisposições caw-
sadas pela intemperança, é a 

CAFI AS PI RIN Â 

0 ESPECTRO DA DOR 



ROUPAS DE C A M A 

Compre roupas, BOAS. São as únicas que lhe poderão dar inteira sa-

tisfacção, principalmente em consequencia da sua DURABILIDADE. 

As roupas que citamos são das melhores qualidades 

que se conhecem no mundo. 

LENCÓES 

LENÇO ES com bainha limple®, -> . 
para solteiro. / • 

17$000 i j fe í í j l 
V j T t V 

IDEM de melhor qualidade, com 
bainha i jour. 

25$000 

LENÇÓES de superior cretone com bainha 
á jour, para casa!. 

25$000 e 38$000 
LENÇÓiHS do melhor cretone, com 2 ordens 

de s jour e bainhas abertas, para ca'-al. 
45$000 e 60$000 

LENÇÓES de puro Iinho. 
extremamente duráveis, com 
bainhas trabalhadas á mão. 

Para casaf. 

FRONHAS 
FRONHAS dc bom cretone com 

bainhas á jour. 

50x50 50x75 

6$500 7$500 

60x60 70x70 

9$000 10$000 

FRONHAS de puro linho-. artigo irlaindcz dc 
toda á confiança, com á jour. 

60x60 

95$ e 120$ 

Cretones para 
lençóes 

De qualidade finíssi-
ma-

LARG. METRO 

1,60 9$500 
1,80 11$500 
2,30 13$500 

70x70 

28$000 

CHOLCHAS 
COLCHAS, de lustão bran. 

co. boas e bonitas. 
SOLTEIRO: 

35$ e 38$ 
CASAL: 

58$ e 65$ 

u , , sm.»- ,<0— —-» 

COBERTORES 
Incomparavel sortimento de cobertores, 

pejos mais vantajosos preços da cidade e 
dos melhores. 

SOLTEIRO, desde 

CASAL, desde 
19$500 

29$500 

Linho para 
lençóes 

Artigo rico, (ligro do 
melhor enxoval. 

Com - - 5 de largura. 

METRO 

35$000 

MAPPIN STORES 
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>-»A<JÉ"<fiiasi DSO tem sflrve-Ihe o PII»03ENI0, parqua Ih® fará vir 

cabello novo e ibundaotc. 
So começa a ler pouco, serve-lhe o PH.08ENI0, porque impede que 

o cabello continue a cahir. 
ie ainda *âB9efi?uifo^ervSílÍ!A# T^UOI^NlQiagprqu^j^jaranta * 

hygfen«do Jwbol' 
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de" m a r t t s o f e e g r á n i t o p o l i d o í ' , 30 ! 
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loyn-a 

F n u i è i 
Pedttoro tarfl 
indicado um| 
forcas, da 

, ^ . ( - V l r i ü ó q ú e « I A v i d a ) 

nlMomtn, d u pturperit, dei « t í r t^uMiruaniui í iTl^l twptmi «rthritwij 
« as t iu lu te dl "ViUlidid»!',» VaBOfllQOEKICOiérUfí^ador nataalamt» 
M c * * » e a fUU umt melliu» d» notriç»., tt bmUmiato 1 « C J M 
idída payàlia» • d» «narria oardÍM». I « V W 1 1 

Eeeoiatitiráití á d i a y ^ w ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ 

B n a 1* M « r ; . | l i •»• •«• B » J a n e i r a 

. _ •••Uw..4,w5i.<l « l i v>:ul 'UU « í í r: A Esposa do Sol 
emocionante romanca histofieo-

: ; ü a s t ò n t E R o u x 

Traducção autorizada dó franiac 

POR ' 
- n u t u a / a D I I I ->» » • < . . > - . . -

Nykota Sampaio 

Encadernado . j .'..•. j.i.j • > S$000 

" ' ' P a r a o porí« mais 500 rêia , . 

Nio ®trií/grande" o numero de Romances dr v a -
.lor, que ..deixín» o leitor ancioio, suspenso, para 

«aber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
~õbrã 'iTe~GASTON" CEKOUX. ' 

As notas hisjtirioiaji-Idngé '4e j>rtj)idwaMd o'ití- • • 
teresse, concorrem muito para maior apreciação 
do romance. , 1 y ' 

Pedidos i rodacção da 

; ; REVISTA FEMININA 
AV. S. JOÃO, 87 

I M (Alto*). i i> : " ( t i . i 
.f^l.T ~ s . PAULO 

O . l ; l í ' i II ;-".(>. . i . i U> 

! , J , J ! i ; , < )Ak I U Í I J I I I i I I Ü Ü I J I J I ) 

| C o l l e e ç â o - j 
, « / • f 'oi*<i/n ovam i >•' 

<->:• d a , , , , , . 

. / " • ' R e v i s f a F e m i n i n a ? 

rr-. Já ' se acha á1 venda, nesta redacção, pel« 
preço de 25$000, a çollecção da nossa revista 
referente ao anno de 1922. E ' um grosso vo-
lume, elegantíssimo, encadernado èm perca-
line, em diversas cores, e com dizeres dou-
rados no lombo*. As famílias que, por descui-
do ou in^dvertencia, deixaram de assignar 
a nossa rfcvista. não devem perder a oppor-
tunidade de adquirir, encadernada, toda a 
collecção, E ' uma obra preciosa, cheia da 
mais intt ressante matéria e é, ao mesmo 
tempo, uma obra dé luxo qüe se rv i r i de pr-
nato para uma sala. de visitas ou-gabinete. 

A IVi I ' " 

f 

lo» mezea e por cate motivo qne as soas pastilha* a5o 
natnr ilment©' >lho' 'títrra''üm : 'iWutô1 o frfeçòj tàtí* eni cbínoem. 
o os [pedidos de medicamentos. 

para, diminuir o preço. 

Unjlcoa depositário» 

A o^ ina i j í : *, 

Empreza Feminina 
Brazileira 

USiiiIda1 éáo Íáô87-a!tos 

1.1*! / S .PAULO 

ião porém Yendidps muito.de indiM^^na 
«s PastnHÂs M«íèom 'nao "sSb"nm producto cómmercial no qusl 

todo escruputij'®"<jue dfi tèfculíatfó.'"i • 
ias deverão ser empregadas: Rachitigmo, mi dentiçSo d« crianças, 
ineza dos osso^.^çfcjoçhi^s, . „. „ 
"OM BÕO extraordbiarias, e temos em nosso poder centenas de attes-
i meies de tratamento tiveram resultado çompleto. 

ites e para uso fcóntintlò áià''pess'dás: que' sé" éntrègaa' a tr«bítfc®a 
tomo para a fraqueza de qualquer outro orgio. 
iveis. Fotueami ao leite materna todps . • 

20$000 
:ada refeiçSo daraniH"è> "primeira*'WífaiaUà *e «ugmentar eat 
tnsaço cerebral, fraqueza dos moços i bastanta matada da 

l>í)SÍ«- .oÍAR «t:'iy'> í ,«»«•» mo i o! »M 
{mentar para duas ao fim da tuaa aamana. Para crianças 4a 
;inuar por nssa. 

S. P, Mfg. Druggs Co. 

ÕRifiiMAL c o n defeito; 



D E R M I N A 

CREME IDEAL PARA 

A P E L L E 

Faz desapparecer em poucos dias os 

pannos, manchas e s ignaes de espi= 

ilhas — O melhor p rese rva t ivo con t ra 

a acção dos raios do sói com a vanta» 

g e m de se poder usa r nos passeios, 

t hea í ro s , etc., pois t em um p e r f u m e 

deficadt 

U m pote — 5$000 

Pelo correio, r eg i s t r ado , 5$500 

Pedidos nes ta redacção — Aven ida 

S. J o ã o n.° 87-A ( sobr . ) — S. Pau lo . 

Caise Postal, L 
End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO* N.' M 
5- PAULO 

1'OüSIAS, por Olavo Bilz-s: nova edi-
ção auzrner.tada com op 93 soneto» 
<Jt> Livro "Tarde". 1 TO1., do 39! 
JISRS., br. JíOOO, er.c «S5Q0 

CANTOS DE LUZ, vervos d; Lttsz 
Guimarães Filho. ciusica do Dr. 
Carlos de Campos e dcseaho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vo!. ricamente 
impre»» e encadernado . . 30$Q08 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Ari&os, J rol. or. 4S008. 
•ncadejuaco 

KM PERNAMBUCO, pelo Dr. A. 
Austregejilo. J rol. br. 4$00'>, rcc. 

HISTORIAS DO GUEDES, <om il-
lus trações de J. Ca-!-.i. 1 TO:, cart. 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o corso médio das escoiis pri-
marias, por M. Bomfha. t vol. 
cart 

KSSERVISTA PRATICO, ensino 
pratico do exercício d.- infantaria, 
nomenclatura ce fuzil iíauser mod. 
!9C3 e nomenclatura do tiro pare 
o» R:»sr;vstas. 1 -rol. br. . 

GEOGRAPHIA GERAL, comoendfc, 
destinado ás Escolas Norma: 3, Ly-
ceus, Gjmnasios, Atheneus, Colle-
gios Militares, Cursos de Adultos 
e de Preparatórios, por OlaTo Frei-
re. 1 TOI. de mais de 500 pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas sa Europa e outras parte» 
do manda 1Q$000 

5$5CQ 

55S00 

3$0U0 

4ÇOOO 

5J30C 

yriasças PalMas, ippàatte, Sscregâul 
ou Anêmicas m 

O Í Ü 3 M N D I N O d o G t F P O N I t amoKc<-!teotò ro 
constituinte dos organismo» enfraquecidos das cr ançes. fiod+ 
remo tcmico depuraiivo e iMti-escrophulosc, que nunca telha >«> 
trsuiíriínfocias moléstias ;:ossump'i vas acima apontadas 
X' suj-crior ao oleo de fígado da bacalhào c sua* cmu!*f'i.:í 
porque contam err. muito maior proporç3o o iodo vcçttaUsuf-'-
intimamente combinado ao tanuino da nagiitira (JugUAS Itsf/t* . 
? o Pf-óspkoro Pkysiologico medicamento e:r.inent«msrii<i viuui 
:rdov, sob uma fôrma agradive! c inteiramente assimilwrcí 
• jni ::aropc saboroso que nÉo perturba o «stumugu « ç>« is. 

' t^Ú&ÉÊa* '.fstinos.conio freqüentemente succede aoole s as cmuísSf:?. 
áahi i preferencia dada ao JUG-IJASJDXÍMO peles m-*!-' 
ajs*j.nctcis clínicos, que J .tteeitam diariamente »os scur» p « 
pries filhos. — os aduUos prepirtvnos •> YJXH».) IV 
1ANK1CO GLYCEItO-PHOSPHATÂDü. 

Encor.tiiim v . ambos na c boa* drogarias c parti uteis?. 
.leste cidade c co? Ssfaõos e no depovi.» geral: 

P h a n t ó s c Dragaria de F B M C I S C O G 1 F F 0 M I & P 
riis. Pr - f . rapi ro d a M a r g c . •i'? R i o d « J*aa ixs3 

PHOTO-GRAVURA BRASIL 

EM ZINCO E COBRE. AUTOTYPIA 
Tl< O t JÜJA 6 ZINCOGRAPH1A :: :: : : 

Estccuiiidaàe em traços finos — Trabalhos para photo-lithographia. 
Executa-se com perfeição e Presteza qualquer trabalho concernente 
a este ratno de arte. 

Â N G E L O L A S T R I 
Oííicina e Escr.r, - r o : Tel. Cidade 6606 
RUA MIGUEL CARLOS N.° IX — S. PAULO 



Importante descobepta do chlmlco Wirth 

R E N Y 
Pote 4 $ 0 0 0 — Pelo correio reij. 3 $ 0 0 0 

Pormula usada em toda a Europa 
ÚNICA QUE TIRA TODAS AS SARDAS, PANNOS, 

RUGAS E MANCHAS DA PElíbE. 

DEPIL 
Vidro pequeno 5$000 

PO' DE ARROZ R E N Y 

£' o único depilatorio liquido que tira em 3 minuto* • « W b és 
qualquer parte do corpo, tem irritar a pelie t com abaol«ta MC*-
rança. DEPIL é infallirel e permitte ú senhora» u**r«in u 
mais finas e transparente» meia* de »eda e o* mais alongadas 
decote», sem receio de que um aó fio <k cabcllo 11m» apparafa. 

grande 10$000. Pelo •orreio ó$500 e 12$000. 
O melhor, o mais barato, o mai» fino, o mai» perfumado « • 
mai» adherente. Caixa 2$500. Pele correio 3|S0i. 

LOÇÃO RENY E l i ® « A a ca»p* e evita a queda do» cabcllo», tornando-o» M Í O M , TW»ia» 
te» e perfumado». Vidro 5$500. Pdo corre» SfOOO. 

M A G A L H Ã E S & L O B O — Ru» S e o r i o r Fu r t ado , 4* — RW 

4 C R I A N Ç A S DAMESMA I D A D E . 
ÔAHGUE^ ^SAUDEE VIDR 

,SÓT0MARAM\̂ °Í 
VIGOGENIO 

VIDRO 
4 # 

MS PMACIAS 
eDROGARIAS. 

'VÍ606I!MòiífLmm/f/cm, 
MG0RDA PESSOAS DE ÇUALQUER 

IDM.TEIMTTESTADOS DAS MAIORES SUm/DADES 
I MED! CAS mm 



LIÇÕES PRATICAS DE ^ 

GRAMAÍATICA E ORTOGRAPHIA ' 

III edição 

P i H p f s e s c o l a s p r i m a r i a s , p o r __ 

J . C . D . 

P r e c i o s a o b r a d i d a c t i c a a d o - g * ^ 
p t a d a e m i n n u m e r o s c o l l e - J* ^ 
g i o s e e s c o l a s o f í i c i a e s e 
p a r t i c u l a r e s 

- i f i A l * a c l a r o , e x p o s i ç ã o 
. « a s a s » s i m p l e s p r e f e r i d a ipe los c a n S 

i] i j & ^ ^ d idas tos a o s e x a m e s d e p r e s 
' " " V p à r a t o i t e j * " j i I 1 

^ Pre j jo : a | $ 5 0 0 ( reg is t rado pelo Corre io) j 
/Jmii Í \ 

,f>i K Pedidos para a Redacção da !«í s 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

UM RAMILHETE A' VIRGEM 

P. Adalber to Sabino 4a„fcruz 

M:ign>iEico livro dc ^ 
versos q u e v e m J g » 
desper tando ruido-

so successo nos 
meios l i terár ios. 

Al tamente recom-
mafftlWe!.—-é.- pre-
sentemente . ú r f i â S i 

da.- poucas obras 
^ ^ poéticas'qíie pofletn' ».»>! i"- -

ser lidas sem 
^ escrupuio> • ® 
H à. .5 i> j m 

Preço : 6M00 ( reg is t rado pelo CoWeío) 
. ar, 

Pedidos para a Redaqp&o da . 

" R E V I E M I N I N A " 

— T — m 3 

QUART(fliri^RÔ .'DÈ IbEgrUíiiA^ f 
• > . ! = « „ -

» . V I e d i ç ã o . 

F f t i a l m e n t e padeirio-s"1 d fóòv ' q u e l j a i 
' • K „ S ;. - " ' f ! -

e x i s t e n o B r a s i b j ^ i í IJVro 'dtf l e i t u r a 

p r o p r i o " p a r a . e r i a n s a ^ : ( j i j s t r t i ç t - k o e 

r e c r e a t i v o , s e m o p e r i g o d e " p e r v e r t e r , 

o u d e s i n t e r e s s a i o e s p i r i t o i n f a n t i l . 
- * ' 

A d ó p t a i l o " : e m ' " í í i í r a u i e r à s «ÊiS i l a s d o v 

Brasi!-,* ' « i m p i t e f L o , s e g u n d o a u t o r e s 

• y " - M h Y ... A 
P r e ç o : 3S00tkí(regj^t^dQ..,peIo Correio) 

- " ' ," » H' ' , 
r' VPMfdiiji iBialíi ^lídàçgão"da . .*,.. 

j 'Ti 
'1 R E V I S T A F E M I N I N 
t ' » ' " " ( 

m r s n — — ; — 
'k 

írL- . o r N É M E S I S m 
\ " " ' • f e ó h f r W ^ L . H A I D H E I M » 

* Ti SM] 
T r a d u c ç ã o do al lemão 

Xeste 'j| o min cês fií15 apresenta os des-
'lumbramentós cie Mrmte-Carlo. >> famoso casino 
cuja jcxjgftciujfia tantos crimas e tantos desatinos 

' ' tem aefermmado. Iv no* ijlalões^ (f̂  jogo desse 
casinp que o autor vae procurar o principal 

-. pêrscmagem/ípara-'nojVo apresentar como um infe-
' li?. domináfô pfcla paix/io funesta do jogo, que 

o leva a commetter^üm monstruoso crime, que 
erfpia í-¥'tíde"ffieníe, «Jurantç. toda a vida, tendo 
por-;ju z a*ípropria' consciência, que o persegue 
implaçaveJ mente. 

l£m' :'ií'egr as - càre s/"o •romancista nos pinta os 
tormentos da alma do criminoso e as incjnse-
quencias artyHf-g ".eva.-o atro? renjorso_ que lhe 
queima a consciência e ©"torna^sèmjMqÜco. 

Um pequeno caso dc amor incomprchcndido, 
~ em que ^ o firo t a g o n i a s a f i l h a do criminoso, 

tim juiz. seu noivo,, e-uma dffrfiôfi protegida pelo 
gLe daquÇlÉi,"e que •..termina de'' fôrma razoavel, 

.ai^etiiza. o-.ronàance? tornando-o mais ajtrahente 
e dandò-^lffe "-um tunho mais . sentfftiemal, que 
não seria obtido si o autor se ativessé> exclusi-

- vãmente a*tf motivo 'princlpáí d^ sy^^obra — pro-

• • r 
Preço : 'S$500 ( reg i s t r adoype lo Correio) 

i 
| * jjPêdídos pata Redjg:i 

Í i / i v á ^ V I S T . i / l FE MI 

KS5SSS-T, -A' ' 

8, 



A R T E - C U b l N A R I A 
A D A I . I I J S — 4. ' e d i ç ã o 

J a p ^ t n « ' x p f f i » ' i v e n d a n a r e d a o . a o d a 
" R K V I S T A F E M I N I N A " . A v e n i d a S . J o ã o . R " 
1.* a n d a r , o p r e c i o s í s s i m o l i v r o " A d a l i u s " . c s r n -
c i a l i n e n t e c o n f e c c i o n a d o p a r a u s o d a s d o n a * d e 
c a s a . A p r i m e i r a , s e g u n i a e t e r c e i r a e d i ç ã o , q u e 
c o n t i n h a m p o u c a s p a g i n a s . e x v r o t t a r a m - s e r a p i -
d a m e u t e , a d e s p e i t o ' l a s u a a v u l t a d a t i r a g e m . K - t a 
q u a r t a c d ; ç â o o m p f n - - ' i r m a i s d e c e m p a -
g i n a s e e s t á e n r i q u e c i d a n o t a v e l m e n t e d e r e -
c e i t a - , e c o n s e l h o s c u l i n á r i o s 

p o r t D L i v r o s s o b r e c o s i n h a n ã o t a i t ; 
g u e z ; m a s t o d o s e l l e s st.- r e . e n t e m 
d e f e i t o : a s s u a s r e c e i t a s o u s a o o b s c u r a s o u n a o 
s ã o r e a l i z a v s . p e l a s d ; t i : c u l d a d c a q u e a p r e s e n t a 
a n u a e x e c u ç ã o . A l é m l . - o w . . S y u m a s r e c e ; t a > 
q u e e s s e s l i \ r o < a p r e s e n t a m , •.<.• s ã o r e a l i s a v e i s 
n e m s e m p r e o b t é m e x t o , p o r q u e n ã o f o r a m e x -

L M M U C . p " i s . • : e m l m - ç o • N q u a n t i a d e d o i s 
K í - Y I M \ í tf.HIMN V — S ã o 

e l u i m e d i a t a i n e n t e r e c e b e r e i s p e l o c o r r e i o 

p e r i m e n t a d a s . O r a . a s r e c e i t a s r i o " A d a l i u - " s : . 
t o d a s e x p e r i m e n t a d a s , e , o q u e m a i s é . c - » á o 
a l c a n c e d e q u e m q u e r q u e q u e i r a c r ;>< * ••. . 
t a i - a s , t a l a c l a r e z a o m q u e s ã o e s c r i p t a -

" A d a l i u s " c o n t e m r m - s d c q u a t r o e n t i - r r 
• • c i t a - , 

O s e u t e x t o é c o n s t i t u í d o d a ' m « - * ! , r c 
- c i t a s p a r a l u n c h , c o z i n h a , d o c e s , d e - r ! h -
• • . ob re h y g ; r n « \ - . o b r e o c u i d a d o e o r i ! - t : n e n ' a 
d a m e s a d c j a n t a r , d e ' t i d o c r t i f l m . •;•:• ' : , 
t e r e s s a r u m a d . . : a d e r a s a !•.' u m a o b r a d c q u » 
n ã o d e v e p r e s c i n d i r n e n h u m a d o n a d e - . . , , v 

v t u l i v r o p r e i i t e » t o . 
N ã o h a d o n a i e c a ^ a q u e s e n ã o | u t i x e d * 

d i f f i r u l d a d e o u o b s c u r i d a d e c o m q u e i , . , . 
• • r » s V j - , l i v r o d e a r t e — i l i n a r a 

m a r e c e i t a q u e n ã o t o - - . e x p e r i m e n t a d a •• •. 
o n í e c . ã o -e: t o r n e d í f f i c i l . T o d o e ü c » j a q u a 

í õ r o i s s u ' n p t ' i ! e q u e t r a t e . • i • •• 

t p r f v.- r a v . d e u t i l O - M : ><••• :• • , , -
r . i m p r c i i e r i - : v e ! 

' • • / - a s n : i - n i . 

' I S ! A F K M I N I N V 

> q u e f a z •. ' 

á r c J a w . M , í* 

O - * u p r e r ' » «'- r é ; 
( . o r n o -•• ê , a o ' í ' ' a n r e 
t a s , s e : . '•> <•( r i o q u e a 
q u e o e ! - ' 'OM. r . . > a u f e r e n 
v e : r ! a . 0 " \ d a l v : : . d : -

, - o r i a n t e - , u m b e n e i : < 
i e i t - r a . • i n t m : e i o d e o - . . 

i i i l r é i s e m s e l o s d o 
P a u l o . A \ . S . . I o , : - . K* 
u p r e c i o s o l i v r o s o b r e 

\ ' M A D A S M C I O K U S 

D O \ \ \ \ D I O í 

! M r r~ & r". \ | • E L i Z 
. . L A S H M P R Í 

' SLASTRO f ^ ^ 
• • ••: ü i r M i y r • v 

V'SLv V f í í M l h ^ ^ r 
t \ •'•' F M S T 5 H A V J 

' • • - . A N N O S 

C U P . A " r - ' ^ - . " V - . T A M T 

RüEUKATiSMO 3 l Í T k 

' ' . 0 O R E c : i f A S " . - j f H « 

^ « i a « { Í - y « •> 

K A Í " H £ F ' - K V « t C o . t - M i = C « I X f i . l 3 6 5 S . P A U L O 

CD rcj C í 
H O Í P I T A E : Í 



Â melhor tintura para cabellos 

F\ B f t S E D E l i EPS E' 

Não mainicha - Completamente inoffensiva 
Cada tubo acompanha um prospecto com 
instiucçõcs para sua appl icação-Lm tubo 

: dá para muitas vezes : 
Preço peSo correio registrado . . 10$500 

Pedidos á redacção da Revista Feminina 
A v . S ã o J o ã o , 8 7 - S . P A U L O 

jgS2SHsas2SESE5ís25asHsasBS2S25;sEHsasHSS£isasasEsasssasH5asESHsasESEsa5EEasa5aEa5HS2SH^^ 
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